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RESUMO  
 
Esta pesquisa tem como objetivo investigar o cotidiano de uma escola pública visando 
ressignificar as culturas patente, latente e o espaço escolar. Foram estudados 38 membros 
do Conselho de Escola (CE), sendo 3 gestores, 19 docentes, 5 pais, 7 alunos e 4 
funcionários, da EE Dr. Waldemiro Naffah, localizada em São José do Rio Preto, SP. As 
matrizes teóricas da pesquisa são a culturanálise de grupos de J. C. de Paula Carvalho, a 
teoria geral do imaginário de G. Durand, a formulação experimental do imaginário de Y. 
Durand e o teste arquetípico urbano de nove elementos (ATu-9) de D. Rocha Pitta. Por 
meio das heurísticas culturanalíticas, mapearam-se as culturas patente (chart de 
Malinowski e perfil etnográfico) e latente (pedagogia da escuta, teste do arquétipo de nove 
elementos (AT.9) e teste arquetípico urbano de nove elementos (ATu-9)). Os resultados 
mostraram que a maioria dos membros do CE é do sexo feminino (71%), possui ensino 
superior (65,8%) e idade entre 14 e 59 anos (média = 39,4 anos). No grupo CE houve 
predomínio do microuniverso místico (36,8%), seguido do heroico (21,1%), sintético 
(21,1%) e desestruturado (21,1%). Foram identificados nesse grupo 6 microuniversos 
estruturados de forma negativa, sendo 2 relativos ao microuniverso místico, 2 ao heroico e 
2 ao sintético. Dentre os componentes do CE, verifica-se predominância do microuniverso 
sintético para gestores, do místico para docentes, do desestruturado para pais e 
funcionários, e do microuniverso heroico para alunos. A análise dos semantismos positivo 
(vida) e negativo (morte) para os nove arquétipos, quanto aos espaços arquitetônicos, 
mostrou que dos 29 ambientes mencionados pelos membros do CE, as maiores incidências 
para semantismo positivo foram, por quantidade de citações, sala de aula (38), biblioteca 
(25), quadra (25), sala dos professores (24), sala de vídeo (18) e sala da direção (15), e para 
semantismo negativo incluíram sala de aula (11), corredor entre salas de aula (7), quadra 
(7), refeitório (5), sala dos professores (6) e calçada (3). Na análise do semantismo, houve 
concordância na maioria dos arquétipos, tanto no teste AT-9 como no ATu-9, sendo 
positivo para refúgio, elemento cíclico, personagem, água e animal; negativo para monstro 
e semantismos opostos para queda, espada e fogo. Por meio da pedagogia da escuta, nota-
se que nesta escola o racional cognitivo não se opõe ao afetivo, mas convivem nesse 
espaço; ocorre equilíbrio entre as dimensões administrativa, humana, participativa, 
pedagógica e educacional, ou seja, os valores do instituído não sobrepostos ao instituinte. 
Houve predomínio do regime noturno, sendo a paisagem mental dos membros do CE 
representada principalmente pelo vetor místico. O tema dominante que emergiu ao nível da 
cultura latente foi o imaginário da contraditorialidade. A ressignificação das culturas 
patente, latente e dos espaços da escola sugere uma harmonia contraditorial que leva o 
grupo a uma dinâmica de convívio social, mesmo diante de contradições inerentes ao 
cotidiano escolar. A instituição escola investigada pode representar um refúgio como local 
sagrado e prazeroso, cuja proteção parece estar assegurada, indicando a preservação do 
espaço. Os resultados da aplicação das heurísticas AT.9 e ATu-9 sugerem que a angústia 
existencial pode estar sendo, de alguma forma, superada.  
 
Palavras-chave: teoria geral do imaginário, AT-9, ATu-9, culturanálise de grupos, 
cotidiano escolar, cultura patente, cultura latente, espaço escolar  
 

 

 



ABSTRACT 
 
The purpose of this study was to investigate the daily life of a public school aiming 
resignify the patent and latent cultures and the school space. A total of 38 members of 
School Council (SC) including 3 managers, 19 teachers, 5 parents, 7 students, and 4 
employees, of EE Dr. Waldemiro Naffah, situated in the São José do Rio Preto, São Paulo 
State, were studied. The theoretical matrices of this research included group culturanalysis 
by J. C. de Paula Carvalho, general theory of the imaginary by G. Durand, experimental 
formulation of imaginary by Y. Durand, and urban archetypal test with nine elements test 
(ATu-9) by D. Rocha Pitta. Using culturanalytical heuristics, the patent (chart of 
Malinowski and ethnographic profile) and latent (listening pedagogy, archetypal test with 
nine elements (AT.9) and ATu-9) cultures were mapped. The results showed that most of 
the members of SC is female (71%), has higher education (65.8%) and age between 14 and 
59 years (mean = 39.4 years). In the group SC, there was predominance of the mythical 
micro-universe (36.8%), followed by heroic (21.1%), synthetic (21.1%), and unstructured 
(21.1%). In this group, 6 negatively structured micro-universes (2 related to mythical 
micro-universe, 2 to heroic, and 2 to synthetic) were identified. Among the components of 
SC, it was verified the predominance of synthetic micro-universe for managers, mythical 
for teachers, unstructured for parents and employees, and of heroic micro-universe for 
students. Regarding the architectural spaces, according to the quantity of citations, the 
analysis of the positive (life) and negative (death) semantics for the nine archetypes 
revealed that of the 29 environments mentioned by the members of SC, the highest 
incidences for positive semantics were classroom (38), library (25), sports court (25), 
teachers’ room (24), video room (18) and management room (15), and for negative 
semantics included classroom (11), corridor among classrooms (7), sports court (7), 
canteen (5), teachers' room (6) and sidewalk (3). In the analysis of semantics, there was 
concordance in the majority of the archetypes in both AT-9 and ATu-9 tests: positive for 
refuge, cyclic element, person, water, and animal; negative for monster and opposed 
semantics for drop, sword and fire. The listening pedagogy showed that in this school the 
cognitive rational is not opposed to the affective, but both coexist in this space; there is a 
balance among administrative, human, participative, pedagogic, and educational 
dimensions, that is, the values of the instituted not superimposed to the instituting. There 
was predominance of the nocturnal regimen and the mental landscape of the members of 
SC was represented mainly by the mythical vector. The dominant theme that emerged at 
the level of the latent culture was the imaginary of the contradiction. The resignification of 
the patent and latent cultures and school spaces suggests a contradictory harmony that 
leads the group towards a dynamics of social living, even in the face of contradictions 
inherent to the daily school routine.  
 
Keywords: general theory of the imaginary, AT.9, ATu-9, group culturanalysis, daily 
school routine, patent culture, latent culture, school space 
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“E não me esquecer, ao começar o trabalho, de me 

preparar para errar. Não esquecer que o erro se 

tinha tornado o meu caminho. Todas as vezes que não 

dava certo o que eu pensava ou sentia – é que se 

fazia, enfim, uma brecha, e, se antes eu tivesse tido 

coragem, já teria entrado por ela. Mas eu sempre 

tivera medo de delírio e erro. Meu erro, no entanto, 

devia ser o caminho de uma verdade: pois só quando 

erro é que saio do que conheço e do que entendo. Se a 

verdade fosse aquilo que posso entender – terminaria 

sendo apenas uma verdade pequena, do meu 

tamanho.” 

Clarice Lispector 
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INTRODUÇÃO  
 

 A origem de uma pesquisa, como mostra Edgar Morin (2003), estabelece relação direta 

com a subjetividade do sujeito que vislumbra o desenvolvimento daquele objeto. O interesse em 

refletir sobre o processo comunicativo no âmbito das mediações intersubjetivas ocorridas no 

cotidiano escolar, especialmente entre alunos e professores, delineou-se durante minha 

licenciatura primeira, Letras. Ensinar Língua Portuguesa, para alunos de diferentes níveis de 

escolarização, é trabalhar constantemente com as relações intra e extratextuais de muitos modos: 

quando ensinamos ao aluno os conteúdos específicos, demonstramos, mesmo em silêncio, 

valores éticos e morais, quando aprendemos com ele, enfim, quando estamos-juntos durante 

todas as inter-relações.  

 Ser professora de Língua Portuguesa, no decorrer de duas décadas, tornou-se decisivo 

para que não desconsiderasse as inter-relações e as trocas que subjazem aquele cotidiano, bem 

como o fato de sempre ter acreditado na educação enquanto geradora de modificações e 

sucessivas rupturas de paradigmas1, levando-me a observar a imobilidade com que os sujeitos 

educativos se comportavam diante de questões culturais, sociais, políticas e educativas.  

 Apesar de não desconsiderar os fatos circundantes à minha ação, não entendia que o 

cotidiano escolar era tomado por pulsões e desejos os quais não podem ser aprendidos, mas 

apreendidos através de suas manifestações. Esses fatores justificaram nossa pesquisa no 

Mestrado, momento no qual buscamos a dialogicidade presente nos processos comunicativos 

como possível caracterizadora das mediações e inter-relações ocorridas no espaço escolar e 

concluímos que na ausência daquela, na educação, o que se instaura é a “incomunicação”. 

 Pareceu-nos que tudo o que havia construído enquanto crença docente carecia de 

(des)construção. Paradoxalmente àquela (des)construção, busquei caminhos no campo da 

Educação, mais especificamente na seara da Pedagogia. Confesso: se caminhos diferentes não se 

dispuseram à nossa prática, como pretendíamos, as idéias se multiplicaram e tomaram definição 

com maior clareza em nossa pesquisa teórica intitulada Cultura, Comunicação, Educação: as 

contribuições da Escola de Palo Alto para uma antropologia da Educação, desenvolvida junto ao 

                                                           
1  PRADO COELHO, apud TEIXEIRA, M.C.S ; PORTO, M.R. S. Perspectivas paradigmáticas em educação. 
Revista da Faculdade de Educação Da USP. SP, v.21, n.1, jan-jun/1995, p.22. 
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Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar da Faculdade de Ciências e Letras - UNESP - 

Campus de Araraquara, sob orientação do Prof. Dr. Denis Domenegheti Badia. 

 Muito além dos desafios requeridos por uma (des)construção está o desafio de assumir 

um novo olhar sobre a ação educativa, a organização escolar e seus sujeitos. Decifrei, naquele 

momento, o verso “[... não, não tenho um novo caminho. O que tenho de novo é o jeito de 

caminhar.]”2: mudança de olhar requer, consequentemente, mudança de paradigma e de 

literatura. Foi o momento de nossa inserção em um quadro epistemológico ampliado, o 

Paradigma Holonômico3 e nas leituras de Gilbert Durand, Gaston Bachelard, Bruno Duborgel, 

Michel Maffesoli, Pierre Erny, Edgar Morin, Gregory Bateson, Erving Goffman, Paul 

Watzlawick, Stuart Hall, José Carlos de Paula Carvalho, Denis Domeneghati Badia, Maria 

Cecília Sanchez Teixeira, dentre outros, com os quais entendi as heurísticas do Imaginário 

fundamentando a dimensão simbólica das ações e inter-relações dos sujeitos, no “estar-junto-

com” (Maffesoli, 2005) do cotidiano escolar, onde a dialogicidade do/no ensinar e aprender 

assume-se como fator constituinte dos sujeitos educativos por meio da socialidade4, e não mais 

unicamente pela socialização. Elaborávamos, assim, um panorama das questões dialógicas 

subjacentes à cultura, comunicação e educação, entendidas como práticas simbólicas, cujas 

singularidades e especificidades somente poderão ser apreendidas à luz das injunções entre o 

macro e o micro social presentes no cotidiano.  

 Aprendemos na trajetória do Mestrado que devemos sempre pontuar nossa fala, situando-

a num tempo e lugar históricos.  Desse modo, inserimo-nos no Paradigma da Complexidade de 

Edgard Morin, na Antropologia do Imaginário de Gilbert Durand (1993), na Sociologia do 

Cotidiano de Michel Maffesoli (2005) e, principalmente, nos referenciais teóricos da 

Culturanálise de Grupos de José Carlos de Paula Carvalho (1991), fontes das quais extraímos os 

raciocínios que mostram as características operacionais para adentrarmos no cotidiano escolar, 

tendo em vista o objetivo de nossa investigação: a culturanálise de grupos em uma escola 

estadual de Educação Básica.  

                                                           
2 MELLO, A. T. de. A vida verdadeira. 
3 O termo holômico, relatado por David Bohn, no Colóquio de Córdoba, refere-se à estruturação e ao funcionamento 
das totalidades, sem, no entanto, desconsiderar as partes. Considera-se o termo holonômico mais adequado do que o 
termo holista. Este segundo Morin, simplifica a problemática da unidade complexa, pois reduz as propriedades das 
partes às propriedades do todo. 
4 O termo socialidade é utilizado conforme sentido defendido por Maffesoli, com o sentido de estar-junto-com, 
assumindo dimensões inter-relacionais, políticas, racionais e, principalmente, sociais ; são relações vinculares de 
solidariedade orgânica. 
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 Acreditamos que, em educação, a forma de conduzir o processo ensino-aprendizagem 

depende da concepção que se tem do que seja educar e, diante disso, questionar-se, a cada 

momento, como, se e em que a ação docente tem contribuído para equalizar as relações 

interpessoais, negando toda e qualquer forma de “violência simbólica”5, assumindo uma práxis 

mediadora de um processo que, muito além de educacional, político e econômico, seja social, 

desafiador, significativo e constitutivo do sujeitos do processo. Nesse contexto, é importante 

mencionarmos que a trajetória daquela investigação se faz paralela à nossa trajetória profissional 

e inserção no quadro de supervisores de ensino da Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo.    

 De alguma maneira, no decorrer de nossa pesquisa e análise, as políticas educacionais 

serão mencionadas, embora não se configurem diretamente como nosso objeto de estudo; não 

poderíamos deixar fazê-lo tendo em vista que para uma culturanálise daquela que se configura, 

segundo Paula Carvalho (1990), simultaneamente, como instituição e grupo social: a escola, 

teremos que pensá-la por meio de suas culturas, explicitando a instituição escola enquanto 

organização por meio de seu projeto pedagógico-administrativo, suas atividades internas e 

contatos com a comunidade escolar. 

 Pesquisas sobre culturanálise de grupos têm sendo utilizadas em diversas ambientes e ou 

instituições como escolas, asilos e assentamentos. Cardoso (2005) e Lahud (1993) utilizaram 

essa metodologia em ambiente asilar. Estudos culturanalíticos em escolas públicas são escassos 

na literatura. Além disso, informações sobre todos os sujeitos educativos da comunidade escolar 

(pais, alunos, docentes, funcionários, coordenadores e gestores membros do Conselho de Escola) 

não foram encontradas. Alguns autores investigaram a culturanálise de grupos em escolas 

públicas e particulares a partir de sujeitos como alunos (Teixeira, 1994); alunos (Estrada, 2000); 

docentes (Chaves, 1998); alunos e docentes (Gomes, 2000); gestores, coordenadores, docentes e 

alunos (Suano, 1993). Assim, justifica-se o presente estudo, pois com a utilização de heurísticas 

culturanáliticas como chart de Malinowski, perfil etnográfico, teste arquetípico de nove 

elementos (AT.9), teste arquetípico urbano de nove elementos (ATu-9) e pedagogia da escuta, as 

                                                           
5Pierre Bourdieu (1975, p.19) diz que toda ação pedagógica (AP) que assuma a forma impositiva é uma “violência simbólica”; 

isso ocorre quando essa AP impõe e inculca significações elencadas ou pela seleção ou exclusão constitutivas de uma classe ou 
grupo que se manifesta em ou por seu arbitrário cultural. 
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culturas do cotidiano escolar nos níveis patente e latente podem ser (re)significadas, contribuindo 

para melhorar a qualidade de ensino em face das novas demandas que a escola enfrenta.  

 Acreditamos que, ao realizarmos essa culturanálise, enquanto supervisora de ensino, 

também teremos a oportunidade de verificar uma globalização das culturas existentes na escola 

que, segundo Canclini (2007), é mais “imaginada” do que real. Por outro lado, isso abre a escola 

para o entorno, cujo rastreamento de culturas pode seguir em direção aos agrupamentos de 

jovens fora dessa instituição, em uma tentativa de retorná-los a esse espaço.  

 Assim, no capítulo 1 apresentaremos as bases teórico-metodológicas do Imaginário, da 

Culturanálise de Grupos, do cotidiano escolar e a culturanálise de grupos em organização 

escolar.  

 O capítulo 2 se constitui das heurísticas utilizadas para captarmos o imaginário grupal nos 

níveis das culturas patente e latente. Para o mapeamento da cultura patente serão utilizadas as 

heurísticas sócio-antropográficas (esquema de P. Erny) e as heurísticas praxeológicas (chart de 

Malinowski). Para o mapeamento da cultura latente utilizaremos as heurísticas arquetipais: 

arquetipologia do imaginário de Gilbert Durand, arquetipologia social de Paula Carvalho e Yves 

Durand, AT.9 de Yves Durand e colaboradores, ATu-9 (heurística diastemática compatibilizada 

paradigmaticamente com o AT.9 por Daniele Rocha Pitta) e a Pedagogia da Escuta. 

 No capítulo 3, os resultados do estudo de campo no nível das culturas patente (chart de 

Malinowski e perfil etnográfico) e latente (testes AT.9 e ATu-9 e a pedagogia da escuta) são 

apresentados.  

 O capítulo 4 apresenta interpretação e análise de dados contendo a caracterização geral 

dos membros do conselho de escola, síntese dos dados míticos, testes AT.9 e ATu-9. 

 No capítulo 5 são apresentadas as considerações finais com base nos resultados obtidos 

nesta investigação.  

 As referências bibliográficas utilizadas neste estudo estão descritas no capítulo 6 e os 

anexos dispostos no capítulo 7. 

 
OBJETIVO 

 Por meio de um estudo culturanalítico da escola estadual Dr. Waldemiro Naffah, com 

todos os sujeitos educativos da comunidade escolar, a saber pais, alunos, docentes, funcionários, 

coordenadores e gestores membros do Conselho de Escola, pretendemos investigar o cotidiano 
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escolar nos níveis patente e latente assim como o espaço escolar. Utilizaremos também como 

heurísticas culturanalíticas a fotoetnografia da escola, chart de Malinowski, o levantamento do 

perfil etnográfico e o Teste do Arquétipo de Nove Elementos (AT.9), Teste Arquetípico Urbano 

de Nove Elementos (ATu-9) e a Pedagogia da Escuta.   

 O trabalho envolve pesquisa de campo, de modo que o recorte e as hipóteses só podem 

ser formuladas com a entrada no cotidiano escolar, adequando as elaborações feitas ao 

referencial. Ao mesmo tempo isso enseja uma análise das culturas jovens como configuração, na 

escola, das incidências da pós-modernidade e dos embates da escola como grupo-instituição, 

dadas as especificidades de uma culturanálise de grupos com um período de sensibilização e 

conhecimento dos sujeitos, de suas realidades e da comunidade de entorno. 
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“Um galo sozinho não tece uma manhã;  

ele precisará sempre de outros galos. 

De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo  

que apanhe o grito que um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue,  

vá se tecendo, entre todos os galos.” 

 

João Cabral de Melo Neto 
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1- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 Dimensionado o objeto a ser estudado, vale destacar que a bibliografia tradicional sobre 

organizações e administração escolar apresenta a escola como uma unidade, uma estrutura, onde 

o bom funcionamento depende da harmonia das partes que a compõem. Em cada uma dessas 

partes são necessárias coesão e organicidade tal que os indivíduos que compõem cada uma delas 

perdem sua identidade e caráter ímpar para tornar-se um agregado, que deve pensar, agir e sentir 

de modo semelhante. Dentro de uma sala de aula isso se torna bastante claro na medida em que o 

professor normalmente espera que todos os alunos possuam um mesmo padrão de 

comportamento, que aprendam no mesmo ritmo, que reajam da mesma forma frente a uma 

motivação, isto é, a unidade aluno desaparece para dar espaço à unidade classe. 

 A partir de pesquisadores como Paula Carvalho, Maffesoli e Erny, é possível propor um 

novo olhar sobre a organização escolar, valorizando a pessoa e sua expressão na escola. Isso 

possibilita a identificação de elementos de coesão e diferenciação do grupo, informações 

preciosas para o entendimento das relações e conflitos. Essa abordagem situa-se na área da 

Antropologia das Organizações.  

 Considerando a tradição de pesquisa desenvolvida por meio do Centre de Recherches sur 

l´Imaginaire na Bélgica e, no Brasil, especialmente do Centro de Estudos do Imaginário, 

Culturanálise de Grupos e Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 

(CICE/FEUSP) e do Centro Interdisciplinar de Pesquisas sobre o Imaginário da Faculdade de 

Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista, Campus de Araraquara (CICE/UNESP-

CAr), diversos trabalhos foram realizadas na linha de culturanálise de grupos, a saber, Paula 

Carvalho (1985), Teixeira (1994), Tanus (1992), Lima (1992), Lahud (1993) Suano (1993), 

Porto (1994), bem como Badia (1999), obra fundamental para estudos de antropologia do 

imaginário de Durand (1993). 

 

 1.1- Trajetórias do Imaginário 

 A antropologia do imaginário, como vem sendo trabalhada pela Escola de Grenoble 

(Badia, 1993) desemboca na antropologia da educação e, por conseguinte, em uma culturanálise 

de grupos e suas heurísticas (Carvalho, 1991).  
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Não podemos dissociar o imaginário do universo das mediações simbólicas; deve, 

portanto ser entendido como o vínculo entre o mundo sensível, biológico e o inteligível, mundo 

das ideias. Nesse contexto, o homem é o produtor da cultura e no inteligível se dá suas ideações. 

É, segundo Durand, o princípio sobre o qual se constroem as concepções de homem, mundo e 

sociedade. Uma integração entre imaginário e razão, cuja manifestação, de acordo com Teixeira 

(1994), ocorre pela antecedência e transcendentalidade do primeiro; portanto, o imaginário é um 

componente elementar do pensamento humano. E é por meio dessa abordagem que nos 

orientamos. 

Durand (2002), ao elaborar a Teoria Geral do Imaginário, evidencia a desvalorização da 

imagem e do imaginário perpetuado no/pelo paradigma clássico: “O pensamento ocidental e, 

especialmente a filosofia francesa, tem por tradição desvalorizar ontologicamente a imagem e 

psicologicamente a função da imaginação ‘mestra do erro e da falsidade’.” 

Aprendemos em nossa inserção neste paradigma que não há cultura, mas culturas; sua 

produção pode ser vista sob duplo ângulo; de um lado, os paradigmas, nos quais encontramos as 

teorias, modelos, conceitos; o real. Sob outro ângulo, o onirismo, representado por produções 

fantasmagóricas: as imagens, os sonhos e as esperanças. Um polo não vive sem o outro e é 

preciso pensá-los de forma recursiva6. 

O Imaginário pode ser apreendido na inter-relação entre indivíduo e cultura e visto como 

‘capital cultural’ ou ‘o capital inconsciente de gestos do sapiens’ além de ser “o capital da 

competência simbólico-organizacional” permitindo penetrar a “dupla natureza do universo das 

mediações simbólicas”.  Permite, então, captar as “ritológicas” e o mito que revela a dinâmica e 

a compleição do aparelho simbólico”.  

Orienta-nos Paula Carvalho que o Imaginário pode ser concebido sob duplo ângulo: “de 

modo estático, remete ao universo das imagens simbólicas e, de modo dinâmico, conduz ao 

universo mítico das práticas simbólicas, ou seja, “é o universo bio-antropo-social-cultural dos 

ritos e mitos que organizam a socialidade dos grupos”. Sua importância reside no fato de que o 

homem precisa de sistemas simbólicos para organizar a sua vida, porque “a esfera noológica, 

constituída pelos fenômenos ditos espirituais, é um universo bastante rico que compreende 

ideias, teorias, filosofias, fantasmas, mitos, sonhos”, transpassando todas as esferas da vida 

humana. Nesse sentido, todo estudo do imaginário se faz sob uma perspectiva antropológica 
                                                           
6 Paula Carvalho, José Carlos de. Antropologia das organizações e educação: um ensaio holonômico, op. cit. p. 46-
47, 1990. 
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conforme Durand (2002); entendendo-se antropologia como um conjunto de ciências que estuda 

a espécie Homo sapiens, considerada também como “Homo symbolicus” e tendo como 

pressuposto o caráter ontogenético (individual/grupal) e filogenético (histórias 

individuais/grupais reproduzem a história da espécie) da vivência humana, chega-se à noção de 

“trajeto antropológico”, ou seja, as trocas existentes ao nível do imaginário entre as pulsões 

subjetivas e as intimações objetivas; “a articulação do bio-psíquico com o sócio-cultural”, 

segundo Paula Carvalho (1992).  

O homem, por meio de suas produções imaginárias, busca enfrentar, segundo aquele 

autor (1992), a “angústia original” ligada à consciência de sua finitude mediante o princípio e o 

fim, ou seja, “o Tempo e a Morte”. Esse homem, ao eufemizar o princípio e o fim, toma 

consciência de si próprio e do mundo, percebendo-se finito. A solução talvez esteja no 

imaginário por meio do qual o homem cria um mundo transcendental, recuperando sua 

imortalidade e amenizando, ainda que temporariamente, a angústia do tempo efêmero e da morte 

enquanto limites.   

Representar, figurar, simbolizar as faces do Tempo e da Morte a fim de controlá-las 

traduzem, segundo Durand (2002), o princípio constitutivo da imaginação. Em um primeiro 

momento, o imaginário cria as imagens nefastas da angústia expressadas nos símbolos 

teriomorfos, ou seja, da animalidade agressiva, os símbolos nictomorfos e catamorfos, das trevas  

e quedas aterrorizadoras, respectivamente; em seguida, esse mesmo imaginário cria as imagens 

que irão combater aqueles símbolos.  

Teixeira (1994, p. 28) resume esse enfrentamento através de duas atitudes imaginativas: 

“...uma própria do regime diurno – na qual a representação permanece constantemente com as 

armas prontas, em estado de vigília – correspondente à estrutura heroica, na qual os monstros 

hiperbólicos são combatidos por meio dos símbolos antitéticos, pela fuga ou pela espada; outra 

atitude própria do regime noturno, que procura captar as forças do devir, incorporando, na 

inelutável movência do tempo, as securizantes figuras do ciclo.” Assim, na estrutura mística a 

eufemização da angústia é capaz de combater os monstros enquanto na estrutura sintética, na 

qual a busca pela fluidez temporal é constante, recorre-se aos esquemas cíclicos e progressistas.  

Importante mencionar que Durand (2002) estabelece as três estruturas acima (heroica, 

mística e sintética), porém as classifica em dois regimes (diurno e noturno), baseando-se na 

psicanálise clássica que vincula as pulsões digestivas e as sexuais. “Mas, se no limite, o 
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imaginário estrutura-se para enfrentar a morte, acaba, por isso mesmo, organizando a vida. Ao 

dar sentido à morte, o homem dá também sentido à vida...”, conforme aquela autora. 

Para explicar as estruturas antropológicas do imaginário, Durand (op. cit.) parte da noção 

de trajeto antropológico, percorrendo caminho do biopsicológico (homem) ao sociocultural 

(meio natural), agrupando as noções da reflexologia, da tecnologia e da psicanálise, chega a uma 

classificação dos símbolos. Para ele há uma estreita associação entre os gestos do corpo 

(dominantes reflexas) e as representações simbólicas; enquanto as intimações do meio 

funcionam como fontes culturais dos símbolos e das imagens, as dominantes reflexas dependem 

das fontes sensório-motoras. Esse autor identifica três dominantes reflexas (postural, digestiva e 

rítmica (copulativa), que correspondem ao ambiente (instrumentos percuciente e contundente; 

instrumentos continentes e recipientes; e prolongamentos tecnológicos da roda, transporte, 

indústria têxtil e do fogo) e a três dimensões afetivas (elevação e dicotomia transcendente; 

inversão e profundidade íntima; e poder infinito de repetição).  

Segundo Durand, as dominantes reflexas e as representações que se expressam nos 

schèmes em contato com meio natural e sociocultural se substantificam em arquétipos. Para 

Durand (1984 apud Rocha Pitta, 2004) schème é a generalização dinâmica e afetiva da imagem e 

faz a junção entre os gestos inconscientes da sensorio-motricidade, entre as dominantes reflexas 

e as representações; é a abstração da imagem, aproximando-a mais da intenção e do gesto do que 

da representação.  

Nesse contexto, arquétipos são moldes afetivos-representacionais que, segundo a referida 

autora, constituem o ponto de junção entre o imaginário e os processos racionais. O arquétipo é a 

força pura do verbo, esvaziada, no limite extremo da compreensão, do conteúdo do 'sujeito' ou da 

qualificação do atributo (Durand, 1984 apud Rocha Pitta, 2004). É a dinâmica do “Homo 

symbolicus” representando processo, estado ou ação ligada à consciência de sua finitude 

mediante “o Tempo e a Morte”. 

As relações entre regimes e estruturas antropológicas do imaginário com schèmes e 

símbolos, conforme Badia (1993, p. 122), encontram-se no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Relações entre regimes e estruturas antropológicas do imaginário com schèmes e 

símbolos. 

 

Regimes Estruturas Schèmes Símbolos 

diurno 

 

 

 

heroica do animado 

da queda 

ascensional 

espetacular 

diairético 

teriomorfos 

catamorfos 

ascensionais 

espetaculares 

diairéticos 

noturno mística descida eufemizada 

intimidade 

ocultação 

 

da inversão 

da intimidade 

 

 sintética rítmico 

dialético 

messiânico 

cíclicos 

dialéticos 

messiânicos 

 

 

A teoria sobre as estruturas antropológicas do imaginário proposta Gilbert Durand (2002) 

foi validada por seu discípulo Yves Durand (1988) que criou um modelo normativo num teste 

projetivo por ele denominado AT.9 (teste arquétipo de nove elementos). Esse autor entendeu que 

se na concepção antropológica de G. Durand a ordem estrutural do imaginário era pertinente, 

também seria possível reencontrá-la em fatos relevantes da criatividade imaginária do homem 

comum; e o objetivo desse teste projetivo foi o de identificar os núcleos organizadores da 

simbolização, os universos míticos que se constituem ao longo das histórias individuais e ou 

grupais. 

A universalidade que é dada pelos schèmes substantificados nos arquétipos constitui a 

principal característica do teste projetivo AT.9 de Yves Durand. Assim, tem-se um estímulo para 

que uma possível solução da angústia representada pela finitude do tempo e da morte inevitável 

seja manifestada simbolicamente. Os nove elementos desse teste podem ser agrupados de acordo 
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com o conteúdo temático cuja estruturação se divide em heroica (tema de combate), mística 

(atmosfera de repouso), sintética (temas de combate e de repouso organizados de forma 

diacrônica ou sincrônica) e universo da não-estruturação, no qual os nove elementos são 

representados de forma isolada e sem aparente articulação temática entre si, possibilitando a 

apreensão da mensagem e da forma de organização interna dos micro-universos míticos dos 

personagens para, em seguida, chegar à descoberta do universo mítico do grupo. Esses 

personagens caracterizam elementos de dramatização, geralmente heróis, objeto de projeção ou 

identificação do sujeito a partir do qual será estruturado o relato. 

O problema da angústia do tempo e da morte é manifestado por meio dos elementos 

queda e monstro devorante; a espada, o refúgio e o elemento cíclico são motivadores das 

estruturações, correspondendo a espada ao universo heroico, o refúgio ao místico, e o elemento 

cíclico ao sintético. Segundo Rocha Pitta (1984, p. 41-42), essas estruturas correspondem a três 

maneiras diferentes de enfrentamento da angústia existencial: de armas na mão, construindo-se 

uma harmonia na qual ela é excluída ou diluindo-a numa continuidade temporal que poderá 

trazer a solução àquela angústia, respectivamente. A água, o animal e o fogo são elementos 

complementares que podem auxiliar o personagem ou funcionar como oponentes.  

Desse modo, o regime diurno compreende a estrutura heroica, na qual a já mencionada 

angústia do tempo e da morte é enfrentada por uma fuga ou pelo combate direto, enquanto os 

monstros são enfrentados pelos símbolos antitéticos (fuga ou espada). O semantismo do tempo 

mortal – Chronos – o tempo das trevas, da animalidade e da queda é antitético ao sentido do 

regime diurno do imaginário, que combate aquelas imagens com a espada e as purificações por 

meio de um pensamento transcendente. Durand (2002) coloca-nos que a estrutura heroica 

aumenta de modo significativo o aspecto amedrontador da face de Chronos, um tempo que 

precisa ser combatido.  Esse autor aponta uma aproximação entre o regime diurno e as 

representações esquizofrênicas, por isso também o nomeia de esquizomorfo, embora apareçam 

também em representações “normais”, evidenciando as antíteses conceituais, que opõem prova e 

impressão, razão e sentimento, plano e vida, espaço e tempo. 

Há outras representações diante das faces do tempo; não se pode a todo o tempo prostrar-

se em estado de vigilância, com “armas” em punho à procura da transcendência, segundo aquele 

autor. Há também uma atitude imaginativa que capta as forças vitais e exorciza ou eufemiza os 

ídolos mortíferos de Chronos. Trata-se de um regime eufêmico no qual o dia é substituído pela 
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noite, mas não pelas trevas; um regime que compreende as dominantes digestivas, acolhedoras 

do continente e do habitat, os valores alimentícios e digestivos, a sociedade matriarcal e 

nutricial, uma atmosfera de repouso e pacificidade que correspondem à estrutura mística; as 

dominantes rítmicas, representadas pelos símbolos naturais ou artificiais do retorno, os mitos e 

os dramas, agrupando técnicas do ciclo do calendário agrícola e da indústria têxtil, que 

correspondem à estrutura sintética, cujos temas apresentam-se de duas formas: as bipolares, nas 

quais os universos heróicos e místicos se atualiza simultaneamente, e as polimorfas, nas quais a 

ação se desenvolve no tempo, por meio de uma “trama histórica” conforme Rocha Pitta, 1984 

apud Teixeira, 1994. São as representações do regime noturno.  

No que diz respeito à estrutura dos nove elementos no Teste AT.9, Yves Durand (1988) 

justifica que o desenho visa à elaboração dos microuniversos míticos representativos do 

funcionamento do imaginário; o nível discursivo é considerado um processo racional para a 

colocação de ordem temporal; os registros de aplicação consistem em pedir a execução de uma 

representação e ou agrupamento dos arquétipos em uma folha, seguida de uma explicitação dos 

fatos. Quanto à sucessão personagem, espada, monstro devorante, refúgio, fogo, queda e água 

deve ser evitada devido à associação verbal direta; para o autor, o arquétipo fogo, se posicionado 

ao final da sequência, pode acentuar o caráter semântico angustiador da destruição, de fim, de 

morte. O inverso ocorre com o elemento queda, que, se posicionada no início do texto, apresenta 

o caráter semântico cosmogônico.  

Por meio do teste AT.9 é possível realizar a análise estrutural (identificação da estrutura 

dos microuniversos míticos), a análise elemencial ou descritiva dos processos (elaboração e 

estruturação dos elementos nos universos míticos) e a análise funcional dos dinamismos 

existenciais simbólicos (modelo existencial) e análise actancial (dinamismos existenciais 

dramáticos estruturado em um modelo cênico) dos universos míticos (Badia, 1994).  

No Quadro 2, procuramos demonstrar, conforme Durand (1988) apud Cardoso (2005) , as 

formas de visualização das relações dos microuniversos míticos, bem como as diversas 

possibilidades das estruturas e os correspondentes actantes. 
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Expostas as trajetórias do Imaginário, associando-o ao universo das mediações 

simbólicas, palco sobre o qual o Homo sapiens constrói suas concepções de homo symbolicus, 

mundo e sociedade, colocamo-nos diante de um fenômeno que abarca o homem como um 

todo, pois os aspectos noológicos vão do onirismo à cognição, tendo como pressuposto a 

unidade entre as “atividades práticas do espírito (cérebro) de tipo cognitivo e as atividades 

fantasmáticas ou imaginárias”7. Essa duplicidade implica no aparecimento da cultura ora 

como “o domínio dos epi-fenômenos que emergem como eflorescência da práxis social”, ora 

como “o domínio das unidades codificadas portadoras da informação, ou seja, dos princípios 

de orientação e organização da práxis social”. Ao analisar um ou outro modo de aparecimento 

de cultura, deve-se proceder à distinção teórica das mesmas. 

Novos elementos para a compreensão da concepção de cultura e que podem auxiliar 

na leitura da cultura da organização escolar são apresentados por Morin (1984a). 

Considerando-se que o imaginário faz parte do tecido físico das sociedades, uma relação entre 

o universo e da prática social, tem-se uma realidade policultural, cujas relações são pautadas 

em um processo interrelacional, no qual a característica principal é a interpretação 

significativa e não somente o fenômeno transmissivo. A partir da interação dos sujeitos é que 

a construção social se viabiliza de modo significativo no cotidiano escolar; a concepção de 

cultura passa a ser vista numa forma dialetizada ou, segundo Paula Carvalho (2000), uma 

concepção na qual se dialetiza o simples. 

Chegamos a um conceito de que cultura se instaura no fluxo ou no trajeto de um 

circuito, em polos que, segundo Paula Carvalho (2000), recobrem dois domínios: o das 

estruturas organizacionais (o instituído)  e o domínio das vivências dos espaços e do afetual (o 

instituinte). 

 Com o objetivo de se compreender a realidade social de modo mais ampliado, 

passemos ao estudo das práticas simbólicas por meio da heurística culturanálise de grupo, 

instrumento sociodiagnóstico que nos permitirá evidenciar a dimensão simbólica do discurso 

dos grupos e da instituição escolar.  

 

1.1.1- Culturanálise de grupos   

 De acordo com Paula Carvalho (1991), as organizações sociais são consideradas como 

“sistemas simbólicos ou sócio-sêmicos” ou “sistemas sócio-culturais”; são grupos com uma 

vivência real e relacional de códigos e sistemas de ação. Esse autor baseia-se em três suportes 

paradigmáticos: a Gnose de Eranos, a Holonomia e a Escola de Grenoble. 
                                                           
7 Morin, E. Sociologie. Paris: Fayard, 1984b. 
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 A Gnose de Eranos8 ou pensamento tradicional aproxima a filosofia da cultura e a 

hermenêutica simbólica que são matrizes dos “projetos de unidade da ciência do homem”; 

esses promovem a sutura epistemológica entre natureza (mythos) e cultura (logos). A 

Holonomia ou “gnoses científicas” define o NES/1980 (Nouvel Esprit Scientifique) como 

crítica a iconoclastia do espírito do capitalismo e o desencantamento do mundo, propondo 

“reencantamento” desse mundo por meio do imaginário como paradigma a ser seguido. A 

Escola de Grenoble apresenta como matriz a hermenêutica simbólica do círculo de Eranos e o 

imaginário como paradigma conforme Durand. 

 Considerando a culturanálise de grupos como a “desembocadura de uma antropologia 

das organizações”, fundada no paradigma holonômico, Paula Carvalho (1991) tece as “pistas” 

para o “mapeamento” das culturas de um grupo, possibilitando um sócio-diagnóstico-

antropográfico da “existenciação” do grupo estudado e preparador do processo de 

intervenção, caso o grupo assim a desejar.  Inspira-se em Morin (1984a), principalmente 

quanto à sua concepção matizada de cultura: “a cultura, em nossa sociedade é o sistema 

simbiótico-antagonista de múltiplas culturas, sendo cada uma delas não homogênea”. Ainda 

para Morin (op. cit.), a cultura é entendida como “um sistema que faz comunicarem-se 

dialetizando – uma experiência existencial e um saber constituído”.  

A cultura, nesse contexto, é entendida por Paula Carvalho como a relação dialética 

entre, de um lado, as formas estruturantes e organizacionais (estruturas organizacionais) e, de 

outro lado, o plasma existencial.  

As estruturas organizacionais dizem respeito às organizações e instituições, ou seja, ao 

instituído, no qual se manifestam os códigos e os sistemas de ação; é o polo das formas 

estruturantes. O plasma existencial refere-se aos grupos no sentido próprio, ao instituinte, e 

compreende as vivências, o espaço, a afetividade e o afetual. Trata-se de formas que não se 

opõem, que se nutrem reciprocamente, funcionando como um “anel recursivo 

organizacional”. Essa relação dialética é intermediada pelo símbolo, daí ser a cultura 

entendida como o universo das mediações simbólicas e, por ter o símbolo caráter 

organizacional e educativo, as práticas simbólicas serão necessariamente educativas, sendo a 

educação uma prática simbólica basal, na medida em que realiza a sutura entre as demais 

práticas simbólicas. 

                                                           
8 O Círculo de Eranos foi fundado em 1933 por Jung com o objetivo de investigar de forma interdisciplinar as 
fases da mitologia comparada, antropologia cultural e hermenêutica simbólica a partir da arquetipologia jungiana 
e da mitologia.              



 

184 
 

 A culturanálise de grupos proposta por Paula Carvalho, derivada da Antropologia das 

Organizações e Educação, também elaborada por esse autor, fundamenta-se na Antropologia 

da Complexidade de Edgar Morin, Sociologia do Cotidiano de Michel Maffesoli e 

Antropologia do Imaginário de Gilbert Durand, enquanto instrumento de sociodiagnóstico, é 

capaz de realizar o mapeamento da realidade e da consciência de grupos. Essa heurística é 

estruturada em torno da: 1- cultura patente (polo das formas estruturantes) na qual o sistema 

de metas e meios racionalmente dispostos atuam como fator de agregação do grupo, 

traduzindo sua organização como estrutura racional-produtiva permeada por fluxos de 

racionalização e conduta metódica de vida, e 2- cultura latente (plasma existencial) 

corresponde, segundo Paula Carvalho (2000), ao polo “fantasmático-imaginal das interações 

grupais”, regido pelo inconsciente grupal; refere-se aos grupos sociais, análises, vivências, 

relações e ao afetual desse grupo. Portanto, a culturanálise compreende o exame das culturas 

patente e latente. 

 Considerando-se a mediação simbólica como o circuito entre os polos patente e 

latente, Paula Carvalho (1991) aponta alguns elementos que, realizando o trajeto entre esses 

polos, captam potencialmente o que chama de cultura emergente, isto é, o que emerge da 

relação circular dialógica entre a cultura patente (o determinado, instituído) e a cultura latente 

(indeterminação, instituinte). Segundo esse autor, a compreensão mais apurada desse trajeto é 

possível por meio de elementos híbridos denominadas ideo-lógicas, mito-lógicas, rito-lógicas, 

axio-lógicas e as religio-lógicas; ou ideologias, mitos, ritos, valores e fatores religiosos 

orientando as práticas sociais. Para o autor (op. cit) ocorre o desvelamento “dos modos de 

pensar residuais, isto é, ‘impuros’, porque sofrem imissões dos modos de sentir e agir que 

influenciam regularmente as produções discursivas do grupo”. Em análise, os ditos e não 

ditos presentes nas relações grupais. 

 Cultura é, por um lado, o universo das organizações sociais em suas práticas 

simbólicas, pois são sistemas simbólicos e, por outro lado, é o circuito entre ideário e 

imaginário. Assim, apesar de todo o iconoclasmo da sociedade contemporânea, que relegou a 

dimensão simbólica a um segundo plano, considerando-a mera fantasia – com sérias 

consequências para a educação escolar – percebe-se que o imaginário está na existência, 

sendo a própria experiência de vida, organizando de forma recursiva – complementar, 

concorrente e antagonista – o real social.  

 Apesar de a educação escolar privilegiar quase que exclusivamente a razão, tentando 

eliminar o mito e minimizar o papel das imagens e do simbolismo, isso acabou não 

ocorrendo. Nesse sentido, analisar a dimensão simbólica da realidade escolar significa estar 
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atento, por um lado, a esse caráter educativo do símbolo, que, como processo, realiza-se não 

só na sala de aula, mas em todos os espaços sociais da escola; e, por outro lado, à potência 

pedagógica do símbolo, que torna possível a criação e a mutação. Trata-se da revelação do 

policulturalismo e da diversidade-alteridade, bases para uma possível intervenção. Trata-se 

também do exercício da pedagogia da escuta, momento em que todas as culturas simbólicas 

existentes na organização são acolhidas. 

 O entendimento do cotidiano escolar a partir do referencial denominado por Paula 

Carvalho (1990) de paradigma holonômico implica em pluralidades culturais e sociais, às 

subjetividades e aos sentidos que os grupos sociais atribuem aos fatos circundantes, às 

multiplicidades identitárias, fatores essenciais para uma postura relativista aos envolvidos no 

processo educativo, em especial professores e gestores.  

Considerando-se que todas as práticas sociais são práticas simbólicas educativas que 

ocorrem no grupo organizacional, para Paula Carvalho (1991), a escola se constitui em 

sistema simbólico em que os sujeitos se educam por meio das trocas simbólicas instituintes, 

portanto um teor educativo que transpassa pelas práticas simbólicas de modo que essas 

organizem processos simbólico-organizacionais, cujo teor não se reduza à instrução, ao 

ensino ou à concepção praxeológica da educação, privilegiando-se a pluralidade e a 

complementaridade necessárias às dinâmicas educativas, possíveis a partir da abordagem 

antropológica e com-preensiva. 

 A partir do paradigma holonômico, o estudo de representações, configurações 

simbólicas e imaginários que formatam as maneiras de pensar as práticas sociais presentes no 

cotidiano da escola pode ser realizado. Assim, seguindo os caminhos de Paula Carvalho, 

Badia, Maffesoli, Erny, dentre outros, é possível adentrarmos na organização escolar com um 

novo olhar, privilegiando a realidade de modo global, numa visão transdisciplinar e interativa, 

que valoriza o micro-estrutural e as inter-relações que lhe estão presentes, a escolha por um 

paradigma cuja fundamentação seja uma razão aberta, complexa e dialógica. 

 Dimensionada a importância do estudo das práticas simbólicas por meio da heurística 

culturanálise de grupo, serão expostos a seguir aspectos de um contexto organizacional 

específico, a escola. 

 

 1.2- Cotidiano Escolar 

 Pensar numa conscientização pedagógica nos remete à ação dos agentes educativos, 

uma vez que também por meio da educação os sujeitos podem ter melhor formação humana e 

intelectual e, consequentemente, com uma possível intervenção na realidade, ou ainda na fala 
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de Freire (1987), quando nos diz que não há educação neutra, uma vez que todo processo 

educativo é um ato político representado sempre por uma ação que resulta em uma relação de 

domínio ou de liberdade entre os sujeitos.  

 Para se indagar, então, com um mínimo de pertinência acerca do desejo e, portanto, do 

imaginário, é necessário que situemos nossos conhecimentos sobre o homem, ou melhor, 

reflitamos sobre o processo de hominização elaborado por Morin (2003). Falamos de um 

processo, hoje, fundamental no campo das Ciências, porque realiza a sutura epistemológica 

entre natureza e cultura, assim como a noção de trajeto antropológico, através do qual se 

integram o universal e o singular, o interior e o exterior, o indivíduo e os grupos, inter-

relacionando-os. Ainda na afirmação de Maffesoli (2004) referindo-se à noção de trajeto 

como sendo o curto-circuito do objetivo com o subjetivo, não se tendo mais um mundo 

objetivo face a um subjetivo. Tem-se um mundo ‘trajetivo’. Não somos; estamos. E, 

consoante às relações, predominantemente juvenis, inseridas no cotidiano escolar, poderíamos 

citar Canevacci (2005, p.28-29), quando nos diz que: 

 
 “[...] somos obsoletos. Obsoletos: não funciona mais nenhuma categoria compacta 
que tenha a sociedade como ponto de partida, como fonte epistêmica, como projeto 
unificado. A metrópole – atroz, chocante, ensurdecedora como rock – em seu 
levantar-se e encaminhar-se dissolve o nós social. [...] Cada jovem, ou melhor, cada 
ser humano, cada indivíduo pode perceber sua própria condição de jovem como não-
terminada e inclusive como não-terminável. Por isso, assiste-se a um conjunto de 
atitudes que caracterizam de modo absolutamente único nossa era: as dilatações 
juvenis.” 
 

 

 Esse raciocínio inserido às organizações escolares, às (in)comunicações e relações 

travadas no seio dessas organizações é o que nos faz acreditar na valia de nossa proposta: uma 

culturanálise de grupos. Ainda aquele autor, ao conceituar entidades, entendida por nós como 

organizações, diz-nos que é impossível classificá-las, “ao menos segundo os parâmetros duais 

ou sintéticos da Modernidade, mas que, entretanto, ou melhor, justamente em virtude dessa 

impossibilidade de classificar, de tipologizar, produz e comunica sentido.” 

 Focalizando novamente a efervescência presente no cotidiano escolar e ao ensino, 

confundido com desenvolvimento cognitivo, buscamos também em Canevacci (2005, p. 38), 

o imperativo de que “[...] não vale mais vade retro, mas vade ultra. Ir além de circunscrever o 

conhecido, de traçar o círculo de uma ratio que defende e conjuga a extrema mutabilidade do 

empírico: compreender como “prender com” a fixidez de um conceito, para recompactar o 

heterogêneo em homogêneo e, assim, controlá-lo.” A tradição cede lugar às transformações 

que ocorrem sem que se peça permissão ao modelo, ao circunscrito. Se, conforme Canevacci 
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(op. cit., p. 37), “Todos nós somos obsoletos...”, então as relações, a comunicação e as 

verdades absolutas também o são. Não há, portanto, como dualizar ou classificar, à vista do 

paradigma holonômico, os sujeitos e suas relações. 

Bachelard (1996) nos remete a um ensino socialmente ativo, questionando a inflexível 

relação professor-aluno. Nesse sentido, temos não mais a hierarquização de um ensino cujos 

papéis sejam pré-determinados, mas um jogo dialógico não pautado na desigualdade que, 

convenientemente, fornece a explicação para o “fracasso na e da escola” (SOARES, 1988), 

mascarando intenções sociais, políticas e econômicas desse fracasso, sem, contudo, questionar 

e/ou refletir sobre a produção do fracasso escolar9. Os sujeitos não estão presos, determinados 

a um mesmo desenvolvimento; ao contrário, desenvolvem-se de acordo com o que lhes for 

oferecido, já que suas histórias e crenças são diferentes, fato decisivo na construção de suas 

singularidades e heterogeneidades.  

Faz-se necessária uma reflexão sobre a indissociável relação pensamento e linguagem, 

associando-se à cultura e comunicação efetiva por meio de interações, o que implica em uma 

compreensão generalizada do mundo, nomeando e abstraindo conceitos a partir de um sistema 

simbólico compartilhado por regras na socialidade e não pela socialização e manutenção da 

ordem. Tem-se a importância da mediação, da intermediação no processo educacional, uma 

vez que o desenvolvimento, ontológico ao ser, tem intrínseca relação com a imersão desse no 

mundo que o cerca.   

Nesse contexto, segundo Canetti (1995), pelo fato de parecer imprescindível e/ou 

natural, a ordem é aceita como algo que sempre existiu. Ordem, aqui, é considerada apenas a 

força ameaçadora do olhar, voz e figura reconhecidos como sendo mais forte, cujo poder é 

supostamente inquestionável. Em uma situação análoga, se tomarmos o cotidiano escolar, os 

mais afetados pelas ordens, ironicamente, são os alunos que, segundo aquele autor, não 

sucumbem ao peso dessas ordens e sobrevivem aos atos dos seus educadores. 

Acreditarmos numa educação (e na escola), segundo a visão de Erny10, significa 

entendermos que a educação escolar não pode mais fazer de conta, intencionalmente, que o 

“mundo de fora” pouco importa ao “mundo de dentro”, transformando o momento da 

aprendizagem numa zona de silêncio sacramentada em aula e estratégias de socialização. É 

preciso pensar num espaço no qual, segundo Bachelard (1996), o saber fechado e estático seja 

substituído pelo conhecimento dinâmico e aberto, que fatos antigos sejam pensados em 

                                                           
9 PATTO, M. H. S.A produção do fracasso escolar : histórias de submissão e rebeldia. São paulo : Casa do 
Psicólogo, 1999. 
10 Cf. ERNY, P. Ethmologie de l’éducation. PUF, Paris, 1981. 
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função dos novos; articulam-se as trocas e mediações por meio da palavra entre iguais e 

diferentes, nunca entre antagônicos.  

 Entendendo a habilidade discursiva como fator primordial para a construção da 

cidadania e da palavra como instauradora daquela, apoiamo-nos em Buber (2003), quando 

atribui à palavra o sentido de portadora de ser. É através dela que o homem se introduz na 

existência, sendo essa palavra proferida uma atitude efetiva, eficaz e atualizadora do ser do 

homem, a quem esse autor entende como um ser relacional, cuja condição de existência como 

ser-no-mundo é a palavra como dia-logo. Nesta estrutura dual não existem dois “Eus”, mas 

uma dupla possibilidade de existência enquanto homem.  Eu-Tu: dois mundos, duas relações 

atuantes ou ainda quando afirma que nos tornamos Eu na relação com o Tu. Remetemo-nos 

novamente a Canevacci (2005), quando esse analisa a cultura e as relações juvenis. Para esse 

autor a vida na cultura jovem caracteriza-se pelo carpe diem. Vale dizer que, embora nosso 

objeto não seja especificamente esse, no cotidiano escolar, as relações de todos os grupos 

educativos se sobrepõem. Esse autor menciona uma identidade móvel que “[...] incorporou os 

muitos fragmentos – no espaço temporário de suas relações possíveis com seu eu ou com o 

outro – se “veste” ou se “traveste” de acordo com as circunstâncias. Permito-me associar o 

pensamento de Canevacci a Buber; aquele se manifesta dizendo que “[...] Lá onde o olhar 

adulto só vê uniformidade, para os olhares intermináveis do jovem dilatam-se diferenças 

vitais, pequenas minúcias apaixonantes, identidades micrológicas.” (CANEVACCI, 2005, 

p.34) Parece-nos que as relações juvenis assumem-se no Eu-Tu, enquanto, na escola, as 

relações docentes se pautem no Eu-Isso, um fato que, talvez, inviabilize a comunicação e a 

aprendizagem. 

 Refletindo o pensamento daqueles autores, questionamos o que é (ou deveria ser) a 

escola, sua cotidianidade e a sala de aula para os sujeitos que nela gestam, senão uma das 

possibilidades de estabelecê-los enquanto ser reflexivo e participativo no mundo? 

Confirmando nossa indagação, os Parâmetros Curriculares Nacionais (2006) nos orientam 

para o entendimento de que a linguagem é a capacidade humana de articular significados 

coletivos em sistemas arbitrários de representação e que aqueles significados variam de 

acordo com as necessidades de cada cidadão inserido na sociedade. Diz-nos, também, que 

conhecemos o mundo através das diferentes linguagens e de seus respectivos símbolos, e que, 

ao dialogarmos com esses símbolos, adquirimos mais conhecimento do mundo que nos cerca 

e de nós mesmos. Mais. Fala-nos em um ensino que possibilite ao aluno simbolizar as 
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múltiplas experiências (Eu-Tu) pautando-se na palavra11. Dialogamos com Lerner (2005, 

p.48) quando essa afirma que: 
 

 [...] o desafio da escola hoje é o de incorporar todos os alunos à cultura do escrito e 
o de conseguir que todos cheguem a leitores. [...] O necessário é fazer da escola 
uma comunidade de leitores que recorrem aos textos buscando respostas a todos os 
problemas que necessitam resolver. É fazer da escola um âmbito onde a leitura e a 
escrita sejam práticas vivas e vitais, onde ler e escrever sejam instrumentos 
poderosos que permitam repensar o mundo e reorganizar o próprio pensamento. 

 

 Também recorremos a essa autora para justificarmos nossa proposta de pesquisa 

quando nos diz que: 
Ao tentar instaurar as práticas educativas na escola, apresentam-se – na realidade – 
muitas perguntas cujas respostas não são evidentes – o que se aprende quando se 
ouve o professor lendo? Em que momento as crianças se apropriam do 
conhecimento? Como ter acesso às antecipações e inferências que as crianças 
presumivelmente fazem ao lerem por si mesmas? [...] por outro lado, trata-se de 
práticas sociais que historicamente foram, e de certo modo, continuam sendo 
patrimônio de certos grupos mais do que de outros. Tentar que práticas 
aristocráticas sejam instauradas na escola supõe enfrentar – e encontrar caminhos a 
resolver – a tensão existente na escola entre a tendência à mudança e a tendência à 
conservação, entre a função explícita de democratizar o conhecimento e a função 
implícita de reproduzir a ordem social estabelecida. (LERNER, 2005, p. 49, grifo 
da autora). 
 
 
 

 Não se discute que a escola, dentre todas as instituições, caracteriza-se como o espaço 

mais propício para a busca da identidade e tomada de consciência que leva à cidadania. Mas 

por que tem falhado? Talvez por não aceitar que essa tarefa somente se concretiza com 

atitudes reflexivas, por meio de interações sociais, cujas funções são promover e valorizar 

formações discursivas críticas, conscientes e questionadoras. Tem falhado, prioritariamente, 

por tratar seus sujeitos privilegiando o individualismo e não a individualidade desses, 

desconsiderando que as interações ocorrem somente porque têm regras próprias e que essas 

precedem as vontades daqueles sujeitos. Além disso, há de se redefinir o valor da escola 

conforme Postman (2002), uma instituição que também educa, tem falhado por se distanciar 

da finalidade primordial da educação, isto é, oferecer aos sujeitos formação intelectual e 

humanista. 

 Não queremos dissociar a escola de uma das suas funções, que é propiciar a aquisição 

de instrumentos que dão acesso ao saber elaborado, garantindo, dentro das desigualdades, 

igualdades reais para todos. Mas esse acesso, apenas, não basta. Para Saviani (2000), um dos 

problemas da instituição escola, que deveria sim proporcionar o acesso a um saber, é que ela o 

faz de forma impositiva, esquecendo-se de que educação se associa a um processo claro, 

                                                           
11 Cf. VYGOTSKY, 1984. 
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consciente e democrático, atribuindo sentido às ações e legitimando espaços dos que a 

frequentam, sem que se perca a individualidade. Nesse contexto, desconsidera-se a função 

mediadora da escola nos multiculturalismos e saberes. Trata do óbvio, em especial àqueles 

inseridos no processo educativo. Exatamente. E como é frequente acontecer com tudo o que é 

óbvio, acaba esquecido e ocultado. Com isso, problemas escapam à atenção, neutralizando os 

efeitos da escola que, via de regra conservadora e arredia a mudanças, amplifica diferenças 

sociais já arraigadas.  

O fato de no quadro educacional brasileiro a interação dos sujeitos educativos se apoiar 

nos princípios da Pedagogia Tradicional faz com que os sujeitos educativos fiquem implícitos 

nas estruturas do sistema, e o processo de construção do conhecimento relegado a outras 

atividades mais “concretas”, abstraindo-se as subjetividades e despersonalizando cada unidade 

presente no multi e na diversidade do cotidiano escolar. Instaura-se um cotidiano escolar 

uniformizado e uniformizante, racionalista e excludente. Falamos de uma prática educacional 

comum, quase hegemônica, ainda que a política educacional, mesmo que no discurso, a 

condene. Pensamos aqui em uma escola cuja prática, na contemporaneidade, tenha como 

parâmetro para a ação docente o questionamento e não respostas para a tríade homem, 

aprendizagem e conhecimento.  

Não há dúvidas de que estamos diante de um paradoxo, se pensarmos que a 

impessoalidade marca o discurso da escola, nega as interações interpessoais, fazendo com 

que, em sala de aula, a fala docente assuma caráter discursivo fechado em si mesmo, 

privilegiando-se conteúdos sistematizados que denotam descontinuidade do cotidiano e 

ruptura entre conhecimento, cultura e os sujeitos, cuja interlocução e espaço ficam limitados e 

distante, portanto, de uma aprendizagem significativa. Tem-se uma pseudo-interação no 

processo educativo, centrado na informação e na exposição teórica construídas à margem da 

realidade dos sujeitos e de suas culturas. Com base nas idéias de Durand (2002), o espaço dá 

forma ao imaginário; portanto é no cotidiano da escola que são tecidas as redes simbólicas 

que sustentam sua cultura.  

 Produzida no entrecruzamento do imaginário social mais amplo e das paisagens 

mentais particulares do sistema de ensino e dos grupos, de valores contemporâneos e de 

valores tradicionais, da permanência e da mudança, a cultura da escola se configura como 

híbrida. Portanto, o espaço escolar é marcado pela transculturalidade, entendida como a 

coexistência, ao mesmo tempo sincrônica e diacrônica, de diferentes imaginários. É um 

espaço simbólico constituído de culturas diversas, cujos imaginários não podem ser inibidos 

na tentativa de uma manutenção da ordem. Vale lembrar que qualquer discordância ou 
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pluralismo epistemológico desperta a chamada “angústia originária”12, mobilizando a 

radicalização. Posicionamo-nos diante do outro a partir de referenciais implícitos, pautados 

numa “tábua de valores”13 Há, então, de se rever essa atitude para que a ação transformadora 

da educação seja possível. Não só. A (re)novação, o (re)encantamento do mundo e das 

relações, pautado no afetual, no fático, assumindo a experiência da acolhida da alteridade e/ou 

do outro.  

 Nesse contexto, evidenciada a importância da culturanálise de grupos e uma vez que 

no cotidiano da escola são tecidas as redes simbólicas que sustentam sua cultura, a utilização 

dessa heurística no âmbito da organização escolar é apresentada a seguir. 

 

  1.2.1- Culturanálise de grupos em organização escolar  

 O entendimento do cotidiano escolar a partir do “Paradigma Holonômico” nos remete 

às pluralidades culturais e sociais, às subjetividades e aos sentidos que os grupos sociais 

atribuem aos fatos circundantes, às multiplicidades identitárias, fatores essenciais para uma 

postura relativista aos envolvidos no processo educativo, em especial professores e gestores. 

Acreditamos que o entendimento dos sujeitos educativos pautados em um processo dialógico, 

estabelecendo novos parâmetros educacionais e lhes valorizando as questões ontológicas 

traduzam o ponto máximo da fertilidade do arcabouço teórico e metodológico desta pesquisa 

para a educação, em especial a escolar. Para isso, assumimos, nesse contexto, um “conceito 

disseminado”14 de educação, no qual todo grupo social organiza e educa, dando as formas e 

figuras dos comportamentos sociais, conforme já citado em Paula Carvalho (1990). É com 

esse conceito que pretendemos observar a cotidianidade do espaço escolar, as construções 

sociais que emergem desse e do processo ensino-aprendizagem, um trabalho cuja realização 

se inviabilizaria se apreendêssemos de modo racional e ofélimo o que esse autor nomeou, 

simultaneamente, grupo social e instituição social: a escola.  A escola que, constituída por 

grupos socioculturais e por instituições sociais, faz-lhes circular os valores, de modo 

transversalizado com os demais grupos.  

Ainda em Paula Carvalho (1991), todas as práticas sociais, portanto práticas 

simbólicas ocorridas no grupo organizacional (o instituído) são educativas, daí temos que a 

escola se constitui em um sistema simbólico onde os sujeitos se educam por meio das trocas 

                                                           
12 JAQUES, E. Sistemas sociais como defesas contra a ansiedade persecutória e depressiva. Revista da FEUSP, 
v. 14, nº 2, 1988, p. 303-313. 
13 BADIA, D. D. Paradigmas, valores e educação. Educação & Pesquisa, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 233-249, 
mai.-ago. 2009. 
14 ERNY, P. Ethmologie de l’éducation. PUF, Paris, 1981. 
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simbólicas instituintes, portanto um “teor educativo pervagante” que transpassa pelas práticas 

simbólicas de modo que essas organizem processos simbólico-organizacionais, cujo teor não 

se reduza meramente à instrução, ao ensino ou à já apresentada concepção “praxeológica da 

educação”, privilegiando-se a pluralidade e a complementaridade necessárias às dinâmicas 

educativas, possíveis a partir da abordagem antropológica e “com-preensiva”.  

 Nesse contexto, Maffesoli (1984) nos fala de um olhar para os diferentes modos de 

captar as novas dimensões dos contatos sociais nos micro-grupos ou tribos, o que constitui 

uma das formas de ver o fenômeno educacional e as estruturas relacionais de um fazer 

pedagógico. Para esse autor, contemplar o cotidiano escolar é entender que as verdades se 

configuram no óbvio, na superfície; basta um olhar atento, um “olhar antropológico” para os 

sinais de reconhecimento de cada grupo, traduzidos em suas vestimentas, gestos, 

religiosidade, nos fantasmas, nas fantasias, nos códigos que traduzem nostalgia e comunhão, 

nos sinais das paixões, afetos e desafetos. É, em outras palavras, o mapeamento de todas as 

culturas presentes no cotidiano escolar – a culturanálise de grupos - para a qual adotaremos, 

em todas as suas injunções ontológicas, espistemológicas e metodológicas o Paradigma 

Holonômico, direcionando-nos para uma comunicação transdisciplinar. Opondo-se a esse 

paradigma temos a disciplinariedade do Paradigma Clássico15, que não mais responde aos 

anseios no tocante à compreensão da realidade.  

 Não ousaríamos, aqui, invalidar o Paradigma Clássico, mas acreditamos haver um 

antagonismo responsável pela existência das “[...] dominações, da servidão e da sujeição”, 

conforme Morin (2003). Há, em verdade, uma crise nos sistemas interpretativos que falham 

em suas pretensões tão racionalistas quanto racionalizadoras ao tentarem organizar os 

aspectos do real em macromodelos e macrosistemas, apenas. Referimo-nos aqui ao chamado 

paradigma dominante, que reconduz o entendimento da realidade aos princípios da disjunção 

e da redução, negando e/ou ocultando as interações entre as partes na construção do todo. Em 

Canevacci (2005, p. 8), encontramos que: 
 

[...] se reivindica uma espontaneidade metodológica polifônica que vai de encontro 
a todo rigor formal monológico, a toda e qualquer moral holística pensativa, a toda 
e qualquer implacável estatística. Ou então para sermos mais exatos, minha 
metodologia é o gozo da diferença. 

 

 Desse modo, não se pensa apenas em mudança de paradigma, constituindo um outro 

tipo conceitual, um novo modelo, diferente do anterior – o Clássico. Sugerimos um paradigma 

                                                           
15 MORIN, E. Ciência com consciência. Lisboa, 1982. 
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que se fundamente em uma outra lógica e ou razão caracterizada por ser evolutiva (passível de 

mutações e reorganizações), residual (valoriza a-racional e sobreracional), complexa (ordem e 

desordem) e dialógica (macro-conceitos recursivos de caráter complementar, concorrente e 

antagonista). Seguimos apenas o já evidenciado por Paula Carvalho (1986), quando afirma 

que a crítica não cabe ao paradigma em si, mas à pretensão de que este possa explicar e 

universalizar todos os fenômenos. 

 Ao optarmos pelo Paradigma Holonômico como arcabouço teórico para nosso 

doutoramento, queremos priorizar na pesquisa o estudo das “representações”, as 

configurações simbólicas, os imaginários que formatam as maneiras de pensar as práticas 

sociais presentes no cotidiano da escola em questão. Desse modo, seguindo os caminhos de 

Paula Carvalho, Badia, Maffesoli, Erny, Buber, dentre outros, adentrarmos na organização 

escolar com um novo olhar, privilegiando a realidade de modo global, numa visão 

transdisciplinar e interativa, que valoriza o micro-estrutural e as inter-relações que lhe estão 

presentes, a escolha por um paradigma cuja fundamentação seja uma razão aberta, complexa e 

dialógica – aquele paradigma se justifica. 

 Assim, na elaboração de nossa pesquisa de doutoramento intitulada “Culturanálise de 

grupos em uma escola pública: ressignificando as culturas patente, latente e o espaço escolar - 

além do texto e aquém do tecido”, verificaremos as múltiplas culturas presentes no cotidiano 

escolar, refletindo sobre a inter-relação e preponderância dessas culturas (ou não!) ao 

processo de ensino e aprendizagem. Em jogo, a investigação do conjunto de imagens e mitos 

que subjazem à razão. 

 Pesquisarmos o cotidiano escolar embasados nas idéias de Paula Carvalho (2000) faz 

com que acreditemos no diferencial desse trabalho no âmbito das ciências humanas. 

 Considerando a tradição de pesquisa desenvolvida por meio do Centre de Recherches 

sur l´Imaginaire na França e, no Brasil, especialmente do Centro de Estudos do Imaginário, 

Cultura e Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (CICE/FEUSP) 

e do Centro Interdisciplinar de Pesquisas sobre o Imaginário da Faculdade de Ciências e 

Letras da Universidade Estadual Paulista, Campus de Araraquara (CICE/UNESP-CAr), 

diversos trabalhos foram realizadas na linha de culturanálise de grupos, a saber, Paula 

Carvalho (1985), Teixeira (1994), Tanus (1992), Lima (1992), Lahud (1993) Suano (1993), 

Porto (1994), bem como Badia (1999), obra fundamental para estudos de antropologia do 

imaginário de Durand (1993).  

 Referimo-nos àquele diferencial tendo em vista o locus a ser pesquisado, a EE Dr. 

Waldemiro Naffah, que, parece-nos, se destaca do quadro atual da educação devido à sua 
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atuação: reencanta o aprender e resgata o prazer do conhecimento. Sem o conhecimento 

teórico prévio do Paradigma Holonômico, até onde pudemos observar, essa escola assume a 

incerteza como uma premissa permanente e articula saberes às relações dialógicas, colocando 

aquele em prática.  

 Importante ressaltar que alguns autores acima investigaram a culturanálise de grupos 

em escolas públicas e particulares a partir de sujeitos como alunos (Teixeira, 1994); alunos e 

gestores (Estrada, 2000); alunos e docentes (Gomes, 2000); docentes (Chaves, 1998); 

gestores, coordenadores, docentes, alunos e pais (Suano, 1993) e por isso recorreremos a eles 

em nosso trajeto. 

 Teixeira (1994) estudou o perfil culturanalítico de quatro grupos de alunos de duas 

escolas públicas da cidade de São Paulo por meio do mapeamento dos aspectos patentes, 

latentes e emergentes da cultura dos grupos de alunos.  

 Estrada (2000) traçou o perfil etnográfico de uma escola particular da cidade de São 

Paulo por meio do levantamento das culturas patente, latente e emergente de alunos e 

gestores. 

 Gomes (2000) analisou, por meio de fotoetnografia, alunos adolescentes e professores 

de cinco escolas de Cuiabá, MT, privilegiando o modo como os sujeitos e grupos observados 

constroem seu mundo perceptual e usam o seu espaço - sua 

territorialidade/corporeidade/sensorialidade - nas suas inter-relações no interior da sala de 

aula e da escola.   

 A cultura e o imaginário sócio-organizacional de gestores, coordenadores, docentes, 

alunos e pais de uma escola pública de São Bernardo do Campo, SP, por meio da análise das 

culturas patente, latente e emergente foi investigada por Suano (1993).  

  Docentes de uma escola pública na cidade do Rio de Janeiro foram analisados por 

Chaves (1998) por meio de heurísticas culturanalíticas (teste AT.9, observação, entrevistas, 

estórias de vida e análise documental) visando (re)pensar a organização escolar considerando 

sua dimensão cultural. 

Considerando o enfoque dado às múltiplas culturas existentes na instituição escola, 

uma abordagem de caráter antropológico e compreensivo dos fatos e dos fenômenos, 

privilegiando os sentidos atribuídos pelo grupo envolvido no processo educacional e nas 

relações estabelecidas em sala de aula, não deve realizar “apenas” um estudo etnográfico 

sobre a escola, mas propor  uma mudança de olhar para a mesma, ou aquilo o qual Paula 

Carvalho (2000) denomina uma luta pela “desmistificação às avessas”. É, segundo esse autor, 

“[...] lutar envolvendo-se”, mutuamente, “com um projeto de “mutação” e com uma 
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intervenção problemática, ou nas palavras de Crespi (1983), pensar de modo antropológico 

num “projeto cultural da diferença” privilegiando-se os saberes locais, a diversidade cultural 

presente no homem individual e social, as subjetividades e complexidades do fato social 

cotidiano.  

 Pelo fato de que desde o início dos anos 90 do século XX e em especial agora, século 

XXI, a necessidade de pensar a escola com recursos explicativos advindos da cultura, real e 

conceitual, tem ocupado, em certo limite, pesquisadores, gestores, professores, estudantes. 

Todavia, esse esforço ainda não alcançou seu objetivo, pois a complexidade própria dos 

cotidianos escolares exige um empenho e um envolvimento que traduzem outra concepção de 

tempo que não mais o “produtivista-ofélimo” pautado na “razão técnica” ou na chamada 

“burocratização da vida social” (Paula Carvalho, 1990), vistos até o momento. Nesse sentido, 

adotaremos os recursos etnográficos, simultaneamente, para a compreensão dos meios das 

subjetividades nas quais os sujeitos se inserem, bem como o entendimento dos processos e da 

complexidade dos fenômenos que esses sujeitos produzem. 

 A questão a ser iluminada diz respeito a um outro olhar para se pensar as relações 

intersubjetivas estabelecidas no âmbito do cotidiano escolar, cuja compreensão deve ser 

apropriada por todos que nele gestam uma grande parte de suas vidas, todos aqueles que se 

caracterizam como sendo sujeitos educativos. Não se pode mais, dadas as características da 

vida contemporânea, pensar em relações humanas no seio da escola apartadas de explicações 

substantivas cujo caráter compreensivo-explicativo atenda às experiências humanas atuais. 

 Não trataremos, portanto, de uma explanação a ser prescrita ou concepção a ser 

adotada. Ao contrário; queremos, e devemos, entender e considerar as idéias aqui discutidas 

como desafios a serem transpostos e como motivações para pensarmos um cotidiano escolar 

no qual convivam diferentes grupos sociais e imagéticos, traduzindo uma das formas de ver o 

fenômeno educacional e evidenciar as estruturas relacionais de um fazer pedagógico.   

 A bibliografia tradicional sobre organizações e administração escolar apresenta a 

escola como uma unidade, uma estrutura, onde o bom funcionamento depende da harmonia 

das partes que a compõem. Em cada uma dessas partes são necessárias coesão e organicidade 

tal que os indivíduos que compõem cada uma delas perdem sua identidade e caráter ímpar 

para tornar-se um agregado, que deve pensar, agir e sentir de modo semelhante. Dentro de 

uma sala de aula isso se torna bastante claro na medida em que o professor normalmente 

espera que todos os alunos possuam um mesmo padrão de comportamento, que aprendam no 

mesmo ritmo, que reajam da mesma forma frente a uma motivação, isto é, a unidade aluno 

desaparece para dar espaço à unidade classe. 
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 Redimensionar a organização escolar, valorizando a pessoa e sua expressão na escola, 

possibilita a identificação de elementos de coesão e diferenciação do grupo, informações 

valiosas para o entendimento das relações e conflitos.  

 Orientando-nos ainda em Paula Carvalho (2000), consideraremos a culturanálise de 

grupos consolidada no paradigma holonômico. Esse autor tece as “pistas” para “mapeamento” 

da(s) cultura(s) do grupo, oferecendo-nos um sócio-diagnóstico-antropográfico da 

“existenciação” do grupo analisado, possibilitando, conforme já dito anteriormente, um 

possível processo de intervenção, caso o grupo assim o queira. 

 Consideradas como “sistemas simbólicos ou “sistemas socioculturais”, as 

organizações sociais, para nós, a escola, caracterizam-se como grupos com a vivência real e 

relacional de códigos e sistemas de ação. Desse modo, nos sistemas simbólicos estão 

associadas práticas simbólicas; logo, as organizações sociais são consideradas como “práticas 

simbólico-organizacionais correlatas”. Guiando-nos ainda em Paula Carvalho (1989), 

deparamo-nos com a noção de educação fática, a qual, permeando todas as práticas 

simbólicas, atua como cimento, “prática basal”. 

 Ao realizarmos uma Culturanálise de grupos na organização escola, percorreremos 

não somente os pressupostos teóricos já apresentados, mas o conceito relacionado à “cultura 

como circuito metabólico”, baseado em Morin e Durand, ou seja, um “circuito dialético entre 

repetição/diferença e o desejo/horizonte histórico, sempre em recursividade organizacional”. 

Paula Carvalho (2000) modela este circuito, recorrendo a dois polos orientadores: a saber, as 

formas estruturantes e o plasma existencial.  São aspectos que não se opõem, mas funcionam 

como um “anel recursivo organizacional” os quais se nutrem reciprocamente. Temos que o 

polo das formas estruturante abrange os códigos, as formações discursivas e os sistemas de 

ação; é o instituído e representa formalmente as organizações, as instituições e os grupos.  O 

polo do plasma existencial, por sua vez, representa as vivências, espaço e efetividade-afetual, 

sendo o instituinte  ou os “grupos no sentido próprio”. 

 Neste trajeto, por meio da culturanálise, poderemos apreender os aspectos profundos 

da cultura do grupo analisado; compreender o exame da cultura patente, na qual se situam os 

domínios “lógico-cognitivo-representacional, o ideário, as ideações”, o polo “duro” e o da 

cultura latente, com o universo “residual-afetivo-imagético”, o imaginário e as 

fastasmatizações16.  Não nos interessa apenas um dos polos, mas o processo, o circuito 

                                                           
16 Para Paula Carvalho (2000): fantástica – grupo sujeito (configurações de imagens simbólicas); fantasmática – 
fantasmas ligados aos objetos institucionais dos grupos sujeitados (Guattari). (fantasma/organizadores 
sociopsíquicos inconscientes). 
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estabelecido, uma vez que a cultura situa-se no trajeto entre esses polos, fato que, segundo 

Paula Carvalho (1991) apud Suano (1993) evitaria a tendência de reificar as determinações ou 

de se privilegiar as indeterminações, sendo, pois, o universo das mediações simbólicas. 

Busca-se também revelar o “policulturalismo” de modo a acatar a diversidade-alteridade, 

sendo a base para decisão sobre possível intervenção. É o exercício da pedagogia da escuta, 

momento no qual, além da cultura dominante se acolhem as múltiplas culturas e práticas 

outras existentes na organização. Todavia, alguns aspectos devem ser considerados ao 

realizarmos um trabalho culturanalítico. Paula Carvalho nos orienta que o grupo sociocultural 

deve ser identificado considerando-se a hetero-cultura e “o seu universo imaginário e a 

simbólica social”. 

 Os indicadores híbridos, os valores, os mitos e as ideologias são mediadores do trajeto 

entre a cultura patente e a latente. O patente é descrito valendo-se das normas organizacionais, 

cujo ponto culminante é o trabalho etnográfico. Assim, de modo “complementar, concorrente 

e antagonista”, o domínio do inconsciente aparece como “contraponto ao fenomenológico”, às 

regras citadas. Aparecem a “lógica dos sentimentos, do mito, das sensibilidades; a leitura 

fenomenológica do patente possibilita o entendimento do inconsciente do nível latente, do 

“explícito” ao “implícito”. Neste sentido, procura-se apreender o “nível racional” do patente e 

o “nível afetivo” das relações. Logo, o patente compreende a organização formal e a 

praxeológia, enquanto a latente abrange o domínio do inconsciente; tem-se um processo 

compreensivo do engendramento do sentido da ação dos grupos. 

 Convém, ainda, esclarecer que o mapeamento da (s) cultura(s) do grupo em sentido 

ampliado, compreende, segundo Paula Carvalho, as seguintes etapas e imagens: Imagens 

arquetípicas: referidas ao aspecto latente do grupo; Imagens simbólicas: relacionadas com o 

imaginário em sentido estrito; a desfiguração do sentido específico aí determina a existência 

dos estereótipos ou do “complexos culturais”; Imaginária no sentido estrito: as imagens 

hipáricas vigeis sensoriais e, no Limiar, as eidéicas e poéticas; Imaginal: “formas imaginais, 

formas míticas, figuras mítico-imaginais”, englobando as “imagens-desejo”. E são essas 

diferenciações que orientam os trabalhos de culturanálise de Paula Carvalho sobre grupos 

específicos. 

 Mediante o exposto e com base em Morin (2000), evidenciamos a pertinência de uma 

culturanálise de uma escola pública de Educação Básica por considerar este espaço como 

sendo capaz de reproduzir-se, regenerar-se e reorganizar-se continuamente. Acreditamos em 

uma quebra de preconceitos e crenças. Resultados esperados? Provisoriamente, a certeza, 

apenas, de que a exigência de um sujeito moldado a partir, e apenas, de um cientificismo não 
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mais se sustenta, em especial no contexto educacional. A certeza de questionarmos a relação 

entre homem e conhecimento. A certeza de que processos relacionais aos quais nos 

submetemos, em todas as instâncias, em especial na educação, são dependentes das limitações 

e restrições com relação à existência do outro. A saída talvez esteja no ‘fenômeno da resposta’ 

dialógica (Buber, 2003, p.150) presente na escola que promova interações nas quais, como já 

exposto em minha dissertação (Arruda, 2007), os Eus da relação Eu-Tu sejam respeitados, 

fazendo-lhes prevalecer o princípio da alteridade por meio das inter-relações, no retorno 

daquilo o qual mais caracteriza o homem: sua humanidade. Isso talvez seja concluído nesse 

estudo culturanalítico. Reitera-se, talvez. 
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“É através da psyche humana e através dos grupos que  

se pode dar a metamorfose das idéias em forças sociais.” 

Roger Bastide 
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2- METODOLOGIA 
 

 Foram estudados 38 membros do Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah, 

localizada em São José do Rio Preto, SP, sendo 3 gestores, 19 docentes, 5 pais, 7 alunos e 4 

funcionários. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

de Ciências e Letras de Araraquara (FCLAr) da Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

(Anexo A). Antes do início desta pesquisa, os sujeitos foram informados sobre o objetivo e 

importância da mesma, tendo liberdade de participarem ou não deste trabalho mediante 

assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo B). Também foi dada 

garantia de confidencialidade dos dados obtidos. 

  

 2.1- Coleta e Análise de Dados 

 Analisaremos de modo criterioso a bibliografia relacionada à culturanálise de grupos e 

as pesquisas já realizadas com essa heurística, para que possamos elaborar uma base empírica. 

Após um período de sensibilização dos sujeitos para a nossa presença e permanência na 

escola e já inseridos no cotidiano escolar, aplicaremos as heurísticas já sugeridas, seguindo as 

orientações de Paula Carvalho (2000).  
  

  2.1.1- Cultura patente 

 Chart de Malinowski  

 A Chart de Malinowski se traduz em um estudo esquemático das diretrizes da cultura 

organizacional de uma determinada instituição (Malinowsky, 1968), compreendendo 

mapeamento, carta ou estatuto dessa instituição por meio de suas regras, normas, cultura 

material e estrutura administrativa (Figura 1).  

 Na instituição a ser estudada foram observados aspectos como localização e histórico 

da escola por meio do estatuto, normas, recursos humanos e materiais, bem como atividades e 

funções desenvolvidas, conforme esquema de mapeamento abaixo. 

 Por meio de um “diário etnográfico”, faremos os registros das pistas e ações do grupo, 

de tal modo que tais registros sirvam como reflexão sobre o grupo e também como meta-

reflexão. Por meio do mapa, ou Chart de Malinowski poderemos entender a organização do 

grupo e da instituição escola. Nesse mapeamento, bem como no perfil etnográfico, incluem-se 

as análises documentais, como por exemplo, o plano de gestão e o projeto político-

pedagógico da escola, para efetivarmos a análise da cultura patente da escola em pauta. 
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ESTATUTO 

PESSOAL       NORMAS 

MATERIAL 

 

ATIVIDADES 

 

                FUNÇÃO 

 

Figura 1 - Esquema da Chart de Malinowski. 

 

 Perfil etnográfico  

 Foi utilizado o perfil etnográfico proposto por Erny (1982) para traçar processos de 

socialização dos sujeitos inseridos na instituição em questão. Na coleta de dados foi aplicado 

documento Indicadores da Qualidade na Educação (Anexo C) publicado sob coordenação da 

Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância), PNUD (Plano das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento) e INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira) por meio da Ação Educativa (Assessoria, Pesquisa e Informação). Considerando a 

complexidade do cotidiano escolar, a análise do mesmo baseou-se nos seguintes elementos 

para a descrição etnográfica:  

� instituições (família, escola, sindicato, igreja, local de trabalho),  

� agentes de socialização (pais, irmãos, avós, professores, funcionários, pares etc),  

� fatores (meios social, cultural, físico e ideológico),  

� atos pedagógicos (verbos explicar, ensinar, instruir, contar, convencer etc),  

� mecanismos (psicológicos e comportamentais); 

� processos (maturação, impregnação cultural e formação de sentimento de identidade 

na/com/da escola).  
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  2.1.2- Cultura latente 

 Pedagogia da escuta  

 Foram considerados nesta pesquisa a leitura do espaço, o silêncio, os olhares, os 

movimentos das pessoas que habitam e ressignificam o espaço, no caso o cotidiano da escola 

em estudo para os sujeitos pesquisados. Optamos por valorizar essas manifestações com 

enfoques macroestrutural e microssociológico.  

 Adotamos, portanto, uma abordagem que compreendesse as pequenas histórias que 

correm paralelamente à história oficial (“bastidores do cotidiano escolar”), ou seja, fatos 

aparentemente não significativos, não lógicos, não racionais, ilógicos e irracionais, que 

correspondem ao que Paula Carvalho (1986) denomina de “pedagogia da escuta”;  uma escuta 

do outro por meio de abordagem fenomenológico-compreensiva que elabora a questão da 

alteridade, ou segundo Maffesoli (1988), “ouvir a relva crescer” no cotidiano escolar.  

 A pedagogia da escuta também foi aplicada considerando-se, além da cultura 

dominante, as outras culturas existentes na instituição escolar. Por meio dessa heurísticas, 

captou-se os aspectos emergentes que pulsam paralelos aos aspectos formais da instituição 

estudada. 

   

 Arquétipo teste de nove elementos (AT.9) (Anexo D) 

 Foi aplicado o teste arquetípico de 9 elementos (AT.9), um teste projetivo 

desenvolvido por Yves Durand a partir da sistematização das estruturas antropológicas do 

imaginário feita por Gilbert Durand, aos sujeitos que tenham idade acima de 14 anos. O AT.9 

se refere a nove estímulos simbólicos (ou arquétipos), a saber: queda, espada, refúgio, 

monstro devorante, elemento cíclico (que gira, produz ou progride), personagem, água, 

animal (pássaro, peixe, réptil ou mamífero) e fogo. Foi utilizado lápis, mas não uma borracha. 

Embora a execução do desenho estivesse limitada a 30 minutos, deixou-se decorrer o tempo 

necessário a cada sujeito para finalização. 

 A escolha desses elementos não é aleatória; foram considerados seus significados mais 

profundos, para que servissem de motivação ao sujeito, funcionando como estímulos, para 

fazer emergir a problemática da angústia diante do tempo mortal, e os mecanismos e meios 

que o sujeito encontra para enfrentar e ou resolver cada situação. Segundo Yves Durand, a 

queda e o monstro devorador estão associados à angústia e à morte; já os arquétipos de 

criação espada, refúgio e elemento cíclico simbolizam poder-separação/proteção-

harmonia/progresso. A água, fogo e animal atuam como instrumentos complementares com 

significados polivalentes. 
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 Este instrumento, AT.9, compõe-se de: 

1- Uma parte desenhada onde solicita-se ao sujeito que desenhe uma cena com os seguintes 

elementos: uma queda, uma espada, um refúgio, um monstro devorante, alguma coisa cíclica 

(que gira, que se reproduz ou que progride), um personagem, água, um animal (pássaro, 

peixe, réptil ou mamífero) e fogo; 

2 - Uma parte escrita, que chamamos de narrativa, com a instrução de escrever a história de 

seu desenho, contando o que se passa. 

 Em seguida, aplicou-se o questionário contendo dados pessoais, orientação sobre o 

desenho e respectiva história, perguntas relativas à história do desenho, demonstrando as 

funções e representações atribuídas pelos sujeitos da pesquisa ao utilizarem os nove 

elementos arquetípicos. Nesse questionário, o pesquisado atendeu à solicitação de responder 

com atenção às seguintes perguntas: 

a) Qual a idéia central de sua história? Você ficou em dúvida entre duas ou mais idéias? 

Quais? 

b) Quando você pensou em sua história, você se lembrou de algum filme ou de algum livro? 

Qual? 

c) Indique entre os 9 elementos da sua história: a) Os elementos mais importantes do seu 

desenho; b) Os elementos que você gostaria de eliminar no seu desenho. Por quê? 

d) Como termina a cena que você imaginou? 

e) Se você tivesse que participar da cena que você compôs, quem você seria? O que você 

faria? 

E finaliza com um quadro de simbolização para ser respondido claramente: 

1. Na coluna A, que desenho você fez para representar cada elemento; 

2. Na coluna B, qual o papel de cada elemento, para que ele serve na história; 

3. Na coluna C, o que cada elemento significa para você, qual sentido ele tem. 

 Mediante as respostas acima, essa análise nos possibilitará acesso ao microuniverso 

mítico dos sujeitos e também a identificação de imagem e sentido referentes à angústia 

existencial dos mesmos. Não se trata de medir as culturas ou tipos de culturas dos sujeitos em 

questão. Segundo Maffesoli (1986), a dimensão do micro não se opõe ao macrouniverso 

quando as representações coletivas das práticas simbólicas são mapeadas.  

 Os nove elementos deste teste têm como alvo serem associados, sob os efeitos de uma 

"energia imaginária", de modo a fazer emergirem certas formas de organização (heroica, 

mística, sintética), um acoplamento entre os nove elementos, constituindo um "sistema" capaz 

de informar as estruturas imaginárias propostas, organizadas pelo sujeito. 
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Nas soluções heroicas, a ação e a linguagem heroica dominam o conjunto da 

composição. Observa-se que os heroicos costumam ser pessoas mais ou menos racionais, que 

têm uma visão realista do mundo, da dinâmica da luta pela vida e do uso das armas de 

sobrevivência. Já as respostas místicas correspondem a pessoas frequentemente muito 

imaginativas, criativas, fantasiosas e pouco agressivas com um certo gosto da intimidade 

secreta, uma vontade de união. Os que elaboram mecanismo sintético, podem ser definidos 

como pessoas criativamente inteligentes, equilibradas e capazes de buscar respostas pessoais 

para tudo que está ao seu redor e incide em suas vidas. 

Yves Durand classifica os universos míticos em heroicos, místicos e sintéticos que são 

divididos em quatro microuniversos: 

 • heroicos: 1- super heroico - hipervaloriza o combate onde o monstro é hiperbólico e 

os demais elementos são esquecidos; 2- heroico  integrado - todos os elementos concorrem 

para compor o cenário do combate; 3- heroico  impuro - heterogeneidade onde um grupo de 

elementos fica como que justaposto, como "corpo estranho" evocando o universo místico, 

porém sem integração; 4- heroico descontraído ou atenuado - combate potencializado, o heroi 

é um heroi e o monstro é um monstro; a ação é protelada e o território dividido, cada qual 

movendo-se na sua esfera privada; 

 • místicos: 1- super místico - há escotomização do monstro e ou da espada, que 

desaparecem; 2- místico integrado - monstro e espada são eufemizados pela 

disfuncionalização ou emblematização; 3- místico impuro - monstro e espada 

disfuncionalizados, figuração arbitrária criando um "corpo estranho" heróico no cenário 

místico e, 4- místico lúdico  monstro e espada introduzidos num cenário de jogo, portanto 

integrados, sugerindo que se a ação heroica ocorrer os elementos estarão integrados. 

 • sintéticos 

1- Sintético existencial diacrônico – os universos heroico e místico coexistem; o 

personagem vivencia episódios existenciais simultâneos: a vida pacífica e o combate vitorioso 

ou não;  

2- Sintético existencial sincrônico – pode ser redobrado ou desdobrado; no redobrado 

o personagem é ao mesmo tempo sujeito de duas ações (ele se vê entre o real e o imaginário) 

enquanto no desdobrado há dois personagens diferentes unidos num mesmo projeto, mas um 

personagem vivencia o universo heroico e outro o místico; 

3- Sintético simbólico de forma diacrônica – pode ter evolução cíclica ou progressiva; 

o desenho expressa a trajetória cíclica da existência humana incluindo angústia gerada diante 
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do kairos conforme concepções filosóficas e culturais do sujeito. Na evolução progressiva há 

progressão ou renascimento dos fatos e ações; 

4- Sintético simbólico de forma sincrônica – pode ser dualista ou sincrônico da 

mediação. No dualista os aspectos são contraditórios e opostos e os pares míticos antagonistas 

atuam em espaço estruturado e simbolizado. No sincrônico da mediação o personagem 

encontra-se no ponto de articulação de uma bipolarização mítica; há duas perspectivas 

existenciais. 

 Há também no AT.9 formas negativas, onde o domínio da angústia é evidente. A 

manifestação heroica de forma negativa demonstra, em geral, fracasso total do heroi (fuga, 

morte ou resultado final de um combate incerto). A forma mística negativa revela geralmente 

o monstro possuindo a espada, evidenciando a insegurança, podendo surgir em situações 

imprevisíveis como incêndios, monstros, tempestades etc. No universo sintético surgem 

concepções fatalistas e pessimistas da evolução humana (simbólico diacrônico) ou de 

dualismo sem saída, mortífero (simbólico sincrônico). 

 Quando não há o domínio da angústia (situação extrema), ocorre o que se identifica 

como desestruturação de textos e desenhos, impossíveis de serem classificados por este 

protocolo. Nesses desenhos nomeados desestruturados, cada elemento é desenhado sem 

compor um conjunto, sem cenário, sem contexto; na escrita, o sujeito não constrói enredo, as 

frases são isoladas revelando grande dificuldade semântica (desestruturado verdadeiro). Esses 

desenhos desestruturados (também chamados de desenhos implodidos) e as narrativas sem 

enredo ou contexto denotam alto grau de ansiedade e altíssimo nível de angústia no dia a dia 

(pseudo desestruturado).  

 

 Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) para uma Arquitetura 

Sensível (Anexo E) 

 Não foi utilizada nesta pesquisa a proxêmica como Gomes (2000), no estudo “A 

escola como espaço de prazer”. Foi aplicado outro procedimento metodológico, o teste 

arquetípico urbano de nove elementos (ATu-9), uma heurística diastemática compatibilizada 

por Rocha Pitta (1998) com o teste AT.9 de Yves Durand.   

 Foram distribuídas plantas baixas da escola em estudo aos membros do Conselho. Em 

seguida, foi utilizado questionário sobre a identificação do indivíduo a ser entrevistado. O 

pesquisador solicitou aos sujeitos que localizassem os nove elementos do AT.9 nessas plantas, 

desenhando-os em cada espaço representativo da unidade escolar. Após isso, os sujeitos 



 

206 
 

foram questionados pelo pesquisador com relação ao significado, qual é a função e o que 

simboliza cada um desses nove elementos em seus respectivos espaços conforme Anexo. 

 Na análise dos dados, foi feito levantamento dos simbolismos positivo e negativo de 

cada um dos elementos do teste AT.9 anotados em uma planta baixa limpa. Assim, a visão 

dos pontos negativos e positivos dos sujeitos na escola foi analisada, indicando a 

ressignificação afetiva de cada espaço para os sujeitos entrevistados. 
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“Digo: o real não está na saída nem na chegada:  

ele se dispõe para a gente é no meio da travessia”.  

João Guimarães Rosa 
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3- ESTUDO DE CAMPO  
 

 3.1- Cultura Patente 

 Iniciamos a análise da cultura patente com a descrição dos aspectos que, à primeira 

vista, são comuns à vida escolar: histórico; modalidades de atendimento; instalações, recursos 

técnicos e pedagógicos; recursos humanos; organização e funcionamento da escola; 

disposição das classes; fundação CASA; escola e seu entorno; caracterização da comunidade 

escolar; escola, núcleos de direção, colegiados e objetivos; planos de ação educacional, 

administrativo e recursos humanos; avaliação de resultados, atividades cotidianas e as ações 

burocráticas e formais de gestão que instituem a prática escolar. Os resultados estão expressos 

de acordo com a Chart de Malinowski e o perfil etnográfico.  

 

 
Decreto nº 26.662 – 26/01 /1987 - DOE 27/01/1987 (criação) 
Autorização / instauração - Resolução S. E. 93 - 22/04/1987  

UIP e UI Grandes Lagos de São José do Rio Preto - 1999 (Criação Fundação CASA) 
 

 

 

 equipe técnico-administrativa     objetivos específicos 
       e corpo docente       normas regimentais  
 
     
  
 

  prédio 
 maquinário 
 capital fixo 

  capital de giro 
 
 
 

desenvolver o pensamento autônomo 
 aprender conhecer, fazer, conviver e ser  

construir a identidade, autonomia e liberdade 
 

Figura 2 - Chart de Malinowski na EE Dr. Waldemiro Naffah. 
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 Histórico 

Devido ao grande número de alunos na zona Norte, baixo periférico da cidade de São 

José do Rio Preto, a escola surge para “desafogar o fluxo de alunos, principalmente da Escola 

Estadual Ivete Gabriel Atique”. Criada pelo Decreto nº 26.662, de 26 de janeiro de 1987, 

publicado em DOE 27/01/1987 surge a escola “E. E. P. G. de Vila União, com autorização e 

instauração publicadas em resolução S. E. 93 de 22/04/1987. Em 1987 há uma mudança de 

nome da E.E.P.G.de Vila União para E.E.P.G. Dr. Waldemiro Naffah, uma escola 

jurisdicionada na Coordenadoria de Ensino do Interior - CEI e Diretoria de Ensino de São 

José do Rio Preto - SP. 

Foi inaugurada no dia 06 de abril de 1987, mas o início das aulas somente ocorreu a 

partir de 21 do mesmo mês, pois as instalações do prédio não haviam terminado. Havia 

matriculados 525 alunos, sendo a primeira escola da região com o diferencial de atender 

quatro períodos distintos, nos quais existiam 19 classes (14 classes de 1ª a 4ª séries e as outras 

cinco de 5ª e 6ª séries).  

O novo nome da escola foi dado em homenagem e reconhecimento aos familiares do 

Dr. Waldemiro Naffah, advogado, jornalista, ex-vereador e professor universitário, tendo 

destacado-se no campo educacional.  

 

Modalidades de Atendimento 

Essa instituição escolar apresenta as seguintes modalidades de atendimento: Ensino 

Fundamental (Ciclo II - 6º ao 9º ano) e Ensino Médio. Importante ressaltar que dentre as 58 

escolas pertencentes à Diretoria de Ensino de São José do Rio Preto, apenas 4 possuem 

Serviço de Apoio Pedagógico Especializado (Sala de Recurso para Deficiente Intelectual e 

Auditivo), sendo a EE Dr. Waldemiro Naffah uma delas. Também nessa Diretoria é a única 

escola vinculadora da Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente 

(CASA), instituição vinculada à Secretaria de Estado da Justiça e da Defesa da Cidadania. 

 

Instalações, Recursos Técnicos e Pedagógicos 

A Unidade Escolar possui um prédio amplo com 12 salas de aulas em funcionamento.  

A infra-estrutura física compreende 1 sala da direção com ar condicionado, 1 sala da vice-

direção, 1 sala da secretaria com ar condicionado, 1 sala de professores, 1 sala de inspetor de 

aluno, 1 sala de vídeo, 1 sala ambiente de informática com ar condicionado, 1 sala de leitura 

com ar condicionado e acervo organizado de acordo com gênero literário, 1 depósito de 

material de limpeza, 1 cozinha, 1 refeitório, 1 zeladoria, 1 despensa, 1 almoxarifado, 3 
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banheiros de funcionários (masculino e feminino), 1 cantina escolar, 12 salas de aulas 

equipadas com ventiladores, lousas, armários e cortinas, 2 salas de recursos destinadas a 

alunos portadores de necessidades especiais, 1 quadra de esportes coberta, 2 banheiros 

coletivos (masculino e feminino), 1 pátio coberto, 1 refeitório com mesas, 1 área de lazer 

coletiva, 1 sala de judô adaptada, 1 vestiário de Educação Física (masculino e feminino) e 1 

sala para guarda volumes. Existem 24 câmeras filmadoras distribuídas em toda a escola, 

sendo o monitoramento realizado via computador na sala da diretora. 

 

Recursos Humanos 

A unidade escolar possui quadro de funcionários distribuídos da seguinte forma: 1 

diretor, 2 vice-diretores, 1 coordenador pedagógico para o ensino fundamental, 1 coordenador 

pedagógico para o ensino médio, 1 secretário de escola, 8 agentes escolares, 4 agentes de 

serviço escolar, 3 merendeiras (serviço terceirizado), 2 professores readaptados, 1 professor 

mediador, todos com jornada de trabalho 40 horas semanais. 

 

Organização e funcionamento da Escola 

Em conformidade com o artigo 24, incisos I ao VII da Lei de Diretrizes e Bases nº 

9.394/96, esta unidade escolar funciona em dois turnos, diurno e noturno com uma carga 

horária de 27 aulas semanais, com a duração de 50 minutos cada, totalizando 1080 aulas 

anuais para o Ensino Fundamental diurno. O Ensino Médio, no período diurno, com 06 aulas 

diárias, com duração de 50 minutos cada, totalizando 30 aulas semanais e 1.200 aulas anuais. 

No período noturno, as 05 aulas diárias têm duração de 45 minutos cada, totalizando 27 aulas 

semanais e 1080 aulas anuais. Nesse período a disciplina de Educação Física é ministrada, 

preferencialmente, aos sábados, totalizando 200 dias letivos. 

A EE Dr. Waldemiro Naffah possui um prédio amplo, limpo e organizado. Funciona 

nos períodos matutino, vespertino e noturno, atendendo alunos do Ensino Fundamental Ciclo 

II, Ensino Médio e Educação Especial (SAPES).  

Possui hoje um total de 970 alunos matriculados regularmente, sendo que destes 561 

são do Ensino Fundamental Ciclo II, 366 alunos do Ensino Médio e 43 alunos das salas de 

recursos. 

No período da manhã funcionam 12 classes, Ciclo II e Ensino Médio (427 alunos), e 

duas Salas de Recursos para Deficiente Intelectual para 30 alunos que também frequentam o 

ensino regular no período adverso. No período da tarde funcionam 10 classes do Ensino 

Fundamental e duas salas de recurso, uma para deficiente intelectual e outra para deficiente 
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auditivo (368 alunos). No período noturno, funcionam apenas 6 classes do Ensino Médio (175 

alunos) e uma turma de Espanhol com 25 alunos frequentes. 

O horário de funcionamento da escola é das 7h às 23h de segunda-feira à sexta-feira, 

com atendimento ao público das 7h às 12h, das 13h às 17h  e das 19h às 21h. As aulas são 

ministradas no período matutino das 7h às 12h20, vespertino das 13h às 18h20 e das 19h às 

23h. 

 

Disposição das Classes  

Na escola estudada, no início de cada ano letivo há levantamento sobre temas 

representativos para a educação visando à nomeação das salas de aula. Em 2011 os temas 

escolhidos foram literatura, mitologia e ciência e a disposição das classes está no Quadro 3. 
 

Quadro 3 - Disposição das classes em 2011 na EE. Dr. Waldemiro Naffah. 
 

Sala Manhã Tarde Noite 

01 3ª  Sigma 5ª Ícaro  

02 2ª  Drummond 5ª  Netuno  

03 2ª  Meireles 5ª  Vênus  

04 Sala de Recurso – A Sala de Recurso - C  

05 1ª  Pitágoras 5ª  Midas  

06 1ª  Talles 6ª  Ulisses  

07 1ª  Aristóteles   

08 8ª  Newton 6ª  Édipo 1ª  Lavoisier 

09 8ª  Pasteur 6ª Hércules 2ª  Fernando Pessoa 

10 8ª  Oswaldo Cruz 6ª Órion 2ª  Lispector 

11 8ª  Lamarck 7ª  Sabin 3ª  Delta 

12 8ª  Darwin 7ª  Galileu 3ª Ômega 

13 7ª  Einstein 7ª  Copérnico 3ª Alfa 

14 Sala de Recurso - B Sala de Recurso - D  

 

EE Dr. Waldemiro Naffah: vinculadora da Fundação CASA 

A Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (CASA), 

instituição vinculada à Secretaria de Estado da Justiça e da Defesa da Cidadania, tem a missão 

primordial de aplicar medidas socioeducativas de acordo com as diretrizes e normas previstas 
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no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e no Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo (SINASE).  

A Fundação CASA presta assistência a jovens de 12 a 21 anos incompletos, em todo o 

Estado de São Paulo. Eles estão inseridos nas medidas socioeducativas de privação de 

liberdade (internação) e semiliberdade. As medidas - determinadas pelo Poder Judiciário - são 

aplicadas de acordo com o ato infracional e a idade dos adolescentes. 

A Unidade de Internação Provisória (UIP) e Unidade de Internação (UI) Grandes 

Lagos  de São José do Rio Preto foram criadas em 1999 para substituir a denominada 

FEBEM, que oferecia atividades educacionais não obrigatórias como a escolarização “formal” 

e as oficinas profissionalizantes. Atualmente, todos os adolescentes da Fundação CASA 

frequentam a escola dentro da unidade, tendo acesso a todos os níveis da Educação Básica .  

Para garantia da escolarização, a Fundação CASA firmou parceira com a Secretaria 

Estadual de Educação, que determina as escolas vinculadoras de acordo com a localização dos 

centros socioeducativos e das escolas estaduais. Em São José do Rio Preto, a EE Dr. 

Waldemiro Naffah é a vinculadora da Fundação CASA. É por meio desta que se matriculam 

os jovens que cumprem medida socioeducativa de internação. A unidade dispõe de 

professores não efetivos para ministrar aulas.  

Em 2012, a Fundação CASA de São José do Rio Preto possui três classes pertencentes 

à UIP, totalizando 28 alunos, nas quais o jovem permanece por no máximo 45 dias, 

aguardando a decisão judicial em relação ao seu ato infracional. Na UIP é desenvolvido o 

Projeto Educação e Cidadania (PEC), no qual são abordados temas sobre cidadania, ética e 

identidade.  

Na UI funcionam 7classes, sendo uma do Ensino Fundamental I (6 alunos), 4 classes 

do Ensino Fundamental II (50 alunos) e 2 classes do Ensino Médio (16 alunos). Ministram 

aulas nessas classes 13 docentes ocupantes de função-atividade de todas as disciplinas que 

compõem o Currículo do Estado de São Paulo. Esses devem apresentar perfil compatível para 

o trabalho a ser desenvolvido na instituição. 
 
 

A Escola e o seu Entorno 

A EE Dr. Waldemiro Naffah está localizada na zona norte de São José do Rio Preto 

(Figura 3), região periférica da cidade. A zona norte surgiu na década de 70 com a criação do 

bairro Eldorado; na década seguinte passou por um plano de construção de Companhia 

Habitacional (COHAB) no qual se desenvolveu o projeto de habitação dessa área. Nessa 
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região também existem vários problemas com violência, transporte público, infraestrutura, 

educação, saúde e desigualdade social.   

A Figura 4 mostra a procedência dos alunos da escola estudada, sendo a maioria deles 

(29%) oriunda do bairro Solo Sagrado. Quanto ao principal meio de transporte utilizado, 67% 

dos alunos fazem o trajeto até a escola a pé (Figura 5).  

Apesar de estar situada nessa região e de os alunos pertencerem a uma comunidade 

muito carente e de o bairro no qual a unidade escolar está inserida ser considerado perigoso 

devido ao elevado número de ocorrências policiais (homicídios e tráfico de drogas), a 

frequência de atos de violência no interior da escola é menor quando comparada com outras 

escolas, segundo a mídia (ver abaixo) e relatos existentes na Diretoria de Ensino. 
 
“As escolas públicas da periferia de Rio Preto estão cercadas pelo tráfico. Nos 

horários de entrada e saída de alunos em três colégios da zona norte da cidade, os portões 
são invadidos por traficantes com cigarros de maconha e “olheiros” que indicam aos alunos 
as bocas de fumo mais próximas. A venda de drogas corre solta à luz do dia, sem 
repressão...” (fonte: http://www.diarioweb.com.br–16/05/2011) 

 

Numa visão geral, a comunidade escolar apresenta bom relacionamento, pautada no 

respeito mútuo e nas normas de convivência, que são de conhecimento de toda comunidade.  

Quanto aos problemas existentes no entorno da escola, muitas vezes estão relacionados ao 

consumo e tráfico de drogas, pequenos furtos, brigas e atividade sexual precoce, problemas 

que podem afetar consideravelmente as relações interpessoais dos alunos, pois demonstram 

uma cultura instituída pela comunidade local.  

Embora existam nas proximidades da escola várias creches, empresas alimentícias e 

moveleiras, uma rádio comunitária, rede de supermercados, shopping, Base do Corpo de 

Bombeiros, um centro desportivo, unidade de pronto atendimento que oferece assistência a 

saúde dos moradores da região, é possível apreender que a situação socioeconômica dessa 

região é bastante desfavorável quando comparada a de outras regiões da cidade. Além dessa 

estrutura, existe o Programa de Ação e Educação (PAE), instituição filantrópica que 

disponibiliza serviços sociais à comunidade como fisioterapia, hidroterapia e assistência à 

terceira idade, cursos semiprofissionalizantes (pintura, customização, inglês e computação).  

Existem também igrejas de diversas denominações, sendo a maioria evangélica (43%) 

(Figura 6). Nesse bairro existe o Centro Espírita “Rancho de Luz” que oferece assistência 

social, psicólogos, curso básico de informática além de promover palestras orientando a 

população sobre doenças sexualmente transmissíveis e sua prevenção.      
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Figura 3 - Localização da EE. Dr. Waldemiro Naffah na zona Norte. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Procedência dos alunos na zona Norte de São José do Rio Preto. 
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Figura 5 - Meios de transporte utilizados pelos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Religião dos alunos. 
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Quando questionados sobre o tipo de residência, a maior parte (57%) dos alunos 

informou que reside em imóvel próprio (Figura 7). Ao responder com quem moram 

atualmente, 74% residem com pais, irmãos e avós (Figura 8).  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Tipos de residência dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 8 - Moradia dos alunos. 
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A maioria dos alunos (52%) nunca trabalhou (Figura 9). Um total de 22% (n = 280) 

formam um contingente de trabalhadores em atividades domésticas, informais, atividades 

ligadas ao comércio, funcionalismo público, bancos e artesanato (Figura 10). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Situação de trabalho dos alunos. 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 10 -  Atividades de trabalho desenvolvidas pelos alunos. 
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Com relação ao trabalho exercido pelos pais e mães dos alunos, verifica-se que 43%       

(n = 308) dos pais não trabalham (9%) e ou atuam em atividades informais (34%) (Figura 11) 

enquanto 37% (n = 272) das mães trabalham no lar (sem remuneração) e ou em atividades 

informais (Figura 12). A renda de 61% das famílias dos alunos varia de 0 a 2 salários mínimo 

(Figura 13).  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 -  Atividades de trabalho desenvolvidas pelos pais. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12 -  Atividades de trabalho desenvolvidas pelas mães. 
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Figura 13 - Renda das famílias de alunos da EE Dr. Waldemiro Naffah. 

 

Caracterização da Comunidade Escolar 

 Passamos a descrever dados obtidos a partir de conversas informais, relatos dos 

docentes e da equipe gestora, e análise dos indicadores de desempenho oficiais dessa 

organização escolar. É evidente a constante preocupação em realizar um trabalho de qualidade 

e não somente estancado nos índices que comprovam os avanços da escola no tocante à 

aprendizagem dos alunos, como também no envolvimento de cada funcionário, 

responsabilidade pelo trabalho desenvolvido, relacionamento da equipe escolar e presença dos 

pais. 

 A organização do trabalho no cotidiano institucional se baseia em diferentes 

competências e responsabilidades entre os profissionais, sejam gestores, educadores, 

funcionários e demais profissionais envolvidos. A atuação docente é norteada pelo trabalho 

vinculado a diferentes instâncias de organização da instituição. A primeira referência 

fundamental está na articulação com o Currículo Oficial implantado pela Secretaria de Estado 

da Educação e como este é alinhado no âmbito da instituição através do plano político 

pedagógico da escola. 

 Apesar de a maioria docente e equipe gestora possuírem considerável experiência em 

relação ao tempo de serviço prestado à docência, alguns professores (minoria) encontram 

dificuldades diante do novo, que lhes exige reflexão e inovação. O mesmo não ocorre com a 

equipe gestora, funcionários e demais professores, pois esses se mostram abertos a novas 

práticas docentes e às inter-relações, em especial às “dilatações juvenis” (Canevacci, p. 29, 
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2005). Presente em uma reunião realizada no segundo semestre de 2011, ouvi uma orientação 

dada pela gestora aos docentes: “Nossos alunos são jovens e entendemos que estes estão 

vivendo respectivamente a fase final da adolescência e o período subsequente: a juventude. 

Têm condição transitória de ser e estar no mundo porque vivem momento de profundas 

mudanças físicas e emocionais, assumem papéis e modelos sociais que, muitas vezes, ainda 

não estão preparados. Seus relacionamentos interpessoais, afetivos e de trabalho, sua 

sexualidade exigem atitudes e valores familiares, mas muitos deles ainda não têm. O que não 

falta aos nossos alunos são conflitos e contradições que se acumulam durante essa fase de 

vida. Precisamos conhecer um pouco mais deles”. Não há muito mais o que relatar. Os 

docentes ouviram, entreolharam-se e iniciaram uma discussão sobre os valores que os jovens 

atribuem às coisas e aos fatos. Importante mencionar que toda a equipe gestora e a maioria 

docente participa de formações, cursos oferecidos pela Secretaria de Estado da Educação e 

concluíam o Curso de Especialização Rede São Paulo de Formação Docente (RedeFor), 

promovido por parceria entre Secretaria de Estado da Educação e Universidade de São Paulo 

(USP). 

Tanto a direção como o corpo docente compreendem que os alunos integram um 

mundo onde as intensas mudanças tecnológicas constroem novas linguagens, com domínio de 

códigos, sinais e gírias, criando expressões próprias de seus interesses coletivos e individuais, 

incentivando o acesso desses alunos às novas tecnologias. Quando questionados sobre uso de 

computador, a maioria dos alunos (86%) respondeu afirmativamente (Figura 14) e quanto ao 

local de acesso, metade deles (50%) utiliza em sua própria residência (Figura 15). Dentre as 

fontes de pesquisa utilizadas por eles, 65% utilizam a Internet (Figura 16).  

O estímulo à leitura é constante e o acesso e manuseio de variados textos literários são 

atos rotineiros que fazem parte da cultura dessa comunidade escolar. A Figura 17 mostra que 

82% dos alunos leram em 2011 de 2 a mais de 8 livros, excetuando os de leitura obrigatória 

solicitados pela escola. Na Figura 18, o tipo de leitura mais frequente (57%) foi revistas de 

informações e juvenis. 
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Figura 14 - Utilização do computador. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Local de acesso ao computador. 
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Figura 16 - Fontes de pesquisa. 
 
 
  

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                   
 
 

Figura 17 - Quantidade de livros lidos em 2011, excetuando os de leitura obrigatória. 
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Figura 18 - Tipos de leitura preferida pelos alunos. 

 

 

 

 Quanto à família, de acordo com relatos da equipe gestora e dos docentes, percebe-se a 

dificuldade em acompanhar a vida escolar dos filhos, e até mesmo em orientá-los, cabendo 

muitas vezes à escola dar atendimento integral aos mesmos.  

Há uma dificuldade em transformar o ensino escolar em algo atrativo para o aluno, 

considerando-se a facilidade de acesso a novas tecnologias. Isso gera à equipe escolar 

insegurança, o que não necessariamente implica em despreparo profissional ou comodismo. 

Há que se considerar que devidos aos salários aviltados, o tempo para dedicar-se ao preparo 

das aulas e/ou atualização profissional é insuficiente. Mesmo assim, são realizadas práticas 

escolares que têm adesão da maioria dos alunos como atividades esportivas, campeonatos, 

gincanas, feiras culturais, excursões, eventos, festas comemorativas, aulas práticas, atividades 

dinâmicas realizadas em grupo ou fora da sala de aula, que dão oportunidades para a 

comunidade escolar expor suas idéias e relatar suas experiências. 

Do ponto de vista físico, a escola é organizada com regras estabelecidas e até pela 

convivência dos pares. Observa-se comprometimento da equipe gestora na busca pela 

melhoria da qualidade, conforme relato a seguir da direção a esta pesquisadora: “A escola nem 

sempre funciona de forma adequada o tempo todo, pois o aluno se cansa muito fácil e mantê-

lo motivado se torna um desafio muito grande, pois não se consegue ser uma máquina de 
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surpresas e inovar sempre. A partir daí, o aluno não aceita mais aquelas aulas expositivas, 

nas quais o professor fala e o aluno só escuta, ou então em que ele tenha que copiar 

atividades, textos etc. Sabemos que temos muito que melhorar e que sozinhos não 

conseguiremos nada.” 

Quanto ao processo de ensino e aprendizagem, há uma preocupação coletiva em 

melhorar o desempenho dos alunos e aperfeiçoar suas práticas pedagógicas, mas dificuldades 

como relacionamento com alguns alunos, desinteresse dos mesmos ou até o fato do docente 

não reconhecer a evolução individual relativa ao processo de aprendizagem do aluno, fazem 

com que se perca a motivação inicial. Apesar de todas as orientações e esforços da equipe 

gestora, esta pesquisadora observou ao passar de algumas reuniões que em relação à avaliação 

do processo educacional, alguns docentes ainda confundem conceitos, priorizando o conteúdo 

não apreendido e aprendido como “acerto de contas”, existindo assim um preconceito 

implícito. 

 

Escola, Núcleos de Direção, Colegiados e Objetivos Gerais  

É importante salientar que a escola em análise faz parte de um sistema escolar público 

estadual e que, portanto, insere-se no organograma da Secretaria de Estado da Educação 

(SEE), tendo relativa autonomia para tomada de decisões. Nessa condição a escola é regida 

por diversos instrumentos legais como Estatuto do Funcionário Público, Estatuto do 

Magistério, portarias e resoluções e o Regimento Interno da Escola, no qual constam normas 

de convivência e de conduta (Anexo F).  

Assim, a unidade escolar apresenta o Núcleo de Direção da Escola e os Colegiados 

(Anexo G). O Núcleo de Direção da Escola é o centro executivo do planejamento, 

organização, coordenação, avaliação e integração de todas as atividades desenvolvidas no 

âmbito da unidade escolar.  Integram o Núcleo de Direção o diretor (Decreto nº 17.329/81, 

artigos 64, 72 e 73; Decreto nº 10.623/77, artigos 7 e 48; Decreto nº 7.510/76, artigos 145 e 

147, Parecer C.E.E. nº 67/98; Regimento Escolar/04, artigos 69, 70 e 71) e o vice-diretor 

(Decreto nº 10.623/77, artigo 8º, Parecer C.E.E. nº 67/98, artigos 63 e 64, Regimento 

Escolar/04, artigos 69, 70 e 71).  

Os Colegiados incluem o Conselho de Escola (artigo 17 e 18 Cap. III  Reg. Escolar) e 

o Conselho de Classe e Série (artigo 19 Reg. Escolar).  

Na EE Dr. Waldemiro Naffah existe um Grêmio Estudantil atuante e constituído pelos 

seguintes sujeitos: presidente, vice-presidente, primeiro secretário, segundo secretário, 
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primeiro tesoureiro, segundo tesoureiro, orador, diretor social, diretor de imprensa, diretor de 

esportes, diretor cultural, primeiro suplente, segundo suplente e agente de assessoria política.  

 Todas as políticas educacionais são produzidas pelo órgão central – SEE e são 

desenvolvidas por uma estrutura hierárquica via Coordenadoria de Ensino do Interior, 

Diretoria Regional de Ensino e até a unidade escolar. 

Além dos objetivos previstos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nº 9.394/1996 

na qual a educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 

progredir no trabalho e em estudos posteriores, são também objetivos da EE Dr. Waldemiro 

Naffah: 

� elevar, sistematicamente, a qualidade de ensino oferecido aos educandos 

respeitando as diferenças individuais; 

� garantir o acesso, o estímulo a permanência e ao progresso, apropriando-se de 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais essenciais à sua formação; 

� ensinar valores humanos com base nos quatro pilares da educação (aprender a 

conhecer, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender a ser); 

� formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres; 

�  promover a integração escola - comunidade; 

� proporcionar um ambiente favorável ao estudo e ao ensino; 

� estimular em seus alunos a participação bem como a atuação solidária junto à 

comunidade; 

� unanimidade de procedimento da equipe escolar; 

� zelar pela erradicação da retenção e evasão escolar; 

� garantir o ingresso do aluno, sua permanência e progressão na escola; 

� estimular comportamentos e atitudes que evidenciem a auto-estima, a solidariedade 

e o respeito mútuo. 

Enfim, os objetivos específicos visam 

� transformar a escola num lugar privilegiado para o desenvolvimento do pensamento 

autônomo necessário ao exercício da cidadania; aprender a ser livre, respeitando as diferenças 

e as regras de convivência; colocando-se a serviço da construção da identidade, autonomia e 

liberdade;  
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� garantir ao educando a capacidade de reconhecer e interagir com as mudanças de 

ordem política e social que ocorrem de forma ininterrupta no mundo atual, desenvolvendo a 

capacidade cognitiva, física, afetiva de relação interpessoal, estética, ética de inserção social; 

� apropriar conhecimentos relativos à complexidade da vida cultural em suas 

dimensões sociais, político-econômicas, tecnológicas e humanas, bem como da multiplicidade 

de linguagens e códigos no cotidiano;  

� oportunizar as relações interpessoais que favoreçam a formação do espírito de 

equipe e da capacidade de liderança, as quais se concretizam nas atitudes de cooperação, 

respeito e solidariedade. 

 

Planos de Ação Administrativa, Educacional e Recursos Humanos 

A estrutura organizacional da EE Dr. Waldemiro Naffah compreende atividades de 

direção, de apoio pedagógico, técnico e administrativo e de docência, mantendo uma estreita 

relação funcional cujos objetivos são: 

� adequar a estrutura organizacional e recursos humanos como suporte  estratégico  

aos objetivos estabelecidos na proposta pedagógica; 

� manter o modelo de gestão participativa; 

� implementar ações para o cumprimento da dotação orçamentária; 

� implementar  programa de capacitação dos recursos humanos. 

Pautada na legislação em vigor e nas necessidades educacionais da comunidade 

escolar, o Plano de Ação Educacional desenvolvido objetiva: 

� assegurar acesso amplo às atividades de educação continuada a  diferentes  

segmentos da comunidade na qual está inserida; 

� assegurar aos alunos condições necessárias à aprendizagem, adequando o ambiente 

físico e formas de atendimento.  

A eficácia dos Planos de Ação Administrativa e Educacional está diretamente 

relacionada à concretude das ações a serem desenvolvidos no Plano de Ação de Recursos 

Humanos, cujos objetivos incluem: 

� capacitar e atualizar o pessoal constantemente, tanto nos aspectos técnico e 

tecnológico quanto nos aspectos didático-pedagógico, administrativo e gerencial; 

� viabilizar mudanças atitudinais e comportamentais e a incorporação de novas 

competências; 
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� priorizar a incorporação das competências requeridas pelos novos perfis 

profissionais, no que se refere ao redimensionamento do quadro de pessoal, aos programas de 

capacitação continuada. 

A partir desses planos de ação acima expostos, a escola estudada apresenta as 

seguintes metas: 

� formação integral do educando, sua socialização, humanização e orientação 

profissional; 

� melhoria das condições de trabalho aos professores através de um efetivo trabalho 

da coordenação pedagógica; 

� valorização da escola pelos pais/alunos/comunidade; 

� promoção do aluno interagindo dentro do contexto sócio cultural tornando-o um ser 

crítico e objetivo; 

� promoção da interdisciplinaridade entre diferentes áreas; 

� consolidação da Associação de Pais e Mestres (APM) visando aproximação entre 

escola/comunidade; 

� conservação do patrimônio escolar; 
 

Avaliação de Resultados 

A avaliação ocorre continuamente com o intuito de se atingir as metas propostas pela 

SEE. A equipe gestora da unidade escolar estudada acompanha o desenvolvimento do Plano 

Escolar de acordo com o regimento próprio. As avaliações interna e externa são subsidiadas 

por observações e registros contínuos, tendo por objetivo o aprimoramento da qualidade de 

ensino. Na Figura 19, nota-se aumento nos índices de aprovação no período de 2008 a 2012, 

isto é, de 89% para 95% no ensino fundamental e de 75% para 85% no ensino médio. 

Quanto à retenção, os novos rumos pedagógicos facilitam a inserção do educando em 

um contexto de aquisição de conhecimentos, proporcionando-lhe habilidades e competências 

necessárias à aprendizagem. Entretanto, apesar disso a retenção continua a ser um problema 

social multifatorial. Na escola estudada, a retenção por rendimento insuficiente no período de 

2009 a 2012 apresentou no ensino fundamental redução de 1,1% para 0,2% e no ensino médio 

de 9,6% para 1,1%; enquanto a retenção por frequência no ensino fundamental diminuiu de 

6,6%  para 4,7%, aumentando no ensino médio de 7,2% para 10,7% (Figuras 20 e 21). 
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A equipe escolar, com intuito de conhecer as dificuldades, discutir, planejar e 

apresentar as prioridades de ação para 2011 aplicou junto aos alunos questões relativas à 

avaliação da escola (Anexo C). Os resultados mostram que a maioria dos alunos consideram a 

escola, nos itens avaliados, como boa ou excelente (Tabela 1, Figura 22). 

Desde 2008, a SEE do Estado de São Paulo aplica o Índice de Desenvolvimento da 

Educação do Estado de São Paulo (IDESP) como um indicador anual de qualidade do ensino 

fundamental e médio, utilizando o resultado do desempenho dos alunos nos exames do 

SARESP e do fluxo escolar. Segundo a SEE, esse indicador fornece um diagnóstico da 

qualidade da escola, apontando os pontos em que precisa melhorar por meio de metas 

instituídas a partir de critérios objetivos. Em 2012, a escola estudada atingiu plenamente a 

meta estabelecida para o ensino médio, apresentando índice muito próximo ao da meta 

exigida para o ensino fundamental (Figura 23). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19 - Avaliação de resultados da EE Dr. Waldemiro Naffah com relação à aprovação no 

período de 2008 a 2012. 
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Figura 20 - Avaliação de resultados da EE Dr. Waldemiro Naffah com relação à retenção por 
rendimento insuficiente no período de 2009 a 2012. 
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Figura 21 - Avaliação de resultados da EE Dr. Waldemiro Naffah com relação à retenção por 

frequência insuficiente no período de 2009 a 2012. 
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Tabela 1 - Avaliação da escola EE Dr. Waldemiro Naffah pelos alunos em 2011.  

Avaliação da escola Insuficiente Regular Boa Excelente 

Liberdade de expressar suas idéias 139  232  264  95  

Respeito aos estudantes, sem discriminá-los 67  149  274  240  

Amizade e respeito entre estudantes, funcionários e professores  56  139  272  263  

A escola leva em conta as opiniões dos estudantes 113  267  225  125  

Nas aulas são discutidos problemas da atualidade 60  171  343  156  

Convivência entre estudantes 85  181  292  172  

A escola leva em conta a opinião/participação dos pais 71  184  258  217  

 

 

 

 

 

 
Figura 22 - Resultados da EE Dr. Waldemiro Naffah no Índice de Desenvolvimento da 

Educação do Estado de São Paulo (IDESP) com relação ao ensino fundamental e 
médio no período de 2008 a 2012. 
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3.2- Cultura Latente 

 Nesta parte, trazemos as representações simbólicas, valores e atitudes as quais nos 

levarão às estruturas simbólicas mais profundas do grupo estudado. Os resultados da 

participação dos membros do Conselho de Escola na avaliação da cultura latente estão 

expressos no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Resumo da participação dos membros do Conselho de Escola na avaliação 
da cultura latente. 

 

Número do 
sujeito 

Número do 
protocolo 

Situação 
funcional 

Teste AT.9 Teste ATu-9 Pedagogia 
da Escuta 

1 1 Gestor x x x 
2 2 Gestor x x x 
3 31 Gestor x x x 
4 4 Docente x x x 
5 5 Docente x x x 
6 7 Docente x x x 
7 8 Docente x x x 
8 9 Docente x x x 
9 10 Docente x x x 
10 11 Docente x x x 
11 12 Docente x x x 
12 13 Docente x x x 
13 14 Docente x x x 
14 15 Docente x x x 
15 16 Docente x x x 
16 17 Docente x x x 
17 18 Docente x x x 
18 22 Docente x x x 
19 26 Docente x x x 
20 27 Docente x x x 
21 28 Docente x x x 
22 29 Docente x x x 
23 21 Pais x x x 
24 23 Pais x x x 
25 24 Pais x x x 
26 36 Pais x x x 
27 38 Pais x x x 
28 30 Aluno x x x 
29 19 Aluno x x x 
30 20 Aluno x x x 
31 32 Aluno x x x 
32 33 Aluno x x x 
33 34 Aluno x x x 
34 35 Aluno x x x 
35 37 Funcionário x x x 
36 3 Funcionário x x x 
37 6 Funcionário x x x 
38 25 Funcionário x x x 
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 A caracterização dos sujeitos analisados quanto à situação funcional, idade, sexo, 

estado civil, grau de instrução, tempo na unidade escolar está no Quadro 5. 
 

Quadro 5 - Caracterização sociodemográfica dos sujeitos analisados. 
 

Número do 
protocolo 

Situação 
funcional 

Idade Sexo Profissão Grau de 
escolaridade 

Tempo na 
UE (anos) 

1 gestor 44 F professor superior 9  
2 gestor 49 M professor superior 17 
31 gestor 54 F professor superior 24 
4 docente 40 F professor superior 12 
5 docente 41 F professor superior 7 
7 docente 42 F professor superior 5 
8 docente 40 F professor superior 12 
9 docente 39 M professor superior 12 
10 docente 38 F professor superior 5 
11 docente 57 F professor superior 12 
12 docente 40 M professor superior 4 
13 docente 42 M professor superior 10 
14 docente 40 M professor superior 16 
15 docente 35 M professor superior 1 
16 docente 45 F professor superior 13 
17 docente 56 F professor superior 10 
18 docente 45 F professor superior 1 
22 docente 47 F professor superior 12 
26 docente 48 F professor superior 10 
27 docente 34 F professor superior 1 
28 docente 59 F professor superior 9 
29 docente 33 F professor superior 2 
21 pais 33 F babá médio 21 
23 pais 58 F do lar fundamental  1 
24 pais 33 F do lar médio  3 
36 pais 27 F professora superior - 
38 pais 47 F do lar fundamental - 
30 aluno 18 F aux. administ. médio 7 
19 aluno 14 F estudante fundamental 2 
20 aluno 18 M - médio 9 
32 aluno 15 M estudante médio 5 
33 aluno 18 M desempregado médio 7 
34 aluno 18 M estudante médio 2,6 
35 aluno 16 M estudante médio 6 
37 funcionário 53 F aux. serv. gerais médio 19 
3 funcionário 54 F ag. org. escolar superior 20 
6 funcionário 53 F ag. org. escolar médio 18 
25 funcionário 54 F ag. org. escolar superior 20 

 M = masculino; F = feminino; ag = agente; UE = unidade escolar; aux. administ = auxiliar administrativo;  
 ag. org. = agente de organização 
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 Faremos a interpretação geral dos dados míticos registrados pelos sujeitos da pesquisa 

como uma sutura das emergências míticas, na qual pontuaremos as coincidências e ou 

complementaridades, fato que nos possibilitará mapearmos o imaginário dos componentes do 

Conselho de Escola da EE. Dr. Waldemiro Naffah. A seguir, são apresentados os resultados 

dos testes AT.9 e ATu-9, e pedagogia da escuta (Anexo H). 

 

1. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 1 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Um dia, um guerreiro de nome Mateus, se deparou com uma situação inusitada. Como era de 
costume, todos os dias, ia até o rio, buscar peixes para se alimentar. O rio era próximo de uma aldeia, 
e tinha uma correnteza um tanto perigosa. Ao chegar próximo da margem, nem percebeu que uma 
serpente estava pronta para lhe dar o bote e que também próximo dali existia uma caverna, onde se 
escondia um monstro muito perigoso.  Mateus, distraído, não percebeu que naquele momento corria 
muito perigo. Tanto a cobra, como o monstro, estavam preparados para atacá-lo. Ao se abaixar parar 
pegar o peixe que havia atingido com uma lança, viu no reflexo da água, a cobra e o monstro. 
Empunhou sua lança, e num movimento preciso e veloz atingiu a serpente e em seguida o monstro, 
livrando-se assim da ameaça desses seres. Olhou com calma, o monstro ali caído ao chão, e pode 
perceber, que o monstro do qual todos da aldeia contavam histórias, nada mais era do que um homem 
de aparência muito rudimentar, cabelos longos, barba, trajado com trapos. Mais tarde soube que era 
um hermitão que vivia isolado em sua caverna, sem contato algum com humanos e que também 
utilizava do rio os peixes para sobreviver. 
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I. Respostas dadas pelo sujeito 1 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Medo do desconhecido. 

 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, do livro Frankstein. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O monstro. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

A cobra. Por que para mim ela representa traição. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

O guerreiro olhando para o monstro e percebendo que cometeu um erro. 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria o guerreiro. Estaria na caverna e iria conhecer melhor o monstro. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 1 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira movimento da água beleza do lugar 
espada lança pescar e defender segurança 
refúgio caverna esconderijo solidão 
monstro monstro amedrontar incompreensão 
cíclico roda d’água movimento da água vida 
personagem guerreiro pescar e se defender sobrevivência 
água rio abrigar os peixes vida 
animal peixe alimento necessidade física 
fogo fogueira iluminar a caverna claridade 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 1 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

O lugar principal é a sala de aula. Fiquei indecisa quanto à sala de recurso e sala de aula. 
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B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim, me inspirei na minha rotina atual de estar acompanhando diretamente as aulas. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Espada, fogo e queda. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O personagem. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 
Aparentemente organizada, com profissionais competentes, mas nem sempre 
compromissados; temos problemas de relacionamentos entre alunos, professores e 
funcionários, demonstrando um choque de gerações; espaço físico inadequado para 
propostas de atividades da escola. 
 

 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 
lugar? Por que você escolheu este lugar? 
A biblioteca, porque acho o local mais tranqüilo, onde posso encontrar respostas para as 
minhas dúvida (leitura). 
 
II. No quadro abaixo, explique: 
1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda Cachoeira força sala dos professores 

Espada Espada proteção direção 

Refúgio Caverna reflexão biblioteca 

Monstro Monstro perigo banheiro 

Cíclico roda d´água movimento refeitório 

Personagem homem/boneco inclusão sala de recursos 

Água rio/lago lazer área de lazer 

Animal Pássaro liberdade quadra 

Fogo Fogueira  sala de aula 
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 2. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

A Trajetória 
Como as águas de um rio que correm em direção do mar, através de planícies, rochedos e 
desfiladeiros são as nossas vidas. Nos rios, os peixes cortam correntezas, ultrapassam obstáculos tais 
como as cachoeiras etc para chegarem ao seu local de procriação, de manutenção de suas espécies. 
Nós humanos, na busca de nossos sonhos, enfrentamos, também, vários obstáculos, outras vezes 
somos (    ) levados pelos ventos, pelos desejos e superamos as dificuldades, lutamos com armas 
diversas: mente,  corpo, instrumentais para que cheguemos ao lugar esperado. Percorremos vários 
caminhos, lidamos com “gente”, com toda a engrenagem do sistema político, social, financeiro, 
cultural, a procura das nossas realizações pessoais. 
Nas busca constante dos indivíduos, muitos se perdem nesta engrenagem monstruosa, outros 
sobrevivem e conquistam o que almejaram, porém, por maiores que sejam os prêmios da trajetória de 
cada um, a grande maioria volta às suas origens, a um recanto que seja o seu porto seguro, aos 
familiares, à sua “casinha branca” ou não, “ao pé de uma serra” ou não, mas que seja o Seu Refugio 
que dali ele possa olhar para o passado e concluir que tudo valeu a pena. 
 

 

I. Respostas dadas pelo sujeito 2 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central da minha história é dizer que as pessoas vivem e devem viver em busca dos 
seus ideais, sejam eles quais forem, ainda que como os peixes e/ou animais da natureza, 
precisam vencer barreiras das mais diversas possíveis. Relacionar-se, focar o alvo das 
buscas, conviver, não se corromper pelo Sistema – o pior devorador de Homens. 
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B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Pensei nas minhas buscas e nas “buscas” de todos que compões o Universo. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A sabedoria, a água, os animais, o verde (as vegetações), o “Eu” que percorre a estrada. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O fogo, a prisão, o barco e o hospital, pois o fogo, embora renove ele queima; a prisão 
confina as pessoas; o banco gera crédito financeiro, porém consome esforços humanos; os 
hospitais salvam vidas, entretanto, a grande população desfavorecida morre por descaso 
político. 
 
D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

A cena termina no LAR, no recanto, no refúgio que todos buscam, bem no alto! Confortável à 
maneira de cada um, mesmo porque nem todos desejam uma “casinha branca”, mas todos 
olham para o que passou e se vêem transformados. 
 
E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria? 

Certamente eu seria o protagonista e conduziria todos os que participassem comigo no 
percorrer da estrada, buscaria união de forças e atenuaria o burocrático sistema político-
social do qual eu e todos devemos participar e conviver. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 2 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda as montanhas 

cachoeira 
obstáculos, desafio motivos do caminhar 

espada instrumentos de luta a mente; o corpo, armas de luta aquilo de que todo homem se 
utiliza 

refúgio o verde 
a casa: lar 

o acento; o descanso; o pódio o topo; as vitórias; o acento 

monstro o sistema filtro de homens, construtor de 
cidadãos e/ou destruidor 

as “máquinas”que ora 
constroem ora destroem 

cíclico a estrada 
o moinho 

o que leva e traz; o que 
impulsiona 

o livre percurso; o ir e vir; os 
desejos; as metas; o foco! 

personagem o “eu” o que age sobre si e os outros cada ser do complexo humano 
água o livro, o rio alimento de alma e de seres; a 

vida 
o que lava e purifica os corpos 
e mentes 

animal os peixes, os bovinos alimento físico e mental a beleza natural e a semelhança 
aos homens 

fogo a fogueira queimar, desfazer e renovar as transformações humanas 
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Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 2 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A sala de aula, pois é o eixo que move uma escola, uma vez que sem alunos não há razão da 
existência desta instituição. Não. Não. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Pensei nos dias e/ou noites que são dias letivos, porém não teve alunos presentes e, portanto, 
o professor não pode trabalhar. 
 
C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Algo cíclico, um personagem e uma espada. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Nenhum deles, pois mesmo com as divergências dentre cada parte, todos eles são essenciais. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um complexo de responsabilidades e de prazeres. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Não há um lugar em particular, pois seja como professor e/ou vice-diretor, preciso estar nos 
diversos espaços da escola. 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda Escada perigo corredor 

Espada professor  

coordenador 

aprendizagem  

x vaidade 

sala de vídeo 

Refúgio banco e árvore  

da praça 

harmonia área  

cimentada 

Monstro professor  

em reunião 

intriga e  

lamentações 

sala dos  

professores 

Cíclico Aluno mudança  

constante 

sala de aula 

Personagem figura da  

Conceição 

justiça sala da  

direção 

Água bebedouro vida pátio 

Animal pomba sobre telhado 

 da quadra 

liberdade telhado da  

quadra 

Fogo talheres no  

refeitório 

conflitos e  

necessidades 

refeitório 
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31. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
O sol brilha para todos. 
Durante toda nossa vida passamos por aprovações. Somos seres humanos que devemos sempre 
buscar um objetivo.Para alcançá-lo devemos combater os percurços do dia-a-dia. Empunhar uma 
espada e seguir adiante. Porém, nunca devemos esquecer que no meio disso tudo há belezas infinitas 
e que nos empurra para o alto; para o objetivo que sempre almejamos. 
 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 31 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central o dia-a-dia do ser humano. Não fiquei em dúvida com outra idéia. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não, não me lembrei de nada. Apenas desenhei. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A beleza em torno e a escada (subida). 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O monstro exalando o fogo e a espada empunhada. 
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D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Bem. Pois tudo aquilo que conquistamos com sacrifício possui mais valor. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Me sinto participante da história. Sou o ser que quer subir para alcançar um objetivo 
desejado. O que modificaria é não estar com uma espada em punho e sim, chegar lá com 
austeridade, paciência e respeito pelos percauços.  
 
 
II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 31 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 31 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

O lugar principal é a sala da direção e em nenhum momento fiquei indecisa. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

A única inspiração é o dia-a-dia do local do meu trabalho. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O refúgio, um personagem, água e o elemento cíclico. 

 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro devorante e o fogo no qual algumas vezes sou colocada. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda escada subir e descer meta 
espada espada objeto de defesa escudo 
refúgio caverna esconderijo reflexão 
monstro alguém/alguma coisa destrutiva amedrontar problemas do dia-a-dia 
cíclico sol clarear brilha para todos 
personagem “ser” crescer e amadurecer todo ser humano 
água rio abastecer calmaria 
animal peixe alimentar força 
fogo fogo destruir combater o mal 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

A continuidade da minha casa, onde possuo grandes amigos. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A sala da direção, porque nesta sala eu tenho uma amiga que me ouve, me orienta e muitas 
vezes me sacode. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.  

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda espada e flecha queda da ascensão zeladoria 

Espada espada falsidade secretaria 

Refúgio cruz tranqüilidade sala da direção 

Monstro monstro perigo cozinha 

Cíclico roda mudança sala de aula 

Personagem garota linda afeição sala da coordenação 

Água ondas movimento do ir e vir sala dos professores 

Animal peixe segurança quadra 

Fogo fogueira inquietação e  angústia sala da vice-direção 
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Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 4 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Acabara de se levantar. Sentia na mão o peso imenso da espada cortante com a qual cortaria, 
retalharia o monstro. Ao se desgrudar das linhas do seu refúgio, vinha imaginando como faria para 
atingir o seu objetivo maior: chegar até a luz produzida pelo fogo do sol. 
Eram vários os obstáculos que se interpunham ameaçadoramente entre ele e a vitória. O tempo era 
pequeno, se esvaía apressado e fazia com que seus planos, antes bem elaborados parecessem puro 
improviso. O Monstro era grande, pesado e crescia à medida que os ponteiros rodavam. E depois 
ainda havia que galgar a cachoeira, driblando a liquidez da água e o quase intransponível da subida. 
Como ele faria para chegar lá? No Olimpo, no nirvana, no paraíso, na realização do seu sonho? 
Talvez, pensou, fosse preciso mudar, deixar de uma vez a segurança do seu refúgio e assumir a 
guerra, a luta. Olhou além e vislumbrou lá no alto a esperança, voando em círculos, fazendo 
acrobacias, como a dizer que é preciso criar caminhos, novas rotas, como a provar que, embora 
exista a gravidade, é possível voar. 
Deu o primeiro passo e percebeu que mesmo carregando o peso da espada e sofrendo a pressão dos 
ponteiros do tempo se realmente quisesse, poderia vencer. 
Primeiro enfrentou o pesa monstro, cortando-lhe as partes, decepando-lhe a cabeça, arrancando-lhe 
a gordura, que o fazia disforme. Ultrapassou as águas, subiu o íngreme do morro, sempre guiado pelo 
voar do pássaro. E, por fim, chegou à luz. O fogo ardia no sol, mas iluminava tudo e, ali, do alto 
tornou-se possível ver e sentir o que até agora não fora possível. Pode compreender, então que para 
realizar sonhos, às vezes, é necessário deixar a segurança do nosso refúgio imaginário e enfrentar o 
real fictício da vida. 
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I. Respostas dadas pelo sujeito 4 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A necessidade de vencer obstáculos para se atingir os obstáculos desejados, Não. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Me lembrei dos livros de Eva Fuinari em que ela trabalha nas ilustrações o possível do 
impossível, os sonhos, o fantástico e faz isso numa linguagem que se faz inteligível a todas as 
idades. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O refúgio que dá sustentação à vida, simbolizado pelo livro, no qual se encontra a história do 
personagem. 
 
2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O monstro porque ele simboliza o problema a ser vencido e seria melhor que na vida não 
houvesse problemas. Mas... 
 
D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com a vitória do personagem depois de muita luta, pois pela minha vivência não há 
progresso sem trabalho, sem empenho, sem força de vontade. 
 
E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Eu seria (sou) o personagem e tentaria fazer o mesmo que ele fez. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 4 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 

queda cachoeira obstáculo/problema não aparente o que se quer ou precisa 
vencer 

espada espada instrumento para lutar/vencer a possibilidade da vitória 
refúgio livro/história lugar onde se pode voltar caso dê 

tudo errado 
o amparo, a segurança 

monstro figura do monstro obstáculo/problema o que se quer 
cíclico relógio/tempo pressão pressões que vivemos no 

dia a dia 
personagem homem que sai do livro o centro de tudo. a guerra/luta só é 

possível porque ele decide lutar 
o guerreiro e o lutador 

água água que cai da cachoeira e 
represa o local 

obstáculo dificuldades 

animal pássaro mostrar  novos caminhos esperança 
fogo fogo do sol aquecer iluminar a vitória depois da luta 
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Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 4 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A escola. Sim, entre sala dos professores e salas de aula. 

 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola:  

Árvore e sorriso. 

 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Escada e coruja. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É a minha segunda casa, um lugar onde procuro estar bem, ter paz, ter alegria, ter amigos. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A biblioteca, porque adoro ler e lá sinto imensa paz. 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda  escada empecilho corredor 

Espada bandeira saudação corredor de entrada 

Refúgio árvore agasalho biblioteca 

Monstro coruja estranheza sala de aula 

Cíclico sorriso harmonia sala dos professores 

Personagem torre comunicação, 
abrangência sala de vídeo 

Água seta direcionamento refeitório 

Animal elefante desafio quadra 

Fogo meninos socialização sala de aula 
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5.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 5 

 

 
 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
 
Era uma vez um monstrinho com uma espada na mão rodeada de fogo e fogueiras. Este monstrinho 
aterrorizou uma mocinha que despencou do barranco caindo em um lindo rio cheio de peixinhos. 
Essa mocinha não machucou e assim ela pode construir um balão e sair por aí, viajando mundo a 
fora. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 5 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

O poder, a força, o autoritarismo, mas mesmo assim trabalhamos para fazer o melhor. Não 
fiquei em dúvida entre outras idéias. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não lembrei de nenhum filme, mas sim de acontecimentos reais. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Um monstrinho, uma mocinha e um balão. 

 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
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O fogo, não seria necessário, mas acabei colocando uma função para ele no final dos 
trabalhos aqui realizado. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

A mocinha voando em um balão. 

 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

A mocinha estaria construindo e voando em seu balão. 

 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 5 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 5 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Fora da escola, meu refúgio, também fica com a quadra, personagem, água e peixe. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

A quadra onde gosto muito de estar com meus alunos. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, água, peixe, bicicleta. 
 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Espada, fogo, monstro devorante 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda mocinha caindo do penhasco momento difícil dificuldade 
espada a espada nas mãos do monstrinho determinações e acusações o poder 
refúgio o rio com peixinhos poder pensar, refletir e continuar suspiro 
monstro monstrinho no alto do barranco poderoso autoritarismo 
cíclico balão continuar em frente esperança 
personagem a mocinha conquistar o mundo amor 
água água do rio amortecer a queda reconforto 
animal peixinhos acolher o próximo dar força para seguir 

em frente 

fogo fogueiras os acontecimentos os problemas 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Uma escola ampla, com pessoas que convivo bem, mas algumas divergências. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Quadra, sala de aula. São lugares onde faço o meu trabalho com prazer. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda eu num paraquedas transporte ambiente de escola 

Espada espada falta de entendimento direção 

Refúgio sol, montanha, mar liberdade rua 

Monstro dinossauro, monstro pressões corredor da direção 

Cíclico bicicleta progresso sala de aula 

Personagem eu mesma identificação quadra 

Água rio tranquilidade quadra 

Animal peixe beleza quadra 

Fogo fogueira pressões que causam 
o não entendimento 

vice-direção 
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7. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Sábado a tarde saí para uma pescaria e ali sozinho na margem do rio pude contemplar a natureza, a 
perfeição da criação. E também como o homem pode construir e se auto-destruir. Presenciei um 
catavento gerando energia Eólica mas, também fiquei triste em ver a destruição, derrubada e 
queimada das matas. Observei também a cadeia alimentar , onde peixes alegres brincavam e 
saltitavam na água quando aparece um peixe enorme para acabar com a alegria dos peixinhos, esse 
mais parecia um monstro. Ele saiu de uma caverna escura pois estava a espreita dos inocentes 
peixinhos.Nesse momento recordei (de) quando era uma criança que brincava em um balanço, 
quando derrepente o galho quebrou e tive uma forte queda, me machuquei um pouco porém não fiquei 
caída levantei e amarrei o balanço em outro galho. Fiquei ali tanto tempo refletindo sobre essas 
coisas que nem percebi que já era tarde, não tinha pego nenhum peixe, mas aquele momento ali refez 
as minhas forças e me deu animo para analisar os acontecimento, então guardei minha espada (vara) 
e voltei para casa cheio de novas ideias sobre o processo da vida. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 7 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central é a reflexão sobre o processo da vida, os ciclos, os altos e baixos e nunca 
desanimar. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Comecei pela queda e representamdo situações que acontece no imprevissivel e que não deve 
permanecer. 
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C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O personagem, o balanço, a vara e o cata-vento. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
O monstro devorante, esses monstros somos nós que criamos e quando criado ele devora 
mesmo, o coloquei como traiçoeiro. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Em casa com a família, tranqüilo e em paz. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Eu sou a personagem, e fui atuante nessa história. 

 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 7 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 

queda balanço ir e vir acidente de percurso e retomadas 
espada vara alcançar objetivos ferramenta de trabalho 
refúgio pescaria reflexão tranqüilidade 
monstro tubarão perseguição o maior na cadeia alimentar 
cíclico catavento produção energia 
personagem homem reflexão produção 
água rio habitat “segurança” 
animal peixes movimentos alegria 
fogo queimada destruição lucros 
 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 7 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A calçada e a sala de aula. Eu fiquei indecisa entre os símbolos escolhidos destes dois 
lugares. 
 
B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Inspirei no cotidiano escolar. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Fogo, o personagem e a água. 
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2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Não diria eliminar, mas uma mudança de postura e atitudes, o fogo. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Uma escola comprometida, porém muito influenciável e quer abraçar o mundo. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

O pássaro me representa, o coloquei no lugar que quero ficar: portão de saída. Já tenho 23 
anos de profissão e quero sair. A idade é um problema que me segura. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda casca de banana decepção refeitório 

Espada livro conhecimento biblioteca 

Refúgio cigarro pausa/distração estacionamento 

Monstro monstro energia sala de aula 

Cíclico roda de carro movimento quadra 

Personagem espantalho de ar muita coisa ao 
mesmo tempo 

sala dos professores 

Água copo d´água ajuda coordenação 

Animal pássaro voar portão 

Fogo fogueira pressões externas calçada 
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8. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Naquele final de tarde o cebolinha, Cascão e Chico Bento se encontraram na praça para conversar. 
Chico Bento, foi logo contando o que havia escutado de seu avô: que no fim da propriedade do Nhô 
Chiquim, avô do Chico Bento, nas margens do rio, que tinha uma bela queda d’água, e que fazia a 
roda d’água girar havia uma espada que fora perdida por um grande mestre chinês e quem a 
encontrasse poderia se tornar um grande sábio e consequentemente, dominar todas as terras. 
Embora já estivesse escurecendo resolveram partir naquele mesmo momento, mesmo sabendo que era 
mês de junho e a noite seria muito fria. 
Para espantar o frio resolveram fazer uma fogueira no meio do quintal, perto da casa do Chico e 
assar alguns peixes que Chico havia pescado antes de se encontrarem. 
Cebolinha embora não quisesse demonstrar já estava muito arrependido de ter ido até lá, pois já 
estava muito escuro e tudo ao redor parecia muito assustador, até mesmo uma simples moita 
assemelhava a um monstro terrível. 
Pensou em propor para que deixassem para o dia seguinte, qdo estivesse clado, mas logo desistiu, 
pois se a Mônica soubesse de que não tinha feito a aventura ela nunca mais o deixaria em paz. 
Mas enquanto estavam sentados envolta da fogueira comaçaram a ouvir barulho cada vez mais 
próximo de folhas sendo pisadas furiosamente e sons agudos indefinidos. Neste instante os três 
entreolharam-se e compreenderam que havia uma única atitude: sair correndo. 
E correram um bom bocado até que ouviram “Calma meninos, sou eu, a Mônica! Eu só queria ver se 
vocês era corajosos o bastante , já que quando vocês estavam na praça escutei toda a história e 
queria saber se meninos que desejam realmente dominar todas as terras são corajosos de verdade o 
correm ao menor sinal de perigo. 
Como não poderia deixar de ser Cascão falou que ela era muito sem “glaça” e mandona e que  isso 
que ela falou “ela” uma tolice, que não tinha nada a ver e uma grande discussão iniciou só 
terminando quando o dia estava amanhecendo. Mas conseguiram se entender e partiram todos e 
foram procurar a tal espada perdida. 
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Respostas dadas pelo sujeito 8 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central é a busca de uma espada perdida por Cebolinha, Chico bento e Cascão. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, das histórias enquadrinhos do Maurício de Souza. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A espada, as personagens a fogueira, os peixes, o monstro. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

A roda d’água, porque não consegui inseri-la de forma coerente no desenho. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Há um entendimento entre as personagens e todos partem em busca do objetivo. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria o Cebolinha, não teria corrido teria enfrentado o monstro. 
 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 8 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira traz o alimento movimento 
espada espada conquista poder 
refúgio casa moradia proteção 
monstro   desconhecido 
cíclico roda d’água  movimento 
personagem cebolinha protagonista lúdico 
água rio  a paz 
animal peixe alimentar alimento 
fogo fogueira aquecer energia 

 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 8 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  
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Os principais lugares são a sala dos professores, a coordenação e a biblioteca. Fiquei muito 

indecisa quanto tive que colocar a figura do monstro, pois não conseguia ver nenhum lugar 

onde ele “coubesse” perfeitamente. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual ? 

Com relação ao monstro, acredito que deve ser pelas dificuldades que nós professores temos 
encontrado em conseguir lidar com alguns alunos e fazer com que eles se interessem pelo 
ensino. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Principalmente a roda e o refúgio. 
 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Com certeza o monstro. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um lugar que procura desenvolver um trabalho sério, de qualidade. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Na biblioteca, pois quando disponho de um tempo maior na escola é para lá que vou para 
poder prepara minhas aulas, já que gosto de poder levar para a sala de aula sempre o 
melhor possível. 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda cachoeira paz, pela água mas também 
produção, queda d´água 

biblioteca 

Espada espada justiça, o poder de decisão diretoria 

Refúgio casa abrigo sala dos professores 

Monstro monstro com 
dentes afiados 

poder de destruição sala de aula 

Cíclico roda capacidade de ir adiante 
trazer novidades 

coordenação 

Personagem cebolinha diversão sala de vídeo 

Água rio tranquilidade, movimento estacionamento 

Animal peixe equilíbrio, neutralidade vice-direção 

Fogo chama energia quadra 
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9. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

O universo move-se contínuo e infinitamente. A Terra gira, e junto, tudo aquilo que conhecemos 
dentro dela. O sol aquece-a e produz toda dinâmica de vida dentro dela, nesse nosso mundo tudo 
procura sobreviver e perpetuar-se, principalmente as espécies vivas, porém nada é imutável (até 
mesmo uma pedra). 
O personagem principal (o “homem”) aqui  transformou e se transforma, domina e é dominado, 
inventa e reinventa mas, no fundo no fundo, só recodifica e renomeia coisas que já existem, tentando 
dar-lhes “caras novas”, porque o que existe e fica é a essência que é a principal ordem natural de 
tudo. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 9 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A existência humana no universo. Não tive dúvidas ou outras ideias. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, um pouco a respeito do filme “documentário”: QUEM SOMOS NÓS?. Mas em suma foi 

de pensamentos que tenho em mente. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A Terra e o sol. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O homem e o monstro (serpente) pois eles representam o desiquilíbrio do sistema. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Ela é contínua... 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria um mago (mágico) novo elemento da estória. Estaria “no Além”. Somente observaria, 
pois como disse: - há uma ordem natural de tudo. 
 
 
II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 9 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 9 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Entrada do prédio. Não tive indecisão. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

O mundo real. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O Sol, a queda d´água (correnteza) e a espada. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira continuidade do processo dinâmica da vida 
espada espada chinesa arma de batalhas força/poder 
refúgio gruta na montanha moradia proteção, subterfúgio 
monstro serpente destacar uma supremacia força 
cíclico a terra movimento periódico vida 
personagem o homem elemento de transformação elemento transformador 
água rio/oceâno dinâmica do movimento fonte de vida 
animal peixe mostrar vida marinha alimento 
fogo o sol aquecer o planeta energia 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um lugar (ponto de encontro) com interesses individuais conflitantes. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Portão de entrada. É o lugar mais próximo de minha casa e do mundo real. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda cachoeira numa  
montanha 

decisão portão de entrada 

Espada espada chinesa interesses diversos salas de aula 

Refúgio casa proximidade do lar portão entrada “garagem” 

Monstro cobra (serpente) controle de ações  ao redor dos muros 

Cíclico terra (rotação,  
translocação) 

ciclos, crenças ruas ao redor da escola 

Personagem chinês, monge 
 tibetano 

reflexão  biblioteca 

Água rio/córrego possibilidades  calçada, rua 

Animal peixe busca  calçada, rua, cozinha 

Fogo sol clareza portão de entrada 
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10. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Num dia tranqüilo, de águas calmas onde os peixes nadavam livremente, o moinho girava 
compassadamente. Estava eu em meu refúgio, quando derrepente os pássaros ficaram alvoroçados, 
fiquei preocupado e saí com minha espada, a fogueira estava acesa no quintal, quando me deparei 
com um monstro horrível, que parecia querer me devorar, fiquei tremendo, mas em posição de ataque 
e para minha surpresa não sei se pelo forte calor da fogueira o monstro resolveu voltar para dentro 
da mata. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 10 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central foi um dia em meu refúgio. Não fiquei em dúvida, pensei logo nessa estória. 

 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não, conforme fui desenhando a estória foi vindo em minha mente. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Fogueira, a espada, e meu refúgio (casa) e principalmente os pássaros. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O monstro, porque não os vejo em minha vida. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Bem, com o monstro indo embora. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria o pássaro, estaria no alto das árvores p/ de alguma maneira poder avisar sobre o 
monstro. 
 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 10 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 

 

 

 

 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 10 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de aula. Não. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

No meu dia-a-dia. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, monstro, água, fogo. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro, espada. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira queda d’água que a vida continua 
espada espada cortar proteção 
refúgio casa proteger segurança 
monstro lobisomem, monstro amedrontar medo 
cíclico moinho girar continuidade 
personagem homem viver vida 
água riacho matar a sede vida 
animal pássaro alertar amigo 
fogo fogueira aquecer calor 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Local onde aprendo e também me dedico ao máximo, às vezes tenho vontade de sumir, mas 
quando estou longe sinto saudades. Acho que é amor. 
 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Coordenação, pois lá trocamos ideias, descarregamos nossas angústias, falamos de nossas 
experiências, vitórias e fracassos. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada queda pessoal do aluno saída da escola 

Espada espada  autoridade sala de aula 

Refúgio casa compartilhar sala de coordenação 

Monstro monstro desorganização entre as salas de aula 

Cíclico bola movimentação sala de vídeo 

Personagem professor protagonista com aluno sala de aula 

Água rio purificação sala dos professores 

Animal pássaro serenidade biblioteca 

Fogo chama comando direção 
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11.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Um lugar traz sensações de calma, de apreensão e de medo, ao mesmo tempo. 
Uma queda de água nos acalma. Uma espada encravada numa rocha nos leva a sentir apreensão. Um 
espantalho nos faz sentir medo. Tudo isso pode ser imaginado, quando deparamos com um lugar em 
que dá essa visão. Precisamos então, de uma casa para nos refugiarmos, onde aparecem, cataventos, 
lagoa com peixe e galhos, para acender fogueira para nos aquecermos nas noites frias. 

 
I. Respostas dadas pelo sujeito 11 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição? 

Relatar um lugar que seja ao mesmo tempo tranqüilo e temebroso. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Me baseei somente no desenho. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Água, alimento (peixe), refúgio (casa). 
 

 2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Um monstro devorante. Porque provoca medo. 
 



 

264 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Estar tranqüila com curtindo esse lugar. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria um morador desse lugar. 

 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 11 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 11 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Escola. Sim. Sala de aula, sala dos professores, biblioteca. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Estrela e alegria. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Desconhecido e espada. 
 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É um lugar em que passo muito tempo. Procuro ter boas amizades e ajudar os colegas no que 
for preciso. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira encantar natureza 
espada espada cravada na rocha apreensão alertar 
refúgio casa proteger segurança 
monstro espantalho assustar maldades 
cíclico catavento direcionar direcionamento 
personagem pessoa fazer parte vida 
água lagoa alimentar vida 
animal peixe alimentar vida 
fogo fogueira queimar tirar o que não é proveitoso 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Biblioteca, porque tem um ar de tranquilidade. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda prato quebrado desentendimento refeitório 

Espada espada medo SAI 

Refúgio estrela tranquilidade biblioteca 

Monstro desconhecido tumulto, perigo corredor 

Cíclico alegria encontro sala dos professores 

Personagem máscara reprodução sala de vídeo 

Água fruta alimento pátio 

Animal peixe substâncias cozinha 

Fogo alunos perigo, reação sala de aula 
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12.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Em um lugar muito distante, tranqüilo, próximo ao lago Ness, eis que surge um monstro, o lendário 
Godizila, espirrando fogo para todos lados e devorando tudo a sua frente. 
Num passe de mágica (máquina do tempo) aparece um cavaleiro, com armadura de titânio (Ouro é 
muito mole) e os dois travam uma grande batalha. Nunca mais se teve notícias do monstro nem do 
cavaleiro. 
 
Respostas dadas pelo sujeito 12 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Em um animal Pré-histórico (tiranossauro) que foi “misturado” com outro ser mitológico, o 
Dragão, que para todo mal há um remédio. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, os filmes de Dragões, um seriado “Godizila”. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O monstro e o cavalheiro. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

As duas pessoas em poder do monstro, pois acredito que foram os humanos que perturbaram 
o ambiente dos “monstros”. 
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D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

O monstro volta para as profundezas do lago, vivendo com medo dos humanos, escondendo-
se. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

O monstro, escondido da humanidade, atacaria quem poluiria o ambiente. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 12 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda pessoa terror erro 
espada espada ferramenta ação 
refúgio árvores proteção paciência 
monstro dinossauro (rex) agir/agredir desequilíbrio 
cíclico bicicleta movimento recursos 
personagem cavaleiro/monstro batalha trabalho 
água nuvens/gelo, lago ambiente integração 
animal peixe/cavalo ambiente convivência 
fogo na boca do monstro as dificuldades medo 

 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 12 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Natureza e civilização. Não. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim em filmes de ficção científica. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Monstro devorante, o personagem. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Fogo do monstro. 
 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Complexa e que cada elemento têm uma função. 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Refúgio. É o local menos habitado. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Elemento A B C 

Queda menino jogando 
bola 

dificuldades, erros quadra 

Espada espada ferramenta sala dos professores 

Refúgio banco e árvores 
com sombra 

refúgio área cimentada 

Monstro réptil gigantesco aluno corredores da escola 

Cíclico bola objetivo quadra 

Personagem professor cooperação sala dos professores 

Água torneira 1ª necessidade pátio 

Animal cachorro quem está fora quer 
entrar 

jardim 

Fogo boca do dragão dominação corredor 
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13. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Finalmente sua busca teria chegado ao fim, Spartacus, um valente guerreiro do vilarejo de Schimit, 
havia encontrado seu troféu, o terrível e temido monstro Tyranus, dentes afiados, mais alto que muitas 
árvores e devorador de homens. 
Seu refúgio ficava atrás de uma linda cachoeira, onde muitas pessoas vinham para apreciar a 
paisagem ou se deliciar com as cristalinas águas do rio Hudson e acabavam virando refeição para 
TYranus. 
Spartacus queria de qualquer modo matar o monstro, mas estava diante de uma terrível situação, pois 
o lugar era muito úmido e sua espada de fogo não funcionaria, então ele teve uma brilhante idéia 
pegou um pouco  folhas secas com ramos quebrados enrolou tudo fazendo virar uma boa, onde 
incendiou com sua espada e derrotou o monstro. 
 

Respostas dadas pelo sujeito 13 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A luta entre o monstro e o guerreiro. Sim, que havia um guerreiro que tinha um amigo que 
era um monstro e gostava muito dele. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, eragon, As Cronicas de Narnia, Eu robo. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O personagem, o monstro, a espada e o fogo. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

A queda, os animais, o refúgio, coisa cíclica. 



 

270 
 

 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com a vitória do bem sobre o mal. 

 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Eu seria o guerreiro. Lutando contra o monstro ao lado do lago. 

 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 13 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 13 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de aula. Sim, sala de aula, direção e coordenação. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Fogo, água, espada, elemento cíclico. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Nenhum, todos são importantes. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É uma escola eficaz, dinâmica e organizada. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira esconderijo medo 
espada espada matar o monstro poder 
refúgio caverna esconder dos homens medo de morrer 
monstro monstro atacar as pessoas o mal 
cíclico bola de fogo destruir o monstro poder 
personagem guerreiro matar o monstro vitoria, glória 
água rio distrair as pessoas comida para o monstro 
animal peixe mostrar que era um rio vida 
fogo bola de fogo destruir o monstro poder 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Quadra de esportes, porque é um lugar livre, você não fica restrito a um único ambiente e 
gosto muito de esporte. 
 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda pessoa machucada danos físicos quadra 

Espada espada diretriz direção 

Refúgio casa descanso sala dos professores 

Monstro animal monstruoso perigos rua 

Cíclico roda  movimento secretaria 

Personagem homem (Indiana Jones) identificação sala de vídeo 

Água balde de água transparência biblioteca 

Animal peixe valorização refeitório 

Fogo fogueira aprendizagem sala de aula 
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14. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Mais um dia começa e com ele vem nossa responsabilidade diária representada pelo trabalhador que 
logo de manhã ao nascer do dia, inicia a derrubada do coco que com a queda quase se parte 
espalhando a água de coco pelo chão. No decorrer do dia continua seu trabalho descascando-os e 
tirando a poupa com sua faca que mais se parece  com uma espada na sua luta diária. Utilizando-se 
de um carrinho puxado por sua força leva todo esse material ao seu refúgio (casa), onde sua esposa o 
aguarda para dar continuidade ao trabalho. Durante esse percurso observa a paisagem repleta de 
pássaros e vê o monstro do tempo  representado pelo calendário passando pela sua vida e sua idade 
com a saúde sendo deixada junto ao seu trabalho. 
Na chegada a sua casa encontra sua esposa o aguardando para juntos irem ao fogão onde as 
labaredas estão a toda atiçadas por lascas de madeira recolhidas no dia anterior. 
Já está escurecendo e o doce está sendo colocado nas formas para que no próximo dia a sua labuta 
continue. 
 

I- Respostas dadas pelo sujeito 14 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Trabalho. Sim, minha dúvida estava entre o lazer e o trabalho. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Personagem (trabalhador). 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
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Calendário (monstro). O tempo passa muito rápido. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

O dia seguinte com a rotina. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

O personagem (trabalhador) executaria a função exercida pelo mesmo. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 14 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 14 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Vice-direção (queda). Sim. Sala dos professores e sala de aula. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

A minha queda na vice-direção (momento que descobri onde é meu lugar: sala de aula). 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Espada, palhaço, pássaro, roda, casa (refúgio), água. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro, fogo. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Ativa, participante, colaboradora, porém com problemas de aprendizagem muito grande por 
parte dos alunos. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda côco caindo sustento materialo do trabalho 
espada faca descascar um dos ofícios do trabalhador 
refúgio casa Repouso, retorno porto seguro, refúgio 
monstro calendário o tempo a idade e a saúde 
cíclico roda do carrinho transporte ir e vir do trabalho 
personagem trabalhador prover o sustento a minha pessoa 
água dentro do coco ajudar no sustento continuidade do processo 
animal pássaros figurante a trajetória do trabalho, sua casa 
fogo labaredas do fogão dar ponto ao doce a finalização do processo 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala de aula. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda pessoa caída minha queda na vice-direção vice-direção 

Espada espada luta diária para ensinar sala de aula 

Refúgio casa amizade cozinha 

Monstro monstro dificuldade com recursos audiovisuais sala de vídeo 

Cíclico roda diversidade sala de professor 

Personagem palhaço despertar no aluno a realidade sala de aula 

Água torneira vida e beleza jardim 

Animal pássaro mudança de lugar biblioteca 

Fogo fogueira medo de obstáculos propostos pela 
tecnologia 

SAI 
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15. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

No meio da floresta havia uma queda d’água que abastecia um rio. Neste rio, além de peixes, existe, 
segundo uma lenda, uma grande serpente, chamada de monstro.  
Dentro da floresta existiam pessoas que moravam perto do rio. Para se aqueceram, as pessoas 
juntavam galhos e faziam uma fogueira. 
Quando ouviam o barulho do monstro, as pessoas se refugiavam em uma caverna. 
Nesta floresta existia ainda um super-herói, que voava todos os dias, usando sua espada e sua capa, 
procurando monstros, caçadores e madeireiros. Fim. 
 

I- Respostas dadas pelo sujeito 15 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
Um ambiente natural, pouco ocupado pelo homem. Não fiquei em dúvida. Pensei nos 
elementos naturais (queda, água, fogo) e procurei fazer um desenho que interligasse todos os 
elementos. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 
Sim. Filmes que mostram paisagens naturais. E de florestar que já visitei. Filmes que 
lembrei: Tarzan; King Kong; Na montanha dos gorilas; A Missão. 
 
C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A água (rio); a queda d’água e o refúgio (caverna). 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
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O personagem, que no caso, foi um super-herói. Preferia ter colocado pessoas comuns. E o 
monstro também poderia ser excluído. Prefiro personagens históricos. 
 
D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com o monstro sendo espantado pelo super-herói e as pessoas podendo sair do refúgio. 

 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria as pessoas que estão refugiadas dentro da caverna. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 15 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira abastecer o rio fonte de água � vida 
espada espada auxiliar o personagem arma de luta/instrumento de trabalho 
refúgio caverna dar abrigo meu lar 
monstro serpente assustar pessoas medos e angústias 
cíclico sol dar luz/calor os ciclos da natureza 
personagem super-heroi proteger os necessitados vida 
água rio abastecer pessoas vida 
animal peixe alimentar pessoas/animais alimento/vida 
fogo fogueira iluminar/aquecer ciclo da natureza/energia/combustível 
 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 15 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de aula. Sim. Entre a sala de aula e sala dos professores. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim. Em situações vivenciadas no dia-a-dia da sala de aula. Por isso, 3 desenhos foram feitos 
em sala de aula. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, monstro, coisa cíclica, espada. 

 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Personagem, espada, monstro, espada. 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um ambiente com itens a serem eliminados, mas razoavelmente agradável. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala dos professores. Para recarregar as energias. Também escolheria algumas salas de aula 
de turmas específicas. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda pessoa caindo queda física entrada 

Espada espada dificuldades sala de aula 

Refúgio personagem 
sentado no sofá 

descanso sala dos professores 

Monstro personagem com a 
cabeça enorme 

autoridade direção 

Cíclico espiral evolução dos alunos sala de aula 

Personagem Bozo aproximação com o 
personagem 

sala de aula 

Água poça de água purificação banheiro 

Animal gato carinho, amizade zeladoria 

Fogo fogueira energia cozinha, refeitório 
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16.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Juca ficou sem parentes e saiu andando pelo mundo. Depois de andar muito, encontrou um lugar 
onde uma queda d’água formava um laguinho, parou ali e ficou admirando-o 
Então, percebeu que no lado oposto à queda havia uma espada antiga fincada onde o lago afunilava e 
formava um fraco riacho, foi até lá e tentou tirá-la, depois de muito esforço, sem conseguir movê-la 
das pedras que a que a queda d’água e o fundo do laguinho, resolveu observar atentamente o local. 
Assim, resolveu construir ali à partir da espada uma roda d’água, depois pensou em construir uma 
estreita ponte sobre o riacho que se formava além do lago, puxou alguns fios e construiu uma casa 
para gerar energia elétrica à partir da roda d’água. Resolveu morar ali, construiu uma casa pequena 
e com energia elétrica. Passou a pescar na lagoa e do excedente de peixes, começou a sobreviver 
destes, comendo-os e vendendo-os. Mas toda vez que ia ao lago tinha que acender uma fogueira para 
espantar as cobras venenosas do local. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 16 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central de minha estória é a vida humana. Não tive dúvida sobre outras idéias. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Lembrei de uma leitura em relação ao elemento espada, foi a Lenda do Rei Artur. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Água, espada, coisa cíclica, um personagem e o fogo. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
 
Um monstro devorante, porque tive dificuldade de imaginar como encaixá-lo no meu 
desenho. 
 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
 
O Juca melhorando sua condição de vida e formando uma nova família para viver neste 
recanto que ele achou e recriou para produzir sobrevivência. 
 

 
E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu seria a companheira do personagem Juca, ajudaria na pesca, na venda dos peixes e 
também tentaria afastar as cobras venenosas que ali aparecem, pesquisando na cidade com 
outras pessoas como fazer isto, além das fogueiras. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 16 a cada elemento do Teste AT.9. 
 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira para formar o lago momento de criação tranquila 
espada espada antiga fincada nas 

pedras 
história antiga passagem do ser humano 

refúgio casa construída moradia da personagem tomada de posse 
monstro cobra criar elemento perigoso realidade no espaço 
cíclico roda d’água gerar energia p/ Juca progresso na vida 
personagem juca sobrevivência criatividade e volta por cima 
água cachoeira, lago e riacho meio de criar vida passagem da vida 
animal peixes manter o equilíbrio do 

ecossistema 
fé na vida 

fogo fogueira afugentar cobras e assar peixes defender a vida 
 
 
 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 16 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

As salas de aula, com a água que é vida, renovação. Fiquei em dúvida em relação ao pátio e 
ao refeitório. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Inspirei-me no meu dia-a-dia profissional. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 
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1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Água, pescador, alguma coisa cíclica: um moinho de água, um refúgio e a espada. 

 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro devorante. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Como um espaço de aprendizado constante para mim. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A biblioteca, porque gosto da história de como ela foi construída nesta escola e porque amo 
ler e incentivar a leitura. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda cachoeira renovação corredor 

Espada espada regra secretaria 

Refúgio casa trabalho em equipe biblioteca 

Monstro monstro abandono corredor das salas de aula 

Cíclico roda d´água energia entre coordenação e direção 

Personagem pescador construção do 
conhecimento 

sala do professor 

Água rio movimento vida sala de aula 

Animal peixe renovação caminho para pátio, área de 
lazer 

Fogo fogueira acolhimento refeitório 
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17. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Meu desenho representa, sobrevivência, luta pela vida. 
A chuva cai sobre um quintal, onde um gatinho brincava com uma bolinha, que girava e giravam 
derepente um cachorro enorme aparece; o gatinho então corre para sua casa. 
Pedro que brincava com sua espada, olhou e pensou: 
-Será que o gato fugiu do cachorro ou da chuva? 
Em seguida olhou para o céu e viu novamente o sol aquecendo o ambiente. 
Na vida as coisas acontecem, mudam, se renovam e tudo se ajeita. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 17 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Sobrevivência 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O personagem e o refúgio. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Nenhum. 
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D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com um garoto percebendo o que estava acontecendo no ambiente em que ele brincava. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Se eu pudesse participar da estória, correria para proteger o gatinho. 

 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 17 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda chuva molhar o solo vida, germinação 
espada brinquedo defesa proteção 
refúgio casa moradia família 
monstro cachorro agredir medo 
cíclico bola brinquedo diversão 
personagem    
água    
animal    
fogo sol aquecer luz 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 17 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Biblioteca não. 

 
B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Biblioteca, sala dos professores, sala de vídeo e sala da direção. 

 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Corredor e rua. 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É um lugar de crescimento, acolhimento, porque me sinto protegida aqui. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala dos professores. Porque me sinto acolhida. Tenho amigos lá. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda chuva sala dos professores germinação 

Espada espada diretoria proteção 

Refúgio casa  biblioteca paz 

Monstro cachorro corredor medo 

Cíclico bola sala de aula mudança 

Personagem meninos sala de aula conhecimento 

Água chuva/rio sala de vídeo renovação 

Animal gato biblioteca esperteza 

Fogo sol sala dos professores aquecer 
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18. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Ainda existe lugares neste mundo, que a paz reina por lá, onde a tecnologia ainda não dominou, onde 
o melhor amigo do homem ainda é o cachorrinho, o fogo é usado para cozinhar (fogão a lenha), a 
queda é gerada pelas águas das cachoeiras. 
Energia tem sim, mas é gerada pela natureza: o “vento” (eólica). Lá o homem luta como guerreiro, a 
única arma que ele usa é a espada, que simboliza justiça. O povo desse local tão maravilhoso, conta 
que lá tem cobras gigantes, é considerado o único monstro devorante. Mas é um lugar maravilhoso, é 
lógico você precisa gostar, e esquecer esses mitos que as vezes deixa agente c/ medo. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 18 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
Sim, são vários elementos, são elementos fortes, fiquei na dúvida do monstro. A idéia central 
da história? Não tive na hora, fui criando os elementos e depois é q tive noção, de um espaço 
só de paz, é que o medo é só mito. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 
Sim, lembrei dos filmes que o meu filho assiste, aqueles filmes de guerreiro, não me lembro o 
nome. 
 
C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Espada, cachorro, água, fogo. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
Cobra (monstro devorante), sei lá pq ela representa medo, intrigas, destruição. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
As pessoas na luta, mas sempre com medo do monstro aparecer e devorar a comunidade dele 
ou o q ele construiu, mas se pudesse mudar, eu mudaria o desenho (não pode apagar!). 
 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu daria um jeito de colocar essa história a limpo, faria um evento, convidaria o povo e 
explicaria que isso nunca existiu, que era só história do povo antigo (lendas). 
 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 18 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 18 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sim, a queda, porque na minha visão a queda é lá no sistema (educação). 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Lógico, na escola (num todo). 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Espada, fogo, monstro, cíclico. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro às vezes atrapalha tudo. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira   
espada espada  lutar, proteção justiça, proteger. 
refúgio casa se defender, proteger  
monstro cobra passar medo nas pessoas medo/lendas 
cíclico cata-vento gerar energia energia natural 
personagem homem habitante povo/comunidade 
água água da cachoeira fonte de vida tranqüilidade 
animal cachorro amigo do homem companheirismo 
fogo fogo do fogão a lenha é útil só p/ cozinhar perigo, se n souber usar 



 

286 
 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É a minha segunda casa, ignorando certas pessoas negativas (nunca nada está bom, grita, 
deixa a gente fora do sério, desanima, perseguição). 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Estacionamento, livre, é um local que você se sente tranqüilo, pode “refletir”. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada todas as quedas estão aqui entrada da escola 

Espada espada em cruz luta sala de aula 

Refúgio portão reflexão estacionamento 

Monstro fantasminha medo entre direção, vice e 
secretaria 

Cíclico catavento energia coordenação 

Personagem professor essência da escola sala do professor 

Água livro evolução aprendizagem biblioteca 

Animal gato inteligência sala de aula 

Fogo orelha intriga e vigilância em todos os lugares 
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22.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 22 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
 
A Liberdade 
O que pensei em passar para o papel foi um desenho simples com todos os elementos que um ser 
necessita para sobrevivência, não fiz nada fechado, procurei o aspecto mais aberto que sinto que os 
seres humanos necessita da liberdade somente os animais as vezes necessitam de serem fechados, 
embora em certos situações os homens se fecham por uma infinidade de coisas que o mesmo se 
buscou.Nessa personagem a água vem de cima através de uma cachoeira onde o lago é formado e os 
peixes disputam o local com tudo aquilo que nós humanos descartamos.O homem aparece como o ser 
que destrói e o fogo como agente que mata a casa entre as montanhas e o vale mostra que as vezes 
necessitamos de refugiar para ir em busca de nós mesmo.Os pássaros voam juntos em uma sintonia 
que ainda é viável para nós humanos juntarmos forças para conseguirmos nossos propósitos que 
ninguém consegue chegar a uma lugar ou posto sozinho e o infinito fica perto quando estamos juntos, 
ali e o sol tem que brilhar para todos que acredita e não desista nunca. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 22 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central é que o homem não consegue viver isolado mesmo que queira. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não apenas retratei o que senti na hora. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 
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O sol como luz, a água fonte de vida o animal (homem) como agente que cria e transforma. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê? 

O fogo que destrói e a espada que defende mas não mata. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou? 

Com a união das pessoas em torno de algo que vai beneficiar a todos. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria? 
Eu seria a água estaria na queda d’água sendo forte e mesmo com tanta destruição nunca 
deixaria de rolar. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 22 a cada elemento do Teste AT.9. 
 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda as árvores força da natureza a fortaleza 
espada pelo machado destruidor arma do homem 
refúgio a mata proteger pelas flores e árvores 
monstro o fogo destruir pela fumaça dos troncos 
cíclico o sol iluminar embora ele não gira seus raios que dá luz 
personagem a vaca como um ser que fica preso que as vezes temos que 

fechar para balanço 
água pelo lago dar vida pelas plantas 
animal ave voar pelo grupo 
fogo pelos troncos da arvore dar lugar ao humanizado a destruição 
 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 22 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A sala de aula. Sim. Entre a sala dos professores e a sala de aula. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não, apenas o que achei de momento. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

A águia, o palhaço e a pipa. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Talvez o fogo. 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É construída de sonhos e realidades. Foi aqui que escolhi por me fazer professor, psicólogo e 
amigo. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala de aula, pois me sinto palhaça, uma águia sem precisar ser monstro nem usar espadas. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada aprendizagens mais ou menos sala de vídeo 

Espada espada dificuldades direção 

Refúgio pipa direcionamento quadra 

Monstro monstro saída de alguns grade 

Cíclico roda gigante ambiente mágico  biblioteca 

Personagem palhaço meu trabalho, criatividade sala de aula 

Água cachoeira renovação pátio 

Animal águia valentia, desafios  sala do professor 

Fogo fogo responsabilidade secretaria 
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26. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Minha história é uma lenda, pois personagens como o Saci perere não existe, momstro aterrorizante 
só na ficção. Mas nossa vida por si só é uma linda história, por isso precisamos usar imaginação. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 26 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A idéia central e que a vida não é um, paraíso. Mas se formos presidente vencemos até os 
monstros aterrorisante da imaginação. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Água, fogo e ar. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Espada. Lembra lutas sangrentas. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

A morte do monstro. 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria o saci perere e faria muitas traquinagens. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 26 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 26 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala dos professores, todos trocam informações, brincam, falam sobre erros e acertos. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Nenhum. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Amor (Sol), palhaço (alegria). 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Espada. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É o lugar onde passo maior tempo do dia, tenho muitos amigos e me sinto bem aqui. 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala dos professores. Para conversar, trocar informações, ser feliz. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira habitat para animais e vida 

para todos os seres 
vida 

espada espada cortar batalha 
refúgio cabana abrigar descanso 
monstro algo terrível sem forma meter medo traição 
cíclico bola brincadeiras alegria 
personagem saci arte lendas 
água queda gerar movimento e energia natureza 
animal peixe alimentar vida-fartura 
fogo fogueira aquecer vida-calor 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda bola perigo ed. física, quadra 

Espada espada empecilho secretaria 

Refúgio sol iluminação biblioteca 

Monstro nuvem escura instabilidade sala de recurso 

Cíclico festa de aniversário informação nova sala dos professores 

Personagem palhaço alegria sala de vídeo 

Água fruta vida refeitório 

Animal pássaro liberdade quadra 

Fogo aluno habilidade sala de aula 
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27. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
O fantástico mundo imaginário 
Em um refúgio do outro lado da floresta habitava um monstro devorante e horripilante do qual todos 
os cidadãos da redondeza tinham medo. Como fazia em toda sua rotina, o monstro foi banhar-se no 
riacho, quando assustou-se com um objeto desconhecido. 
O objeto quicava e rolava sobre a areia, ameaçou a cair no riacho, mas não caiu, bateu na espada 
encostada na abertura de sua cabana e a derrubou. 
O monstro ficou intrigado com aquela novidade: “o que seria isso?” Tentou se aproximar, mas o 
objeto continuava em movimento o que ainda o assustava. Ao tomar coragem para segurá-lo...tudo 
sumiu e ouviu-se a voz de D. Iolanda chamando seu filho para almoçar. Que confusão danada!!! 
Confusão? Que nada, foi apenas Juninho brincando de bola sozinho e imaginando coisas. 
O menino, que vive no mundo da lua, jogava sua bola no quintal quando a arremessou muro afora. 
A bola foi parar no vizinho e bastou isso p/ que colocasse sua imaginação p/ trabalhar. 
Olhou pelo muro e, com seus olhos de criança, visualizou o refúgio do monstro horripilante. 
Nesse refúgio, sua bola causou a queda da espada defensora do monstro e ao mesmo tempo conseguiu 
assustá-lo. Em seguida Juninho pensou como resolveria esse problema na busca de seu brinquedo, 
mas logo avistou ao longe seu personagem preferido que, com sua calma e ousadia, resgataria o que 
precisava. Foi quando tudo se apagou com o chamado de sua mãe para o almoço. 
Juninho desceu do muro, foi ao encontro da mãe: -Mamãe, você poderia pedir ao vizinho minha bola 
para eu brincar depois do almoço ? E assim o menino continuaria com sua inigualável qualidade 
infantil: o fantástico mundo imaginário!!! 
  

I. Respostas dadas pelo sujeito 27 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A idéia central foi a imaginação , o quanto isso é “difícil” para os adultos e “intenso” nas 
crianças. Não fiquei em dúvida em mais de uma idéia. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 
Sim, ao iniciar a história, lembrei-me de um desenho animado que retrata muito bem o 
mundo infantil “O fantástico mundo de Bob”. 
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C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 
1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 
Não consegui selecionar o mais importante, pois desenhei os elementos interligados. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
O personagem, foi o último elemento a registrar, porque até esse momento o desenho para 
mim já estava completo. Foi só pensando em uma conclusão para a imagem que consegui 
inseri-lo. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Ela não termina “literalmente”, pois seria a imaginação de uma criança. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu seria a criança, pois tive que exercitar minha imaginação para tal atividade. Rsrs... 
 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 27 a cada elemento do Teste AT.9. 
 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda queda da espada ameaça ao monstro medo do desconhecido 
espada espada defensora do monstro medo de se expor 
refúgio cabana esconder o monstro inibição 
monstro monstro “assustar”, ser o “diferente” adultos 
cíclico bola “ameaçar” a rotina o desconhecido 
personagem pernalonga (coelho) herói, salvar o menino confiança 
água riacho compor os elementos da rotina rotina 
animal pássaros compor os elementos da rotina liberdade da imaginação 
fogo fogueira compor os elementos da rotina rotina 
 
 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 27 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A sala de aula, onde ficou representada a bola, um objeto cíclico, representando a variedade 
de aspectos envolvidos na rotina que nunca é igual. Não fiquei indecisa. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Me inspirei na rotina vivenciada. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O objeto cíclico, a espada e o personagem. 
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2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Não eliminaria nenhum, pois cada qual tem sua função para o processo de desenvolvimento 
escolar. 
 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Dinâmica, com visão adequada e centrada nos objetivos educacionais. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Escolheria a “minha” sala de recursos mesmo, apesar de não representada com os desenhos. 
Acredito muito na necessidade desse trabalho que contribui para o alcance dos objetivos 
educacionais. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda buraco cuidados zeladoria 

Espada espada trabalho direção 

Refúgio cabana solicitude coordenação 

Monstro monstro valorização da leitura biblioteca 

Cíclico bola movimento sala de aula 

Personagem menino vibração sala dos professores 

Água rio movimento cotidiano pátio 

Animal pássaro liberdade sala de informática 

Fogo fogueira comissão de frente da escola secretaria 
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28. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
A vida nos revela surprêsas a cada minuto em que se passa por ela. O homem é que se molda à vida e 
não ela a ele. É isso que nos faz assumir um papel de destaque no mundo animal. Nós somos munidos 
de armar, dons, pensamentos, sentimentos que faz com que a nossa vida assuma uma forma de acordo 
com o que somos. Há pessoas que estão, apesar de seus recursos, a deriva na vida, enquanto outras 
estão prontas a todo o momento a enfrentar dificuldades, superar seus medos, se libertar daquilo que 
as oprime. E é a essas pessoas que tiramos o chapéu porque elas realmente se desvincilhiam do que 
lhe é nocivo, buscando sempre alcançar mais e mais pois é para isso que estamos aqui. Se tudo fosse 
muito fácil, não teríamos que viver perigosamente, porque a vida nada mais é do que um desafio 
constante. Pra tudo sempre haverá uma solução. Tenha fé e lute! 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 28 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Vontade de viver. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Pensei na minha estória simplesmente. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O homem. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Monstros, cobra, porque apesar de nos impulsionarem, nos dão às vezes insegurança. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Sempre haverá uma saída para qualquer situação. 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria? 

O homem. No rio tentando alcançar a margem. Sairia, me alimentaria e partiria. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 28 a cada elemento do Teste AT.9. 
 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda água saída refúgio 
espada obstáculos razão força 
refúgio rio meios alternativa 
monstro homem saída refúgio 
cíclico rodas continuar esperança 
personagem homem viver uma das personagens principais 
água água alternativa continuidade saída 
animal cobra intimidar desafio 
fogo lenha solução alternativa 

 
 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 28 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de vídeo. Ao mesmo tempo que tende a melhorar, passa por momentos desgastante. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Acontecimentos do dia-a-dia, discussões, pressão, hipocrisia. 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Queda, espada, roda. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Dragão, espada, fogo, queda. 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Administração excelente, mas deixa a desejar no aspecto humanista e infelizmente não 
consegue atingir as metas estabelecidas. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Estacionamento, porque estou longe de todos. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda flecha luta constante sala de aula 

Espada espada exercício do poder sala da vice-direção 

Refúgio cabana sossego sala dos professores 

Monstro dragão intimidação direção 

Cíclico roda de carroça esperança sala de vídeo 

Personagem jesus  proteção sala dos professores 

Água cachoeira esconderijo biblioteca 

Animal cisne paz  quadra 

Fogo fogueira alteração sala de reunião 
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29. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Em um nítido lugar de sombras, seca, fogo, raios e inércia se encontram meus pesadelos, medos, 
pressentimentos e angústia, fruto de visões sobre a realidade e a condição humana. Algo implacável e 
indubitável. Os excessos de falsas necessidades, apoiadas em escassez de sensibilidade em insistentes 
retrocessos. Um país lindo, brilhante. Um povo sem vergonha, perdoa e nada indefeso, haja vista seu 
comportamento no trânsito, em seus lares, na escola. De volta à Arena Romana, aqui estamos. A 
população se arma contra seus adversários fabricados pela ignorância e tantas intolerâncias 
medíocres. Não soubemos nos organizar, no entanto, contra os monstros devorantes do Estado e sua 
incompetência a nata, não somos cidadãos e quase todos têm alguma porcentagem de inconseqüência 
e corrupção em seu cotidiano laborial ou afetivo. Não há homem ou sociedade separado do meio 
ambiente, que progressivamente nos mostra sua destruição. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 29 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição? 
A idéia central está ligada aos aspectos que vivemos (muitas vezes sem perceber); 
desgoverno, materialismo e imediatismos. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc)? 
Apenas relatei como observo a humanidade e os reflexos que nossa desumanidade estão 
produzindo. 
 
C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A hibridez do clima, o calor, a chuva e raios, o fogo e o arco íris cinza. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê? 
Não respondeu. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Termina com a falta de respostas e a certeza de mudanças de pensamento e atitude para não 
vivermos cenas monstruosas freqüentemente, Mas isto ainda não ocorre na sociedade. 
 
E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria? 
Nasceria novamente ou me dedicaria a coisas que ainda não posso realizar sozinha. 
 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 29 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda chuva/raios mostrar instabilidades decadência da humanidade 
espada raios e incêndio agressividade das temperaturas a violência 
refúgio céu/andorinhas o tempo a consciência 
monstro o egoísmo o homem acomodar-se 
cíclico o sol chuva/fogo sempre há novas chances 
personagem vazio/branco interrogações a vida 
água chuva lágrimas abundância 
animal pássaro aves em fuga vítimas da inconsequência 
fogo raios calor punição 
 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 29 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

São vários compartimentos no desenho e na verdade não consegui muito projetar em minha 
mente o desenho com a realidade da escola. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Na vivência escolar, não considero quase nada constante ou estável, o improviso e a 
imprevisibilidade apenas.  
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Acho que há muitas contradições e sentimentos de receio, como se houvesse um leão feroz 
controlando um bando de delinqüentes, corruptos e imbecis. 
 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

A confiança excessiva em verdades ou certezas que são ilusões, azedumes, grosseiras, 
autoritarismos, ignorâncias e passividade (espadas, doberman, leão, antas e carneiros). 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Gosto bastante das pessoas alunos, mas sinto insegurança em relação aos métodos de 
trabalho (de todos). É um ambiente conflituoso, tenso e desestabilizador, mas quando as 
pessoas respiram mais fundo e ouvem mais tudo ao seu redor (inclusive os ruídos do céu, ou 
as próprias vozes berrando), repentinamente podem ocorrer transformações, reflexões. Sinto 
muito preconceito vindo dos professores. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Na maioria das vezes a biblioteca, porque o som é agradável e relaxante. Os livros e o cheiro 
transmitem leveza. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda sala desrespeito sala de aula 

Espada espada desconstrução sala dos 
professores 

Refúgio notas musicais, 
símbolo paz e amor 

alimento para 
meu silêncio 

biblioteca 

Monstro coqueiro passar do 
tempo 

sala de aula 

Cíclico mandala elementos bons 
e ruins 

direção e 
vice-direção 

Personagem símbolo paz e amor percepções da 
vida 

sala de vídeo 

Água gotas d´água tranqüilidade 
da sexta-feira 

salas 
tranquilas 

Animal gaivota ir e vir secretaria 

Fogo espada com fogo ao 
redor 

incompreensão 
e energias 

sala de 
ATPC 
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21. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Dia começou como todo; em pleno verão animais nos rios, pássaros voando e a rotina continua, e 
pessoas trabalhando. 
Quando em seu refúgio a garota percebe fumaça no céu, pássaros caindo e tudo queimando. De volta 
a seu refúgio a única que pode fazer. 
Um trabalhador percebe também o fogo mas sua única arma não resolve seu problema. Então, 
continua vendo tudo acabar queimado pela irresponsabilidade do ser humano. E assim os peixes, os 
pássaros e todo o povoado sofrem com o desmatamento. Então quando tudo passa a garota e o pouco 
que sobrou da queimada vão se reconstruindo mas com um certo cuidado. Sempre reciclando e não 
desmatando. 
 

Respostas dadas pelo sujeito 21 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia é: acabar com o Desmatamento e Poluição. Não fiquei em dúvida. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Filme não e sim na realidade de nossos dias. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Os bichos e nosso planeta ou seja nosso mundo poluído. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
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Fogo. Pois onde ele possa acaba com tudo e uma área desmatada para reconstruir leva 
muito tempo. Jamais será o mesmo. 
 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Termina com um recomeço. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Nesse caso seria mais um dos personagens que no meio do fogo não poderia fazer nada. Mas 
com certeza seria a primeira a incentivar as pessoas a não poluir, não fumar e sim reciclar 
sempre. 
 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 21 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 21 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Não. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim. Alguns fatos de brigas na rua da escola, por isso o monstro devorante na rua. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O refúgio e a espada. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O fogo. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira traz alimentos  vida, natureza 
espada moradores seria defender personagens 
refúgio igreja acalmar, abrigar fé 
monstro fogo acabar com tudo destruição 
cíclico rio renova alimento 
personagem pessoas fugir recomeçar 
água rio alimento gira e renova 
animal peixe, pássaro faz parte natureza gera alimento peixe 
fogo monstro acabar destruir fim 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Uma ótima escola, pois professores, direção e funcionários são atenciosos e de verdade 
espero ver meus netos aqui, pois meu filho já está . 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A sala dos professores, pois adoro os professores e sou apaixonada pela escola. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda garoto com bola perigo quadra 

Espada calendário proteção sala de professores 

Refúgio cruz da igreja resolução de 
problemas 

direção 

Monstro monstro feiura rua 

Cíclico vários alunos 
em círculo 

aprendizagem sala de aula 

Personagem Conceição autoridade pátio 

Água queda d´água limpeza para alunos área cimentada 

Animal peixe movimento secretaria 

Fogo fumaça destruição lote vago 



 

305 
 

23. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

A menina estava pegando um girassol, o gato está correndo atrás do rato o peixinho “ta” na água o 
caju faz suco o limão coloca na salada, banana tem vitamina, uma espada de São  Jorge, e 2 bola 
“rola” na grama. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 23 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Um gato que corre atrais do rato que sofre muito porque vai ser comido. Não, nenhuma. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

De umas das estórias do Xico Xavier. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O peixinho. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Bichos seuvagem, porque são agrecivos. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com a bola rolando no gramado. 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

A menina, no jardim, brincando. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 23 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 23 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A sala de aula. Não, porque ali tem crianças aprendendo um futuro para mais tarde. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim, pensei que se hoje eu tivesse estudo eu “tinha” resposta melhor para dar. Estou 
emocionada. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, animal e o cíclico. Esta escola é ótima. Dou parabéns. Minhas filhas “estudou” 
e  meus netos “estuda”. 
 
2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro, refúgio, queda e fogo. 

 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda - - - 
espada espada brincar proteção 
refúgio - - - 
monstro rato doença pânico 
cíclico bola rolar ganhar 
personagem a menina brinca alegria 
água vida para o peixe bem da natureza banho 
animal gato mata rato é bom 
fogo fogueira queima perigoso 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É uma escola boa, tem diretor, tem gente boa. Gente que me trata muito bem. Sou bem 
recebido sempre. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Eu “ficava” no pátio. Tem espaço ventilado. Gosto de “vim” para ver o telão. Venho feliz, 
ponho roupa boa, melhor. Quer dizer, pobre nunca tem roupa boa, mas eu escolho o que tem 
de melhor para “vim”. 
 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada ascensão sala de recurso,  
área cimentada 

Espada espada brincadeira pátio 

Refúgio rio aventura muro da frente 

Monstro cobra  perigo muro perto da quadra 

Cíclico bicicleta felicidade rua da frente da escola 

Personagem mulher  limpeza zeladoria 

Água água sagrada necessidade, 
importância 

cozinha 

Animal cachorro maus tratos rua 

Fogo panela perigo refeitório 



 

308 
 

24. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Eu ia passando e vi uma árvore caída e vi uma espada e um homem escondido e logo avistei um 
dragão e uma bola rolando e fui dar uma olhada e achei uma cachoeira muito bonita mas logo a 
diante vi também uma fogueira e um super homem voando para apagar esta fogueira para não 
queimar nada porque ali estava passando uma linda cobra. 
 

Respostas dadas pelo sujeito 24 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A árvore caindo que não deveria esta cortada porque era uma árvore muito linda. Não nem 
uma. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim: queimada na selva e de super homem. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Água, árvore, cobra, homem, bola, super homem. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O dragão porque ele e monstro feio. O fogo porque ele onde passa vai destruindo tudo. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

A cena que eu imaginei termina com uma estória feliz. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
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Uma árvore num jardim bem florido para alegrar as minhas amiguinhas. Muita sombra para 
os visitantes. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 24 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 24 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sim, na sala de aula. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim, em tantas violências que temos neste mundo. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Bola, homem, fogo e água. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Dragão, esconderijo e faca. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Uma escola muito especial para todos que estão nela e que já “passarão” nela. 

 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda uma cachoeira ser bela a natureza 
espada perigosa corta guerra 
refúgio esconder um abrigo descansar 
monstro uma fera matar terror 
cíclico uma roda correr uma bicicleta 
personagem homem salvar paz e amor 
água natureza matar a sede beleza 
animal perigo morder medo 
fogo destrói queimar sol porque os dois e quente 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A sala de televisão e a biblioteca porque são “importante” para cada um de nós. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda homem vida quadra 

Espada espada guerra cozinha 

Refúgio cabana reflexão refeitório 

Monstro dragão desentendimento sala de aula 

Cíclico roda da bicicleta progressão sala de aula 

Personagem homem Deus sala de vídeo 

Água cachoeira vida  quadra 

Animal gato amizade pátio 

Fogo fogueira claridade biblioteca 



 

311 
 

36. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Era uma linda manhã de domingo, quando Maria uma plebera do vilarejo resolveu passear pelo vale 
perto da cachoeira. Quando derepente apareceu um dragão soltando fogo pelas ventas, Maria entrou 
em desespero, foi aí que quando menos esperava, surgiu um lindo príncipe com uma espada em punho 
para salva-lá. O príncipe a salva e levou Maria para sua casa a salvo em uma linda carroagem. 
 

Respostas dadas pelo sujeito 36 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A de uma plebéia que correndo perigo foi salva por um príncipe. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, Sherek. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A espada, refúgio, monstro e o animal. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Fogo e queda. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Termina com a plebéia e o príncipe vivendo felizes para sempre. 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria Maria, sendo salva pelo príncipe. 
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II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 36 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 36 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Não fiquei indecisa; tive certeza de que estava colocando cada coisa no seu lugar. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim, em vários. Conheço a escola desde os meus 7 anos de idade. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Cíclico. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Um personagem. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Com características físicas boas, “mais” com profissionais às vezes desqualificados ou 
“incapaz” de exercer a sua função. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Com certeza a minha casa, já que moro com minha mãe na zeladoria e não tenho nada a 
reclamar. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira - paz 
espada espada coragem força 
refúgio casa refúgio proteção 
monstro dragão assustar medo 
cíclico carroagem  beleza 
personagem maria  carência 
água cachoeira acalmar saúde 
animal cavalo meio de transporte beleza 
fogo dragão, fogo destruir destruição 
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II. No quadro abaixo, explique: 
 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda seta para baixo não evolução vice-direção 

Espada espada justiça direção 

Refúgio minha casa acolhimento segurança zeladoria 

Monstro aluno algo que não posso me 

defender 

sala de aula 

Cíclico roda inconstância sala de professores 

Personagem pinóquio enganação sala da coordenação 

Água cachoeira pureza sala de vídeo 

Animal peixe fartura cozinha 

Fogo fogueira algo constante sala de recursos 
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38. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 38 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Na queda d´água é muito bom para a gente se divertir com a família e amigos mais e uma pena que os 
rios estão tão poluídos. A espada e uma coisa que fere as pessoas por isso niguem deveria usala. A 
casa e o meu refugio que eu gosto muito foi construído com muito sacrifício. O monstro da medo nas 
crianças e em alguns adultos. O carro tem rodas fortes e firme para levar a gente para o trabalho e 
para o lazer com a família. O peixe e um alimento muito saudável e nutritivo. O fogo nas mãos 
erradas destrói tudo. A água e muito boa e agradável não viveria sem ela. A minha mãe que e muito 
importante para mim adoro ela. 
  

I. Respostas dadas pelo sujeito 38 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Nos desenhos 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Os desenhos foram aleatórios. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Espada, monstro e fogo 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Mais ou menos bem 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Estaria no meu refugio. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 38 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
Queda cachoeira lazer prazer 
Espada espada perigoso defesa 
Refúgio casa segurança moradia 
Monstro um monstro imaginário assustador medo 
Cíclico roda rodar mudança 
Personagem um ser viver  vida 
Água copo com água Para beber refrescante 
Animal peixe comer saudável 
Fogo fogueira aquecer calor 

 

 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 38 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de aula. Entre o pátio. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Refúgio, água e personagem. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro e espada. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Maravilhosa. 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala de aula, para estudar novamente. 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada atividade quadra 

Espada espada perigo rua fora da escola 

Refúgio sala de aula bom aprendizado sala de aula 

Monstro monstro perigo lado de fora da escola 

Cíclico roda do carro movimento quadra 

Personagem Popeye rapidez sala de vídeo 

Água copo d´água matar a sede refeitório 

Animal peixe e gato aprender a cultivar 
as coisas 

pátio 

Fogo panela matar a fome cozinha 
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30. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Em uma bela manhã de sexta-feira, Melissa estava caminhando como de costume até sua escola parar 
encerrar uma bela semana de aula.Caminhando até chegar a sua escola, Melissa passa por lugares 
lindos, cheio de vida, natureza. 
Um belo dia, ela se depara com um sujeito muito estranho, ele a segue sem falar nada durante três 
dias. Melissa o apelidou de monstro do parque. 
Certo dia, Melissa desconfiada, perguntou ao sujeito o porque dele segui-la todos os dias antes de 
chegar á escola. O sujeito abaixa a cabeça e oferece um cigarro a ela. 
Melissa sempre ouviu falar que aquilo era errado, pois aprendeu na escola em uma campanha de 
rotina. A menina não aceitou e andou mais depressa, o sujeito correu atrás dela e ameaçou com uma 
espada e um revólver. Melissa saiu correndo e encontrou um refúgio: Sua Escola. 
A escola é o único refúgio na vida do ser humano, é lá que nos sentimos seguro, pois não existe nada 
melhor do que o aprendizado, a educação. Se Melissa não tivesse aprendido durante as campanhas de 
sua escola, concerteza teria caído na “lábia” do monstro do parque. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 30 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central é a escola. Não. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Melissa, escola, monstro do parque. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Nenhum, tudo faz sentido. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Melissa entrando correndo em sua escola, sendo acolhida pela direção. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Eu estaria defendendo melissa, seria sua amiga e estaria indo pra escola junto cm ela. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 30 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda - - - 
espada espada ameaçar medo 
refúgio escola proteger aprendizado 
monstro homem ameaçar maldade 
cíclico sol clarear dia 
personagem menina ir até a escola força de vontade 
água água cenário natureza 
animal peixe cenário natureza 
fogo cigarro oferecer prejudicial 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 30 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Direção. Me sinto protegida aqui. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Nos acontecimentos diários da escola. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Refúgio, elemento cíclico, personagem e animal. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro, espada e fogo. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É um refúgio, o “único” onde me sinto segura e aprendo e recebo orientações. 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Direção. Para mim é onde sinto segurança. 

 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda - - - 

Espada - - - 

Refúgio sala da direção segurança direção 

Monstro homem  ameaça calçada 

Cíclico bola  alegria coordenação 

Personagem menina vontade de aprender sala de aula 

Água lago tranquilidade quadra 

Animal peixe natureza área verde 

Fogo  cigarro perigo calçada 
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19. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
No século 20 foi descoberta a floresta dos nove elementos. Essa floresta trazia muito mistério e cada 
elemento trazia um significado assim como a água dos rios que representava a vida que nasce e 
renasce, havia o refúgio do homem e a espada que reprezenta força e o fogo o animal a roda e havia 
um monstro mais quem pensa que mo mostro era mau assim como todos os outros se engana ele 
apenas defendia Froresta e os elimentos que ali tinha protegendo do desmatamento e outros 
problemas causado pelo homem. 
 

Respostas dadas pelo sujeito 19 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A idéia central era a vida em 9 elementos. Não. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim. Baseado numa leitura que contava a historia da vida em 4 elementos. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 
A água dos rios que éra como a vida nasce e renasce, é a espada que representou a força e a 
queda que igual todos nós precisam cair p/ se levantar. 
 
2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 
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O monstro. Porque passa uma imagem muito ruim. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Com o monstro. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria a queda e estaria na cachoeira pra pode cair mais levanta. 
 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 19 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda arvore representa uma pessoa a arvore simboliza a queda 

assim como nos caimos 
espada monstro  proteger a natureza força 
refúgio casa se proteger tranquilidade 
monstro um humano como a maioria dos homens de 

hoje que destrói a natureza 
várias fases 

cíclico roda movimento a terra que gira 
personagem criança a inocência o lado bom 
água cachoeira a vida assim como a vida nasce e 

renasce 
animal pássaro imaginação nos sonhos 
fogo fogueira esquentar varias utilidades 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 19 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Quadra e água. Não. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

O menino escorregou na quadra que estava com água. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Cozinha, refeitório, quadra, área cimentada e pátio. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

É uma escola muito boa. 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Cozinha, porque gosto de cozinhar. 

 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda menino caindo para subir é preciso 
cair, perigo 

quadra/escada 

Espada espada na mão 
do menino 

brincadeira área externa 

Refúgio casa  aconchego quadra 

Monstro dragão destruição direção 

Cíclico roda movimento sala de vídeo 

Personagem menino estudo sala de aula 

Água água renascimento biblioteca 

Animal peixe beleza refeitório 

Fogo fogo destruição campo gramado 
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20.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Em pleno século 21, a tanto maus trato ao meio-ambiente, por isso alguns estamos tentando combater 
esse tipo de ação e muitos animais se refugiam em bosques, circos, edos por que os monstro  fogem 
bons são os caçadores, seres humanos, que fogo fogo, polui o ar, o mar, desabriga animais e defesa, 
até que alguém pegue a espada da justiça e acabe com isso. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 20 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A idéia é mais uma vez lembrar sobre os maus tratos, ao meio ambiente.Não. Já pensei nisso 
e nisso trabalhei. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. Apenas do que somos lembrados todos os dias para qeu assim se consientizemos. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

A espada da justiça, o refugio, o monstro. 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Acho que não contem algum porque utilizei muito bem todos. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Ela fica em um conjunto de consientização. 



 

324 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu seria a espada que combateria todo mal todo ser sem sentimento, e estaria onde, evitando 
maldade. 
 
 
II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 20 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 
 

Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 20 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Não fiquei indeciso. Área externa e praça. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. Sempre me lembro da conscientização pelo ambiente. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

A espada e o refúgio. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um lugar para trabalhar a conscientização, os sentimentos e eliminar a maldade. 
 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda espada justiça consciência 
espada justiça deter os maus tratos paz 
refúgio choupana proteger quem precisa coração de mãe sempre 

cabe mais um 
monstro ser humano acabar com o meio ambiente destruição 
cíclico bola mostrar o que fasem melhor do 

que se concientisar 
o homem 

personagem criança inocência e concientização um pouco de proteção 
água cachoeira 

riacho 
mostrar que também é mal 
lavado e tímido 

vida nas águas 

animal peixe vida mortes por poluição 
fogo floresta mostra desmatamento queima da amazônia 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Sala de aula. Porque indica minha progressão. Depois desse lugar, a praça é o meu lugar 
preferido. 
 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

Elemento A B C 

Queda espada conversas diárias pátio coberto 

Espada espada/justiça sanar dúvidas biblioteca 

Refúgio casa descontração praça 

Monstro homem, ser humano devorar, alimentação refeitório 

Cíclico bola  progressão sala de aula 

Personagem menino rigidez direção 

Água cachoeira boas visões sala de vídeo 

Animal peixe recepção secretaria 

Fogo mata, floresta guardar coisas materiais almoxarifado 
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32. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
Um menino que buscava sabedoria e poder, para enfrentar o pior dos monstros já visto pela terra: “O 
mundo, que é tão traiçoeiro com as pessoas. Com esse poder pretende sobreviver, para isso mantem-
se no refúgio, onde estará seguro e se preparando para encarar seu destino, onde o monstro está a 
espreita, esperando nas quedas da água da vida. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 32 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A idéia foi mostrar a vida do estudante da escola pública, mostrando os obstáculos e os 
apoios da sociedade. Não. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O personagem e o monstro. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Um objeto cíclico. Pois a história ficaria mais realista com o contexto da idéia. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Um grande vencedor, que consegue se opor as dificuldades que o mundo lhe impõe, tanto 
sociais como profissionais. 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu seria o lutador. Estaria no refúgio. Me preparia, para que quando estivesse pronto, 
enfrentar o mundo. 
 
 
II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 32 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 32 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Sala de aula. Não. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim. “A” (sic) vários acontecimentos a diretora é o monstro que devora os maus alunos como 

sempre acontece, quando cometemos erros cabíveis para punição. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O refúgio, a sala, pois pode nos dar conhecimentos teóricos de como é a vida lá fora. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Nenhum, pois representam um todo que forma a escola. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Como ótima, bem organizada e dirigida, com bastante disciplina e controle. 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Biblioteca, porque é uma fonte constante de aprendizagem. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira como refúgio do monstro refúgio 
espada espada proteção do personagem proteção  
refúgio escola proteção do personagem auxílio 
monstro dragão destruidor de vidas mundo 
cíclico poder força, poder força de vontade 
personagem melhor amigo do homem aquele que supera tudo inteligente 
água cachoeira, lago água água 
animal beija-flor amigo do personagem amigos 
fogo flamejando na espada poder, sabedoria conhecimento 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda cachoeira evolução das pessoas
com deficiência 

sala de recursos 

Espada espada conhecimento dos 
professores 

sala de aula 

Refúgio casa espaço de 
aconchego 

sala de aula 

Monstro monstro punição de maus 
alunos 

direção 

Cíclico roda de fogo continuidade do 
conhecimento 

biblioteca 

Personagem atleta força do esporte na 
escola 

quadra 

Água mar calmaria sala de vídeo 

Animal cachorro maus alunos área cimentada 

Fogo fogo sabedoria sala dos professor
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33.  Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Num belo dia o seu João saiu para ir na praça, com alguns amigos mas quando ele estava chegando 
lá ele tropessou em uma enorme pedra e caiu. Ele estava chorando muito pois a dor era muito forte 
então ele não conseguia levantar, mas o pior estava por vir, quando ele estava quase levantando 
aparece um monstro do nada com uma enorme espada e o monstro falava e coloquei fogo em uma 
enorme árvore na praça e todos os pássaros que estiverem lá vão morrer. Mas quando começou o 
fogo um pássaro saiu voando e ventava muito o catavento girava muito forte, pois com a ajuda do 
vento tudo se resolveu. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 33 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
A idéia central é que quando o seu João cai vem um monstro e tenta acabar com tudo. Não 
tive nenhuma outra idéia. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Queda e um refugio; 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Monstro e fogo. Porquê só trás coisas ruim. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

O vento apaga o fogo. 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria o catavento. Estaria em um local bem aberto. Eu geraria energia. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 33 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda queda do garoto mudar uma situação perigo 
espada espada matar mal 
refúgio preocupação fugir mudar de lugar 
monstro medo assustar chorar 
cíclico vento frio refrescar 
personagem pessoa mostrar um fato 
água lágrima dor tristeza 
animal pássaro voar vida 
fogo queima aquecer cozinhar  

 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 33 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Direção. Não. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 
 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, refúgio e espada. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro. 
 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Perfeita. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Biblioteca. Porque é um lugar calmo e tranquilo. 
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elemento A B C 

Queda pessoa caindo dificuldades área cimentada,  

entrada da escola 

Espada espada proteção portão da escola 

Refúgio casa proteção biblioteca 

Monstro monstro raiva e violência estacionamento 

Cíclico ventilador movimento da 
vida 

sala de aula 

Personagem mulher/conceição respeito direção 

Água chuva leveza grade 

Animal pássaro liberdade quadra 

Fogo panela sustento cozinha 
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34. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Um homem cavou 2 buracos querendo saber se era oca, e de um deles saiu um monstro ele largou a 
espada e correu, caiu em um buraco, o monstro cuspiu fogo na árvore e a chuva estava vindo. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 34 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Idéia de fazer algo que retrata como estou. Sem duvidas. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Na minha vida no momento. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O buraco (a queda). 
 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Agua, fica sem sentido. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Não termina. 
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Estaria tentando sair do buraco e pegar a espada e destruir o monstro. 

 
II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 
pelo sujeito 34 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 34 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Não. Sala de aula. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Não. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem, espada e fogo. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro e queda. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Lugar de segurança. Às vezes, me sinto reprimido. 

 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda buraco a derrota derrota 
espada espada o poder poder 
refúgio castelo desistência desistir 
monstro monstro dificuldade morte 
cíclico    
personagem homem eu eu 
água chuva levando tudo descanso 
animal pássaros não respondeu não respondeu 
fogo fogo destruição destruir  
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda cachoeira recomeço direção 

Espada espada luta por objetivo refeitório 

Refúgio cabana proteção sala de aula 

Monstro monstro perigo quadra 

Cíclico entrada da cabana renovação sala de vídeo 

Personagem herói tentativa de mudança sala de vídeo 

Água cachoeira mudança cozinha 

Animal gaivotas liberdade área cimentada 

Fogo labaredas do monstro destruição área verde 
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35. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 
O Naffah nunca foi a melhor escola do mundo, mas faz de tudo para dar um ensino de qualidade, 
lazer e um ambiente agradável ao seus alunos.De uns tempos para cá, o Naffah melhorou muito. 
Lógico, há momentos de deslizes, mas todo o pessoal da escola sempre ajuda a resolver os problemas. 
A escada serve de refúgio à muitos jovens carentes, pois além do ensino os alunos podem praticar 
esportes na hora em que eles não estão estudando. 
Bom, a água representa o funcionários que sempre apóia e ajuda a escola, independente do que for. A 
escola é o refúgio. O Sol e a chuva significa que em qualquer tempo, podemos contar com a ajuda da 
nossa escola. O monstro réptil feroz representa alguns perigos que sempre rondam a escola, no caso: 
drogas, tráfico, violência. O Monstro devorante nada mais é do que as pessoas que falam mal da 
escola, que não conhece o verdadeiro Waldemiro Naffah. O guerreiro com a espada representam os 
alunos, professores, funcionários e todos que apóiam a escola. O buraco representa os deslizes que 
acontecem ás vezes. O fogo, por mais forte nunca entra na escola. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 35 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
Minha idéia central é que independente de tudo a escola sempre continua firme, dando 
estudo de qualidade e amo para com os estudantes. Fiquei em dúvida com “alguma coisa 
cíclica”. 
 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 
Não lembrei. 
 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 
1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 
O personagem, as águas e o monstro devorante. 
 
2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Fogo: Pra mim o fogo significa só destruição, dor e sofrimento. 
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D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Nenhum monstro, muito mais alunos, nenhum buraco. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Seria o guerreiro que sempre defende a escola. 
 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 35 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda buraco dificulta o caminhar do 

guerreiro 
um deslize 

espada espada na mão do guerreiro auxilia na batalha as forças de todos que 
apoiam a escola 

refúgio escola refúgio contra a violência uma escola segura e livre 
de violência 

monstro   homem com mãos de boca desvalorizar a escola pessoas que falam mal da 
escola 

cíclico    
personagem guerreiro 

 
defensor da escola um defensor imponente 

água chuva  em qualquer tempo a escola 
ajuda os alunos 

animal cobra/jacaré aliciar ao alunos a violência violência nos arredores da 
escola 

fogo chamas ao redor do monstro atacar a escola por mais que tente nunca 
ataca a escola 

 

 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 35 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

A sala dos professores. Foi um lugar onde eu tive certa dificuldade. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Sim, principalmente no que vem acontecendo. Está havendo falta de professores. Há muitos 
substitutos, isso gera uma rotatividade de professores e acabamos aprendendo apenas um 
pouco com cada professor. 
 
C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

O super-herói (professor), o refúgio (sala de aula) e a águia (refeitório). 
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2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro devorante da biblioteca, a queda atrás da quadra e o fogo que ataca o refúgio 
(sala de aula). 
 
D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Uma escola ótima que já foi ruim, porém tem muito a melhorar, principalmente na 
infraestrutura e na parte dos professores. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Gostaria de ficar abaixo da área cimentada, na qual fica(sic) árvores, bancos e gramas. É 
um lugar muito relaxante e eu me sinto bem lá. 
 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

Elemento A B C 

Queda escada impossibilidade 
de ir adiante 

muro atrás da quadra 

Espada espada evolução quadra 

Refúgio casinha na sala de aula  bem-estar sala de aula 

Monstro monstrinho problema biblioteca 

Cíclico montanha russa  rotatividade sala dos professores 

Personagem super-herói ajuda sala dos professores 

Água lago calmo mudança abaixo da área cimentada 

Animal águia excelência  refeitório 

Fogo fogo escassez ao lado da sala de aula 
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37. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Quando criança, tínhamos uma casa no sítio, onde meu irmão me contava estórias de grandes 
monstros medonhos. Mas quando o dia chegava eu ia feliz da vida brincar com uma roda de bicicleta 
e cair nas águas claras de um córrego onde a mata ciliar era preservada e a gente tinha a sensação 
de pegar belos peixes com a mão. 
Depois desse prazer deitar na areia logo ali nas margens e sonhar com a fantástica luta de um 
samurai com sua espada de golpes certeiros, toda essa beleza dos anos de criança já passou, o que 
restou hoje depois de tantos anos é uma piscina de ondas pra lembrar do passado. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 37 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

Minha casa de criança no sítio. Não. 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Casa, córrego, peixe. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O monstro. Bicho feio que mata tráz a tristeza a desordem. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
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O samurai mata o monstro e o restante segue em paz. 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Seria eu mesma e faria o que já costumo fazer, plantar mais uma arvore sempre que possível 
mais flores, para ter por perto sem pássaros e lindas borboletas. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 37 a cada elemento do Teste AT.9. 
 

 

 

 

 

 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 37 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Área cimentada. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Fogo. Lidar com as crianças é “fogo” e eles gostam de tocar fogo nas cortinas. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Pessoas, fogo, água e peixe. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

O monstro. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Bonita, ampla, limpa, agradável. 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A área cimentada, onde fica a pracinha, um lugar com verde, com pássaros, um lugar perto 
de Deus, pra mim. 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda cachoeira lembrar o córrego passado 
espada espada mata o monstro paz 
refúgio casa abrigo proteção 
monstro morte matar medo 
cíclico brinquedo divertir alegria 
personagem eu mesma viver bem tranquilidade  
água córrego lazer vida e passado 
animal peixe abundancia de vida fartura 
fogo fogo iluminar festa  
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II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda garoto caindo fuga grade 

Espada espada brincadeira área cimentada 

Refúgio eu mesma sentada descanso,reza área cimentada 

Monstro diabo isolamento estacionamento 

Cíclico roda da bicicleta brincadeira quadra 

Personagem uma funcionária informação,verdade biblioteca 

Água água limpeza pátio 

Animal peixe fartura zeladoria 

Fogo fogueira dinamicidade sala de aula 
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3. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

É o desenho de uma criança que saiu do seu refúgio, no caso a sua casa para brincar na calçada com 
os seus brinquedos a bola e a espada. Ele parou a bola apoiado nela a sua espada. O seu pensamento 
está longe neste momento. Ele está pensando no filme que assistiu onde o monstro saiu atrás de uma 
fogueira e ao mesmo tempo na sua imaginação caiu a chuva derretendo o monstro e apagando a 
fogueira aparecendo na sua frente um belo rio com águas limpas e até um peixe apareceu no seu 
pensamento. 
 
I. Respostas dadas pelo sujeito 3 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

O refúgio (o lar de uma criança). A mente de uma criança. 

 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim de modo geral. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 
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O refúgio, a criança (personagens). 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

O monstro e a fogueira. 
 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

A criança se sentindo feliz, imaginando coisas boas. 
 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Seria a criança a beira do rio admirando a natureza e o que Deus faz de bom para nós. 
 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 3 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 

queda chuva apagar desaparecer 
espada brinquedos brincar distração 
refúgio casa refugiar abrigo 
monstro bicho apavorar medo 
cíclico bola brinquedo distração 
personagem criança ser sentimento 
água rio ambiente paz 
animal peixe animal tranquilidade 
fogo fogueira apavorar medo 

 

 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 3 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

O lugar principal (o refúgio) na área cimentada existe um banco onde podemos observar a 
natureza que Deus criou. Não fiquei indecisa. 
 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Pessoas da escola dizendo que este lugar é um lugar de refúgio. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Espada, refúgio, personagem, água, fogo. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Monstro devorante, queda. 
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D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Não respondeu 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

Biblioteca, por ser um lugar tranqüilo e que transmite paz. 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda chuva movimento da queda pátio 

Espada espada ultrapassar obstáculos sala de recurso 

Refúgio casa modo diferente de ver os fatos área cimentada 

Monstro monstro medo e solução sala da direção 

Cíclico bola vontade de vencer quadra 

Personagem menino(a) protagonismo sala de aula 

Água rio transcendência biblioteca 

Animal peixe alimento refeitório 

Fogo fogueira chama e calmaria secretaria 
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6. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

Todas as tardes ao sair do trabalho, gosto de voltar para meu lar; lá sinto segurança ao chegar em 
casa. Gosto de brincar com minha cachorra, ficar olhando a chuva cair, quando o dia está muito 
quente parece que vai pegar fogo, corro ligar o ventilador para melhorar o ar e assistir a televisão, só 
que mostram muitas violências feitas com animais, estamos voltando a época em que os homens 
lutavam com as feras. Só que hoje as feras são os humanos. 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 6 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

A volta ao meu lar; pois é muito bom ter onde buscar o seu equilíbrio. 

 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Sim, A leitura do nada é por acaso. 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

Refúgio, ar e a água. 
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2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

A espada e o monstro. 

 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

Gostaria que o homem e a natureza os animais tivessem um convívio harmonioso. 

 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 

Eu seria eu mesma, estaria em uma fazenda, escrevendo na mais perfeita harmonia, com a 

natureza. 

 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 6 a cada elemento do Teste AT.9. 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda nuvem chuva queda da água 
espada espadachim proteger-se monstro 
refúgio casa abrigar segurança 
monstro leão atacar medo 
cíclico ventilador refrescar ar 
personagem mulher brincando vida 
água riacho equilíbrio natureza 
animal cachorro guardar amigo 
fogo fogueira aquecer calor humano 

 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 6 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Entrada da escola. Sim. Sala de aula e sala dos professores. 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Acontecimentos do dia a dia. Requisição de documentos, queda de alunos, professores 
malucos com as reações das crianças. 
 
C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Personagem e bola. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 
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Queda e monstro. 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Escola ampla, apesar de todos os acontecimentos é um lugar onde temos muitos amigos, é 
uma escola que evoluiu muito com o passar dos anos. 
 

E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A secretaria. Porque é um lugar onde faço o meu trabalho e por sinal gosto muito do que 
faço e me sinto bem. 
 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda objetos caindo  altos e baixos pátio cimentado 

Espada espada pressões do dia-a-dia sala dos professores 

Refúgio livro descanso biblioteca 

Monstro professor desobediência sala de aula 

Cíclico bola movimento rotativo secretaria 

Personagem pais do aluno presença constante entrada da escola 

Água queda d´água acontecimentos na direção sala da direção 

Animal peixe confraternização refeitório 

Fogo sol calor humano quadra 
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25. Protocolo do Teste AT.9 do sujeito 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre seu desenho, contou a seguinte história: 

A vida de todo ser humano é cheia de surpresas, algumas delas conseguimos driblar outras passam 
rasteiras e você cai, quando caímos procuramos refletir onde errei? Será que está faltando algo 
dentro de mim? Um ótimo lugar para refletir seria uma igreja? Não podemos pensar muito porque o 
tempo passa e as catástrofes estão acontecendo, por isso nos defenderemos assim como os nossos com 
o raciocínio recebido das coisas que ñ esta ao nosso alcance só assim seremos felizes... 
 

I. Respostas dadas pelo sujeito 25 ao Questionário do Teste AT.9 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 
Não podemos parar diante do imprevisto deveremos estar sempre atento. Atras de nós sempre 
tem alguém esperando por uma atitude. Não fiquei em dúvida. 
 
B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

Não, só no presente. 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

O relógio e a espada. 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

Raio e fogo. São coisas que não temos controle. 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 
Estar viva, portanto ainda posso realizar muitos sonhos.  
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E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que faria ? 
Eu participei, pois sou o personagem de lá. 

II. No quadro seguinte, são mostrados a representação, a função e o simbolismo atribuídos 

pelo sujeito 25 a cada elemento do Teste AT.9. 

 
 
 
Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) do sujeito 25 
 
I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

Meu desenho seria a forma pela qual eu me sinto em cada ambiente. Não fiquei indecisa. 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

Nos acontecimentos do dia a dia. 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

Água, fogo, espada e alguma coisa cíclica. 

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

Fogo. 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 

Um lugar ótimo para se aprender, se relacionar (apesar das diferenças) onde me sinto bem. 
A escola é ampla e o ambiente é agradável. Sua estrutura e limpeza é de ótima qualidade 
apesar dos poucos funcionários. Na limpeza, cada um desempenha o seu papel com 
responsabilidade. 
 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 
queda arvore e balanço desanimo desistir 
espada arma auto-defesa reerguer 
refúgio igreja se encontrar como agir com arma 
monstro raio catástrofe algo fora do alcance 
cíclico relógio tempo ação 
personagem menina com sua boneca mãe e filho amor 
água chuva ação normal da natureza vem acompanhado de 

raio que é meu monstro 
animal cachorro algo de estimação amor 
fogo fogueira catástrofe algo fora de alcance 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

A secretaria onde estou atualmente, onde as pessoas se respeitam, cada um no desempenho 
de sua atividade com um ótimo relacionamento. 
 
 
 
II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 
 

 

 

 

 

 

Elemento A B C 

Queda escada altos e baixos sala de aula 

Espada escudo segurança  zeladoria 

Refúgio água  tranquilidade biblioteca 

Monstro leão medo sala dos professores 

Cíclico caracol evolução sala de recursos 

Personagem mulher (eu mesma) realização secretaria 

Água rio limpeza pátio 

Animal cachorro educação pátio 

Fogo fogueira inconstância vice-direção 
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“Se eu quiser, mesmo agora, depois de tudo passado,  

ainda posso me impedir de ter visto.  

E então nunca saberei da verdade pela qual estou  

tentando passar de novo – ainda depende de mim !” 

 

Clarice Lispector 
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4- INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

4.1- Caracterização Geral dos Membros do Conselho de Escola 

Dos 38 membros do Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah pesquisados, 27 

(71%) eram do sexo feminino e 11 (29%) do masculino. A idade variou de 14 a 59 anos, a 

mediana foi 40,5 anos e a média 39,4 anos. Dentre os gestores (n = 3) a faixa etária variou de 

44 a 54 anos, docentes de 33 a 59 anos (n = 19), pais de 27 a 58 anos (n = 5), alunos de 14 a 

18 anos (n = 7) e funcionários de 53 a 54 anos (n = 4). Do total de membros, 25 (65,8%) 

possuem ensino superior (gestores, docentes e funcionários), 10 (26,3%) ensino médio (pais, 

alunos e funcionários) e 3 (7,9%) ensino fundamental (pais e aluno).  

Com relação ao tempo de trabalho na unidade escolar, há variação entre 9 e 24 anos 

para os gestores, 1 e 16 anos para os docentes, 3 e 21 anos para os pais, 2 e 9 anos para alunos 

e entre 18 e 20 anos para funcionários. Nota-se que entre os membros do Conselho de Escola 

(gestores, docentes, funcionários e alguns pais) valorização do (com)viver e predomínio da 

socialidade (Maffesoli, 1985). 

 

4.2- Síntese dos Dados Míticos após Aplicação dos Instrumentos Metodológicos 

 Nesta parte, incluímos os quadros-resumos nos quais expomos os dados míticos 

obtidos após utilização dos instrumentos culturanalíticos aplicados em todos os sujeitos 

envolvidos nessa pesquisa. 

 Os dados relativos ao teste projetivo AT.9 aplicado junto aos gestores (G), docentes 

(D), pais (P), alunos (A) e funcionários (F) quanto à análise elemencial morfológica  (morf), 

funcional (func) e simbólica (simb) encontram-se no Quadro 6.  

  

 
Quadro 6 - Dados relativos ao teste AT.9 aplicado junto aos gestores (G), docentes (D), pais 

(P), alunos (A) e funcionários (F) quanto à análise elemencial morfológica  
(morf), funcional (func) e simbólica (simb). 
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4.3- Interpretação e Análise dos Resultados do Teste AT.9 

 A distribuição dos elementos do teste AT.9 quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida ou negativo (-) de morte, 

segundo cada componente do Conselho de Escola (gestores, docentes, discentes, pais e 

funcionários), está expressa nas Tabelas 2 a 10. 

 Analisando o elemento queda, as funções mais frequentes foram movimento, 

subida, abastecimento e geração de vida. Com exceção dos alunos, nota-se predomínio 

do semantismo positivo para gestores, docentes, pais e funcionários (Tabela 2). Vale 

ressaltar que tanto para gestores como pais o semantismo é totalmente positivo. 

 No elemento espada as funções mais mencionadas foram defesa, instrumento de 

luta, conquista, encorajamento, proteção e autodefesa, sendo o semantismo positivo 

predominante para todos os componentes do Conselho de Escola (Tabela 3). 

 O elemento refúgio apresenta como principais funções esconderijo, porto seguro, 

proteção e segurança, tendo predomínio de semantismo positivo em todos os 

componentes, especialmente para todos os pais (Tabela 4).  

 Quanto ao elemento monstro, as funções mais citadas foram amedrontar, 

destruir, assustar, desvalorizar a escola e ameaçar ; observa-se em todos os componentes 

a predominância do semantismo negativo, com destaque para todos os protocolos dos 

pais (Tabela 5).  

 Ao analisarmos o elemento cíclico, verifica-se que as funções mais frequentes 

foram mudança, impulsionar, movimento e renovação, tendo predomínio de 

semantismo positivo para todos os componentes; em apenas dois protocolos de docentes 

o semantismo foi negativo (Tabela 6). 

 Na Tabela 7, as funções mais frequentes no elemento personagem foram defesa, 

reflexão, proteção e o próprio personagem, sendo o semantismo positivo predominante 

em todos os componentes, exceto para um pai. 

 Abastecer, alimentar, matar a sede e dar a vida foram as principais funções para 

o elemento água, cujo semantismo foi predominantemente positivo para todos os 

componentes, com exceção de um docente e um aluno (Tabela 8). 

 A Tabela 9 mostra que no elemento animal, quanto à morfologia, peixe e pássaro 

foram citados em todos os componentes, sendo as funções mais frequentes alimentar, 

movimentar e mostrar a vida; houve predomínio do semantismo positivo em todos os 

componentes, excetuando-se um docente, um pai e dois alunos. 
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 O elemento fogo apresentou como funções mais relatadas iluminar, aquecer e 

destruição, tendo predominância do semantismo positivo para gestores e docentes, do 

semantismo negativo para pais e alunos, não havendo predomínio entre os funcionários, 

ou seja, dois foram positivos e dois negativos (Tabela 10). 
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Tabela 2 -  Distribuição do elemento queda quanto à morfologia, função, simbolismo e 

frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor montanha/cachoeira movimento beleza + 1 
(N = 3) cachoeira obstáculo motivo do caminhar + 1 
 escada subida/descida meta + 1 
   V/M 3/0 3 

 cachoeira obstáculo o que se quer + 1 
 moinho movimento dificuldade - 1 
 balança conquista acidente/retomadas - 1 
 pessoa assustar movimento + 1 
 chuva esconderijo vida  + 5 
Docente árvore sustentar natureza + 1 
(N = 19) espada abastecimento erro - 1 
 côco caindo força da natureza medo; medo do desconhecido - 2 
  gerar vida material de trabalho + 1 
  instabilidade criação + 1 
  não responderam fortaleza + 1 
   refúgio + 1 
   decadência humana - 1 
   não responderam NR 1 
   V/M 12/6 19 

 cachoeira prover alimento vida/natureza; natureza + 2 
Pais não responderam gerar vida/alimento paz + 1 
(N = 5)  lazer prazer + 1 
  não responderam não responderam NR 1 
   V/M 4/0 5 

      
 árvore dificultar queda - 1 
 espada mostrar derrota consciência + 1 
Aluno cachoeira representar pessoas refúgio + 1 
(N = 7) pessoa justiça perigo - 1 
 buraco refugiar monstro derrota - 1 
 não responderam mudar situação deslize - 1 
  não responderam não responderam NR 1 
   V/M 2/4 7 

 cachoeira reminiscência passado + 1 
Funcionário chuva apagar/eliminar desaparecimento - 1 
(N = 4) nuvem caída da chuva queda d´água + 1 
 árvore/balança representar desânimo desistências 

V/M 
- 

2/2 
1 
4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 3 -  Distribuição do elemento espada quanto à morfologia, função, simbolismo e 
frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor lança defesa segurança + 1 
(N = 3) instrumento de luta arma de luta escudo + 1 
  mente/corpo aquilo que o homem utiliza + 1 
   V/M 3/0 3 

 espada instrumento de luta vitória + 1 
 vara determinação/acusação poder + 3 
 faca alcançar objetivos ferramenta de trabalho + 1 
 instrumento mão do monstro conquistar força/poder + 1 
 espada fincada na rolha cortar proteção + 3 
Docente brinquedo apreensão alertar + 1 
(N = 19) machado descanso ação + 1 
 obstáculo relembrar passado ofício de trabalho + 1 
 raio defesa instrumento de trabalho + 1 
  destruição passagem do ser humano + 1 
   arma humana + 1 
   batalha + 1 
   força  + 1 
   medo de se expor - 1 
   violência - 1 
   V/M 17/2 19 

 cachoeira defesa personagem + 1 
Pais não responderam brincadeira proteção + 1 
(N = 5)  cortar força + 1 
  encorajar defesa + 1 
  destruição guerra - 1 
   V/M 4/1 5 

 espada ameaça força + 1 
Aluno monstro proteção paz + 1 
(N = 7) justiça poder proteção + 1 
 espada na mão do guerreiro  poder + 1 
   força de todos + 1 
   medo - 1 
   mal - 1 
   V/M 5/2 7 

 espada matar monstro paz + 1 
Funcionário brinquedo representar brincadeira distração + 1 
(N = 4) espadachim proteção reerguer + 1 
 arma auto defesa monstro - 1 
   V/M 3/1 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 

 
 
 
 



 

364 
 

Tabela 4 - Distribuição do elemento refúgio quanto à morfologia, função, simbolismo e 
frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 
 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor caverna esconderijo topo/vitória + 1 
(N = 3) casa/lar descanso/pódio reflexão  + 1 
 livro/história  solidão - 1 
   V/M 3/1 3 

 rio pouso/porto seguro amparo/segurança + 4 
 pescaria reflexão proteção + 2 
 gruta/montanha moradia/descanso suspiro + 1 
 caverna proteção tranqüilidade + 1 
 mata esconderijo consciência + 1 
Docente cabana meio paciência + 1 
(N = 19) céu/andorinha tempo alternativa + 1 
   lar + 1 
   tomada de posse + 1 
   família + 1 
   flores/árvores + 1 
   descanso + 1 
   inibição - 1 
   medo de morrer - 1 
   não responderam NR 1 
   V/M 12/2 19 

 igreja abrigo fé + 1 
Pais esconderijo segurança descanso + 1 
(N = 5) casa não responderam proteção + 1 
 nenhum lugar  moradia + 1 
   não responderam NR 1 
   V/M 4/0 5 

 escola proteção aprendizado + 1 
 casa fugir da realidade tranquilidade + 1 
Aluno choupana  coração materno + 1 
(N = 7) preocupações  auxílio + 1 
 castelo  mudança de lugar + 1 
   segurança  + 1 
   desistência - 1 
   V/M 6/1 7 

 casa abrigo proteção + 1 
Funcionário igreja reflexão abrigo + 1 
(N = 4)   segurança + 1 
   como agir com armas - 1 
   V/M 3/1 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 5 -  Distribuição do elemento monstro quanto à morfologia, função, simbolismo 
e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de 
morte (M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 
 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor monstro amedrontar máquinas que constroem + 1 
(N = 3) sistema educacional destruição incompreensão - 1 
 algo destruidor construção problemas do dia-a dia - 1 
   V/M 1/2 3 

 figura do monstro obstáculo o que se quer + 1 
 monstro no barranco poder cadeia alimentar + 1 
 cachorro perseguição força + 1 
 tubarão destacar supremacia idade e saúde + 1 
 dinossauro amedrontar realidade + 1 
Docente serpente passagem do tempo adultos + 1 
(N = 19) lobisomen saída medo - 3 
 espantalho não responderam autoritarismo - 1 
 calendário  desconhecido - 1 
 fogo  maldade - 1 
 algo sem forma  mal - 1 
 homem  desequilíbrio - 1 
 egoísmo  medos/lendas - 1 
   fumaça/destruição - 1 
   traição - 1 
   refúgio - 1 
   acomodar-se - 1 
   V/M 6/13 19 

 fogo destruição destruição - 1 
Pais rato morte pânico/medo - 1 
(N = 5) fera assustar terror - 1 
 dragão  medo - 2 
 monstro imaginário  V/M 0/5 5 

 homem ameaça várias fases + 1 
 dragão destruição mundo + 1 
Aluno medo dificuldades maldade - 1 
(N = 7) monstro desvalorização da escola destruição - 1 
   choro/chorar - 1 
   morte - 1 
   pessoas que denigrem a escola - 1 
   V/M 2/5 7 

 noite destruição algo fora do alcance + 1 
Funcionário bicho amedrontar medo - 3 
(N = 4) leão ataque V/M 1/3 4 
 raio     

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 6 -  Distribuição do elemento cíclico quanto à morfologia, função, simbolismo e 
frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 
 
Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor roda d´água iluminar vida + 1 
(N = 3) moinho/estrada impulsionar ir e vir, metas, desejos + 1 
 sol  brilho para todos + 1 
   V/M 3/0 3 

 relógio do tempo pressão esperança + 2 
 balão continuidade energia + 1 
 catavento produção movimento + 1 
 roda d´água movimento periódico vida + 1 
 terra destruição continuidade + 1 
Docente moinho luz/calor direcionamento + 1 
(N = 19) bicicleta brincadeira recursos + 1 
 bola de fogo não responderam poder + 1 
 roda do brinquedo  ire vir do trabalho + 1 
 sol  ciclos da vida + 1 
 bola  progresso na vida + 1 
 rocha  diversão + 1 
   energia natural + 1 
   alegria + 1 
   novas chances + 1 
   raios de luz + 1 
   desconhecido - 1 
   pressões do dia a dia - 1 
   V/M 17/2 19 

 rio renovação alimento + 1 
Pais bola movimento ganhar + 1 
(N = 5) roda não responderam bicicleta + 1 
 canoagem  beleza + 1 
   mudança + 1 
   V/M 5/0 5 

 sol iluminar dia + 1 
 roda movimento terra que gira + 1 
Aluno bola conscientização homem + 1 
(N = 7) poder dar poder força de vontade + 1 
 vento mudança de tempo  brisa que refresca + 1 
 não responderam não responderam não responderam NR 2 
   V/M 5/0 7 

 brinquedo diversão alegria + 1 
Funcionário ventilador mudança de tempo distração + 1 
(N = 4) bola refrescar ar + 1 
 relógio  ação + 1 
   V/M 4/0 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 7 - Distribuição do elemento personagem quanto à morfologia, função, 
simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo cada componente do Conselho de 
Escola. 

 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor guerreiro defesa sobrevivência + 1 
(N = 3) ser humano reflexão cada ser do complexo humano + 2 
 próprio eu amadurecimento V/M 3/0 3 

 personagem eixo central/motivador vida + 4 
 mocinha conquistar o mundo guerreiro lutador + 1 
 homem reflexão amor + 1 
 monstro transformação produção + 1 
 guerreiro sobrevivência lúdico + 1 
Docente trabalhador inclusão na vida elemento transformador + 1 
(N = 19) super herói luta trabalho + 1 
 vaca eliminar perigo vitória/glória + 1 
 saci proteção minha pessoa + 1 
 coelho aprisionar criatividade + 1 
 não responderam lembrança de algo povo/comunidade + 1 
  não responderam reflexão + 1 
   lendas + 1 
   confiança + 1 
   elemento principal + 1 
   não responderam NR 1 
   V/M 18/0 19 

 pessoas representar fuga recomeço + 1 
Pais menina brincar alegria + 1 
(N = 5) homem proteção paz + 1 
 maria sobreviver amor/amor + 1 
  não responderam carência - 1 
   V/M 4/1 5 

 menina representar o próprio eu força de vontade + 1 
Aluno criança ir à escola lado bom + 1 
(N = 7) melhor amigo do homem representar inocência um pouco de proteção + 1 
 pessoa conscientizar inteligência + 1 
 guerreiro superação um fato + 1 
  defender a escola defensor imponente + 1 
  não responderam eu mesmo + 1 
   V/M 7/0 7 

 eu mesma bem-estar tranquilidade + 1 
Funcionário criança brincar sentimento + 1 
(N = 4) mulher mãe e filho vida + 1 
  próprio amor + 1 
   V/M 4/0 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 8 -  Distribuição do elemento água quanto à morfologia, função, simbolismo e 

frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor rio abrigo vida + 1 
(N = 3) rio/livro alimentar/abastecer lavar/purificar corpos + 1 
  abastecer calmaria + 1 
   V/M 3/0 3 

 cachoeira/represa obstáculo vida + 3 
 rio dificultar continuidade do processo + 2 
 rio/oceano amortecimento reconforto + 1 
 riacho habitat segurança + 1 
 lagoa dinâmica paz + 1 
Docente nuvens matar sede fonte de vida + 1 
(N = 19) alimento dentro do côco alimentar  integração + 1 
 queda d´água distração comida para monstro + 1 
 fogo criação da vida passagem da vida + 1 
 chuva compor rotina tranqüilidade + 1 
 não responderam possibilidades diárias  plantas + 1 
  não responderam natureza + 1 
   rotina + 1 
   abundância + 1 
   dificuldade - 1 
   não responderam NR 1 
   V/M 17/1 19 

 rio alimentar renovação + 1 
Pais vida para peixe bem natural banho + 1 
(N = 5) natureza matar sede beleza + 1 
 cachoeira acalmar saúde + 1 
 copo com água  algo refrescante + 1 
   V/M 5/0 5 

 água compor cenário natureza + 1 
Aluno cachoeira dar a vida nascer/renascer + 1 
(N = 7) cachoeira/riacho mostrar a vida vida nas águas + 1 
 lágrima mostrar a dor água + 1 
 chuva água descanso + 1 
 não responderam destruir / arrastar ajuda da escola aos alunos + 1 
  não responderam tristeza - 1 
   V/M 6/1 7 

 córrego lazer vida e passado + 1 

Funcionário rio mostrar ambiente paz + 1 
(N = 4) riacho equilibração natureza + 1 
 chuva ação da natureza raio/meu monstro + 1 
   V/M 4/0 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 9 -  Distribuição do elemento animal quanto à morfologia, função, simbolismo e 

frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 
 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor peixe alimentar necessidade física + 1 
(N = 3) peixe/bovino aparentar aspectos físico/mental beleza natural/semelhança ao homem + 1 
   força + 1 
   V/M 3/0 3 

 pássaro mostrar novos caminhos vida/fartura + 3 
 peixe manutenção do equilíbrio alimento + 3 
 peixe/cavalo acolhimento esperança + 1 
 cachorro movimento força para seguir em frente + 1 
 cobra alimentar alegria + 1 
Docente não responderam vida amigo + 1 
(N = 19)  alertar convivência + 1 
  fugir trajetória do trabalho + 1 
  ambiente fé na vida + 1 
  mostrar o passado companheirismo + 1 
  atuar como figurante grupo + 1 
  amizade com homem liberdade de imaginação + 1 
  compor rotina desafio + 1 
  intimidar vítima de inconsequência - 1 
  não responderam não responderam NR 1 
   V/M 17/1 19 

 peixe/pássaro integrar-se à natureza tudo o que é bom + 1 
Pais gato matar beleza + 1 
(N = 5) cavalo amedrontar algo saudável + 1 
 perigos movimento gerar alimento + 1 
 peixe transporte medo - 1 
  alimentar V/M 4/1 5 

 peixe aliciar alunos natureza + 1 
Aluno pássaro compor cenário sonhos + 1 
(N = 7) beija-flor possibilitar imaginação amizade + 1 
 cobra/jacaré mostrar a vida vida + 1 
  amizade mortes pela poluição - 1 
  movimentar violência próxima à escola - 1 
  NR NR NR 1 
   V/M 4/2 7 

  mostrar a vida fartura + 1 
Funcionário peixe animal tranquilidade + 1 
(N = 4) cachorro proteção amigo/amizade + 1 
  mostra algo de estimação amor + 1 
   V/M 4/0 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 10 - Distribuição do elemento fogo quanto à morfologia, função, simbolismo e 
frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou negativo (-) de morte 
(M) segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 

Componente Morfologia  Função Simbolismo V/M N 

Gestor fogueira iluminar claridade + 1 
(N = 3) fogo renovação transformações humanas + 1 
  destruição combater o mal + 1 
   V/M 3/0 3 

 sol iluminar energia + 2 
 fogueira cozinhar vitória pós lutas + 1 
 queimada mostrar acontecimento lucros + 1 
 boca do monstro destruição calor + 1 
 bolas de fogo aquecer tirar o que não é proveitoso + 1 
Docente labareda de fogo dificuldades poder + 1 
(N = 19) fogão a lenha dar o ponto finalização do processo + 1 
 tronco de árvore a medida certa energia/ciclo da natureza + 1 
 raio afugentar perigo defender a vida + 1 
  humanizar luz + 1 
  compor rotina calor/vida + 1 
  solucionar problemas rotina + 1 
   alternativa + 1 
   problemas - 1 
   medo - 1 
   perigo - 1 
   destruição - 1 
   punição - 1 
   V/M 14/5 19 

 monstro destruição sol + 1 
Pais fogueira queimar calor + 1 
(N = 5) dragão / fogo aquecer fim - 1 
 destruição  perigo - 1 
   destruição - 1 
   V/M 2/3 5 

      

 cigarro destruição conhecimento + 1 
 fogueira oferta desagregadora cozinhar + 1 
Aluno floresta aquecer várias utilidades + 1 
(N = 7) queima mostrar desmatamento queimadas na amazônia - 1 
 flamejando na espada mostrar poder destruição - 1 
 fogo  ataque à escola - 1 
   algo prejudicial - 1 
   V/M 3/4 7 

 fogo iluminar festa + 1 
Funcionário fogueira aquecer calor humano + 1 
(N = 4)  assustar medo - 1 
  mostrar catástrofes algo fora do alcance - 1 
   V/M 2/2 4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 



 

371 
 

Segundo Yves Durand (1988), a principal característica do universo simbólico é 

a intenção simbolizante. Desse modo, apresentamos nos Quadros 7 a 11 os semantismos 

de vida (+) e de morte (-) de cada protocolo, de acordo com os componentes do 

Conselho de Escola (gestores, docentes, discentes, pais e funcionários).  

 

 
 
 
 
 
 
Quadro 7 - Análise funcional de semantismos de vida (+) e de morte (-) conforme os 

elementos do teste AT.9 para membros da equipe gestora (n = 3). 
 
 

 Protocolo nº 1 Protocolo nº 2 Protocolo nº 31 
Elemento Símbolo                     V/M Símbolo                             V/M   Símbolo                      V/M 
Queda beleza do lugar          + motivo do caminhar          +  meta                            + 
Espada segurança                  +  o que o homem utiliza      +  escudo                        + 
Refúgio solidão                      - topo, vitória                       +  reflexão                      + 
Monstro incompreensão          - máquinas que constroem   +  problema cotidiano     - 
Cíclico vida                           + ir e vir, metas, desejos       +  brilho para todos        + 
Personagem sobrevivência            + cada ser do complexo humano      +  todo ser humano         + 
Água vida                           + lavar, purificar corpos      +  calmaria                      + 
Animal necessidade física     + beleza natural                     +  força                           + 
Fogo claridade                   + transformações humanas   +  combater o mal           + 
V/M                                   7/2                                               9/0                                      8/1 

V/M = Vida/Morte 
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Quadro 8 -  Análise funcional de semantismos de vida (+) e de morte (-) conforme os 

elementos do teste AT.9 para membros da equipe docente (n = 19). 
 
 

 Protocolo nº 4 Protocolo nº 5 Protocolo nº 7 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda o que se quer vencer + dificuldade - acidentes/retomadas - 
Espada vitória + poder + ferramenta de trabalho + 
Refúgio amparo/segurança + suspiro + tranquilidade + 
Monstro o que se quer + autoritarismo - cadeia alimentar + 
Cíclico pressões vivenciadas - esperança + energia + 
Personagem guerreiro lutador + amor + produção + 
Água dificuldades - reconforto + segurança + 
Animal esperança + força para seguir em frente + alegria + 
Fogo vitórias pós lutas + problemas - lucros + 
V/M  7/2  6/3  8/1 
 Protocolo nº 8 Protocolo nº 9 Protocolo nº 10 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda movimento + dinâmica da vida + vida continua + 
Espada poder + força/poder + proteção + 
Refúgio proteção + proteção + segurança + 
Monstro desconhecido - força + medo - 
Cíclico movimento + vida + continuidade + 
Personagem lúdico + elemento transformador + vida + 
Água paz + fonte de vida + vida + 
Animal alimento + alimento + amigo + 
Fogo energia + energia + calor + 
V/M  8/1  9/0  8/1 
 Protocolo nº 11 Protocolo nº 12 Protocolo nº 13 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda natureza + erro - medo - 
Espada alertar + ação + poder + 
Refúgio segurança + paciência + medo de morrer - 
Monstro maldade  - desequilíbrio - mal - 
Cíclico direcionamento + recursos + poder + 
Personagem vida + trabalho + vitória/glória + 
Água vida + integração + comida para monstro + 
Animal vida + convivência + vida  + 
Fogo tirar o que não é proveitoso + medo - poder  + 
V/M  8/1  6/3  6/3 

V/M = Vida/Morte 
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 Protocolo nº 14 Protocolo nº 15 Protocolo nº 16 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda material de trabalho + fonte de água/vida + criação  + 
Espada ofício do trabalhador + luta/instrumento de 

trabalho 
+ passagem do ser 

humano  
+ 

Refúgio segurança + meu lar + tomada de posse + 
Monstro idade e saúde + medos/angústias - realidade  + 
Cíclico ir e vir do trabalho + ciclos da vida + progresso na vida  + 
Personagem minha pessoa + vida + criatividade  + 
Água continuidade do processo + vida + passagem da vida  + 
Animal trajetória do trabalho + alimento/vida + fé na vida  + 
Fogo finalização do processo + energia/ciclo da natureza + defender a vida  + 
V/M  9/0  8/1  9/0 
Elemento Protocolo nº 17  Protocolo nº 18  Protocolo nº 22  
Queda Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Espada vida/germinação + não respondeu  NR fortaleza  + 
Refúgio proteção + justiça/proteção + arma humana  + 
Monstro família + não respondeu  NR flores e árvores  + 
Cíclico medo - medo/lendas - fumaça/destruição - 
Personagem diversão + energia natural + raios de luz + 
Água não respondeu NR povo/comunidade + reflexão/balanço + 
Animal não respondeu NR tranquilidade + plantas  + 
Fogo não respondeu  NR companheirismo + grupo + 
V/M luz + perigo - destruição  - 
  5/1  5/2  7/2 

V/M = Vida/Morte 
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 Protocolo nº 26 Protocolo nº 27 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M 
Queda vida + medo do desconhecido - 
Espada batalha + medo de se expor - 
Refúgio descanso + inibição - 
Monstro traição - adultos + 
Cíclico alegria + desconhecido - 
Personagem lendas + confiança + 
Água natureza + rotina + 
Animal vida/fartura + liberdade de imaginação + 
Fogo vida/calor + rotina + 
V/M  8/1  5/4 
 Protocolo nº 28 Protocolo nº 29 
Elemento Símbolo                     V/M Símbolo                      V/M 
Queda refúgio  + decadência humana - 
Espada força  + violência - 
Refúgio alternativa  + consciência + 
Monstro refúgio  - acomodar-se - 
Cíclico esperança  + novas chances + 
Personagem elemento principal + vida + 
Água saída/continuidade + abundância + 
Animal desafio  + vítima da inconsequência - 
Fogo alternativa  + punição - 
V/M  8/1  4/5 

V/M = Vida/Morte 
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Quadro 9 -  Análise funcional de semantismos de vida (+) e de morte (-) conforme os 

elementos do teste AT.9 para membros da equipe de pais (n = 5). 
 
 

   V/M = Vida/Morte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Protocolo nº 21 Protocolo nº 23 Protocolo nº 24 
Elemento Símbolo              V/M Símbolo                    V/M Símbolo                  V/M 
Queda vida/natureza + não respondeu  NR natureza + 
Espada personagens + proteção  + guerra - 
Refúgio fé + não respondeu  NR descanso + 
Monstro destruição - pânico/medo - terror - 
Cíclico alimento + ganhar  + bicicleta + 
Personagem recomeço + alegria  + paz/amor + 
Água renovação + banho  + beleza + 
Animal gerar alimento + tudo o que é bom + medo - 
Fogo fim - perigo  - sol/temperatura  + 
V/M  7/2  5/2  6/3 
 Protocolo nº 36 Protocolo nº 38 
Elemento Símbolo              V/M Símbolo                    V/M 
Queda paz + prazer  + 
Espada força + defesa  + 
Refúgio proteção + moradia  + 
Monstro medo - medo  - 
Cíclico beleza + mudança  + 
Personagem carência - vida  + 
Água saúde + algo refrescante + 
Animal beleza + algo saudável + 
Fogo destruição - calor  + 
V/M  6/3  8/1 
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Quadro 10 - Análise funcional de semantismos de vida (+) e de morte (-) conforme os 

elementos do teste AT.9 para membros da equipe discente (n = 7). 
 
 

 Protocolo nº 30 Protocolo nº 19 Protocolo nº 20 
Elemento Símbolo                  V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda não respondeu    NR  queda - consciência  + 
Espada medo - força + paz  + 
Refúgio aprendizado + tranqüilidade + coração materno + 
Monstro maldade - várias fases + destruição - 
Cíclico dia + terra que gira + homem + 
Personagem força de vontade + lado bom  + um pouco de proteção + 
Água natureza + nascer/renascer da vida + vida nas águas + 
Animal natureza + sonhos + morte pela poluição - 
Fogo algo prejudicial - várias utilidades + queimadas na amazônia - 
V/M  5/3  8/1  6/3 
 Protocolo nº 32 Protocolo nº 33 Protocolo nº 34 
Elemento Símbolo                  V/M Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda refúgio + perigo - derrota - 
Espada proteção + mal - poder + 
Refúgio auxílio + mudança de lugar + o desistir - 
Monstro mundo + chorar/choro - morte - 
Cíclico força de vontade + brisa que refresca + não respondeu  NR 
Personagem inteligência + um fato + eu mesmo/o próprio sujeito + 
Água água + tristeza - descanso + 
Animal amigos/amizade + vida + não respondeu   NR  
Fogo conhecimento + cozinhar + destruição - 
V/M  9/0  5/4  3/4  
 Protocolo nº 35 
Elemento Símbolo                      V/M 
Queda deslize - 
Espada forças de todos/apoio + 
Refúgio segurança + 
Monstro pessoas que denigrem a escola - 
Cíclico não respondeu   NR 
Personagem defensor imponente + 
Água ajuda da escola aos alunos + 
Animal violência próxima à escola - 
Fogo ataque à escola - 
V/M  4/4 

  V/M = Vida/Morte 
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Quadro 11 -   Análise funcional de semantismos de vida (+) e de morte (-) conforme os 

elementos do teste AT.9 para membros da equipe de funcionários (n = 4). 
 

 

 V/M = Vida/Morte 
 

 

 

 

 

 

 

 Protocolo nº 37 Protocolo nº 3 
Elemento Símbolo                     V/M Símbolo                     V/M 
Queda passado + desaparecimento - 
Espada paz + distração + 
Refúgio proteção + abrigo + 
Monstro medo - medo - 
Cíclico alegria + distração + 
Personagem tranqüilidade + sentimento + 
Água vida e passado + paz + 
Animal fartura + tranquilidade + 
Fogo festa + medo - 
V/M  8/1  6/3 
 Protocolo nº 6 Protocolo nº 25 
Elemento Símbolo                      V/M Símbolo                     V/M 
Queda queda d’água + desistir/desistência - 
Espada monstro - reerguer-se + 
Refúgio segurança + como agir com arma - 
Monstro medo - algo fora do alcance - 
Cíclico ar + ação + 
Personagem vida + amor + 
Água natureza + raio/meu monstro + 
Animal amigo/amizade + amor + 
Fogo calor humano + algo fora do alcance - 
V/M  7/2  5/4 
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 A distribuição percentual dos elementos do teste AT.9 quanto à morfologia, 

função, simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida ou negativo (-) de 

morte, segundo os membros do Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah       

(N = 38), encontra-se nas Tabelas 11 a 19.  

 Foram consideradas as duas maiores incidências na representação dos elementos 

quanto à morfologia, função, simbolismo e semantismo. De acordo com Durand (1988), 

as representações dos elementos se dividem em categorias que apresentam porcentagens 

elevadas de figurações idênticas.  

 Com relação ao elemento queda, constata-se que as respostas mais frequentes 

foram cachoeira (50%) e chuva (10,5%) para morfologia, movimento (13,2%) e 

abastecimento (7,9%) para função, vida (n = 6) e natureza (n = 2) para simbolismo, 

ambos com semantismo positivo (Tabela 11). 

 Na Tabela 12, elemento espada, foram mais frequentes, quanto à morfologia, 

espada (42,1%) e espada fincada na rocha (7,9%); à função, defesa (18,4%) e arma de 

luta (15,8%); ao simbolismo, proteção (n = 6) e poder (n = 5) ambos com semantismo 

positivo.  

 Casa (34,2%) e caverna (10,5%) para morfologia, esconderijo (63,2%) e 

descanso/pódio (15,8%) para função, segurança (n = 6) e proteção (n = 4) para 

simbolismo, ambos positivos, foram os principais resultados obtidos para o elemento 

refúgio (Tabela 13).  

 Com predomínio de semantismo negativo, para o elemento monstro as respostas 

mais frequentes foram monstro (18,4%) e homem (13,2%) na morfologia, amedrontar 

(39,5%) e destruir (18,4%) na função, medo (n = 12) e destruição (n = 4) no simbolismo 

(Tabela 14).  

 No elemento cíclico, foram mais frequentes com relação à morfologia, bola 

(15,8%) e sol (13,2%), à função movimento (15,8%) e impulsionar (10,5%), ao 

simbolismo vida (n = 3) e movimento (n = 3), ambos positivos (Tabela 15). 

 Para o elemento personagem, os principais resultados incluíram ser humano 

(63,2%) e super-heroi (10,5%) para morfologia, defesa (15,8%) e eixo motivador 

(10,5%)  para função,  vida (n = 6) e amor (n = 3) para simbolismo, ambos positivos 

(Tabela 16). 

 As respostas mais frequentes para o elemento água quanto à morfologia foram 

rio (31,6%) e cachoeira (10,5%), à função abastecer (23,7%) e criação da vida (10,5%), 

ao simbolismo vida (n = 8) e natureza (n = 3), ambos positivos (Tabela 17). 
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 Na Tabela 18, para o elemento animal, as principais respostas para morfologia 

foram peixe (42,1%) e pássaro (26,3%), para função alimentar (18,4%) e movimento 

(10,5%), para simbolismo vida (n = 5) e alimento (n = 3), ambos positivos (Tabela 18). 

 Como respostas mais frequentes para o elemento fogo, encontramos na 

morfologia fogueira (42,1%) e fogo (10,5), aquecer (26,3%) e destruição (23,7%) para 

função, calor (n = 5) e energia (n = 3) para simbolismo, ambos positivos (Tabela 19).  
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Tabela 11 - Distribuição percentual do elemento queda quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 

 

 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

cachoeira 19 50,0 movimento 5 13,2 vida  6 + 

chuva 4 10,5 abastecimento  3 7,9 natureza 2 + 

árvore 3 7,9 obstáculo 3 7,9 refúgio 2 + 

espada 3 7,9 conquista 2 5,3 beleza 1 + 

pessoa 2 5,3 esconderijo 2 5,3 motivo do caminhar  1 + 

buraco 2 5,3 assustar 2 5,3 meta  1 + 

moinho 1 2,6 sustentar 2 5,3 vencer  1 + 

balança 1 2,6 força da natureza 2 5,3 movimento 1 + 

nuvem 1 2,6 gerar vida 2 5,3 trabalho 1 + 

não responderam 2 5,3 instabilidade 2 5,3 criação  1 + 

   derrota 2 5,3 fortaleza 1 + 

   subida/descida 1 2,6 paz  1 + 

   lazer 1 2,6 prazer  1 + 

   dificultar 1 2,6 consciência 1 + 

   Representar pessoa 1 2,6 passado 1 + 

   justiça 1 2,6 queda d´água 1 + 

   reminiscência 1 2,6 medo  2 - 

   Apagar/eliminar 1 2,6 dificuldade 1 - 

   não responderam 4 10,5 acidente 1 - 

      erro 1 - 

      decadência humana  1 - 

      queda  1 - 

      perigo 1 - 

      derrota 1 - 

      deslize 1 - 

      desaparecimento 1 - 

      desistências 1 - 

      não responderam 3 NR 

Total 38 100  38 100 V/M 38 26/12 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 12 - Distribuição percentual do elemento espada quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

espada 16 42,1  defesa 7 18,4 escudo/proteção 6 + 

fincada na rocha 3 7,9 arma de luta 6 15,8 poder 5 + 

lança 2 5,3 proteção 4 10,5 força 4 + 

mão do monstro 2 5,3 cortar 3 7,9 ferramenta de trabalho 3 + 

brinquedo 2 5,3 destruição 3 7,9 paz 2 + 

mente/corpo 1 2,6 alcançar objetivos 2 5,3 medo 2 - 

instrumento de luta 1 2,6 conquista 2 5,3 segurança 1 + 

vara 1 2,6 brincadeira 2 5,3 algo útil ao homem 1 + 

faca 1 2,6 poder 2 5,3 vitória 1 + 

mão do guerreiro 1 2,6 ameaça 1 2,6 alerta 1 + 

machado 1 2,6 mente/corpo 1 2,6 ação 1 + 

obstáculo 1 2,6 acusação 1 2,6 passagem do ser humano 1 + 

espadachim 1 2,6 apreensão 1 2,6 arma humana 1 + 

arma 1 2,6 descanso 1 2,6 batalha 1 + 

raio 1 2,6 relembrar passado 1 2,6 personagem 1 + 

moradores 1 2,6 encorajar 1 2,6 defesa 1 + 

“perigo” 1 2,6    distração 1 + 

monstro 1 2,6    ressurgimento 1 - 

justiça 1 2,6    violência 1 - 

      guerra 1 - 

      maldade/mal 1 - 

      monstro 1 - 

Total 38 100  38 100 V/M 38 32/6 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 13 - Distribuição percentual do elemento refúgio quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

casa 13 34,2 esconderijo 24 63,2 segurança 6 + 

caverna 4 10,5 descanso/pódio 6 15,8 proteção 4 + 

escola 3 7,9 reflexão 3 7,9 tranquilidade 2 + 

Rio  2 5,3 fuga realidade 2 5,3 lar 2 + 

Igreja  2 5,3 “meio” 1 2,6 descanso 2 + 

cabana 2 5,3 “tempo” 1 2,6 vitória 1 + 

casa/lar 1 2,6 não responderam 1 2,6 reflexão 1 + 

livro 1 2,6    suspiro 1 + 

pescaria 1 2,6    paciência 1 + 

“preocupações” 1 2,6    tomada posse 1 + 

choupana 1 2,6    família 1 + 

esconderijo 1 2,6    flores/árvore 1 + 

castelo 1 2,6    alternativa 1 + 

gruta/montanha 1 2,6    consciência 1 + 

árvores 1 2,6    fé 1 + 

mata 1 2,6    aprendizado 1 + 

céu 1 2,6    coração materno 1 + 

nenhum lugar 1 2,6    auxílio 1 + 

      mudança de lugar 1 + 

      abrigo 1 + 

      solidão 1 - 

      medo morte 1 - 

      inibição 1 - 

      desistência 1 - 

      como agir c/ arma 1 - 

      não responderam 2 NR 

Total 38 100  38 100 V/M 38 31/5 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 14 -  Distribuição percentual do elemento monstro quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

monstro 7 18,4 amedrontar 15 39,5 medo 12 - 

homem 5 13,2 destruir 7 18,4 destruição 4 - 

serpente 4 10,5 perseguição 4 10,5 maldade 2 - 

dragão 2 5,3 poder 3 7,9 incompreensão 1 - 

fogo 2 5,3 obstáculo 2 5,3 problema 1 - 

sistema educacional 1 2,6 construir 1 2,6 autoritarismo 1 - 

algo destruidor 1 2,6 destacar supremacia 1 2,6 desconhecido 1 - 

cachorro 1 2,6 passagem tempo 1 2,6 desequilíbrio 1 - 

tubarão 1 2,6 “saída” 1 2,6 traição 1 - 

rato 1 2,6 morte 1 2,6 refúgio 1 - 

dinossauro 1 2,6 desvalorização escola 1 2,6 acomodação 1 - 

leão 1 2,6 ataque 1 2,6 choro 1 - 

bicho 1 2,6    morte 1 - 

lobisomem 1 2,6    denegrir escola 1 - 

fera 1 2,6    algo fora do alcance 1 - 

espantalho 1 2,6    o que se quer 1 + 

calendário 1 2,6    cadeia alimentar 1 + 

algo sem forma 1 2,6    força 1 + 

egoísmo 1 2,6    saúde 1 + 

medo 1 2,6    realidade 1 + 

noite 1 2,6    adulto 1 + 

raio 1 2,6    fases 1 + 

não responderam 1 2,6    mundo 1 + 

Total 38 100  38 100 V/M 38 8/30 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 15 - Distribuição percentual do elemento cíclico quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

bola 6 15,8 movimento 6 15,8 vida 3 + 

sol 5 13,2 impulsionar 4 10,5 movimento 3 + 

roda 4 10,5 clarear/iluminar 4 10,5 esperança 2 + 

roda d´água 3 7,9 brinquedo/brincar 4 10,5 energia 2 + 

cata vento 3 7,9 girar 2 5,3 diversão 2 + 

moinho 2 5,3 produzir energia 2 5,3 alegria 2 + 

relógio 2 5,3 mostrar frio 2 5,3 brisa/ar 2 + 

vento 1 2,6 pressão 1 2,6 desejo 1 + 

poder 1 2,6 produção 1 2,6 brilho 1 + 

canoagem 1 2,6 transportar 1 2,6 continuidade 1 + 

rio 1 2,6 destruir 1 2,6 direcionamento 1 + 

terra 1 2,6 ameaçar 1 2,6 recursos 1 + 

bicicleta 1 2,6 renovação 1 2,6 poder 1 + 

bola de fogo 1 2,6 chuva 1 2,6 progresso 1 + 

rocha 1 2,6 conscientizar 1 2,6 raio de luz 1 + 

balão 1 2,6 força/poder 1 2,6 novas chances 1 + 

brinquedo 1 2,6 tempo 1 2,6 alimento 1 + 

ventilador 1 2,6 não responderam 4 10,5 ganhos 1 + 

não responderam 2 5,3    bicicleta 1 + 

      beleza 1 + 

      mudanças 1 + 

      dia 1 + 

      homem 1 + 

      força de vontade 1 + 

      ação 1 + 

      pressões 1 - 

      desconhecido 1 - 

      Não responderam 2 NR 

Total 38 100  38 100 V/M 38 34/2 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 16 - Distribuição percentual do elemento personagem quanto à morfologia, 

função, simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) 
ou negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola 
da EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

ser humano 24 63,2 defesa 6 15,8 vida 6 + 

super-heroi 4 10,5 eixo motivador 4 10,5 amor 3 + 

guerreiro 3 7,9 sobrevivência 4 10,5 ser humano 2 + 

“eu” 2 5,3 reflexão 3 7,9 própria pessoa 2 + 

monstro 1 2,6 inclusão na vida 2 5,3 confiança 2 + 

vaca 1 2,6 lembrar algo 2 5,3 sobrevivência 1 + 

melhor amigo 1 2,6 brincar 2 5,3 guerreiro 1 + 

não responderam 2 5,3 próprio eu 2 5,3 produção 1 + 

   amadurecimento 1 2,6 ludicidade 1 + 

   conquistar o mundo 1 2,6 elemento transformador 1 + 

   luta 1 2,6 trabalho 1 + 

   aprisionar 1 2,6 vitória/glória 1 + 

   representar fuga 1 2,6 criatividade 1 + 

   escola 1 2,6 comunidade 1 + 

   conscientizar 1 2,6 reflexão 1 + 

   superação 1 2,6 lendas 1 + 

   bem-estar 1 2,6 elemento principal 1 + 

   mãe e filho 1 2,6 recomeço 1 + 

   não responderam 3 7,9 alegria 1 + 

      força de vontade 1 + 

      proteção 1 + 

      inteligência 1 + 

      fatos 1 + 

      defensor 1 + 

      tranqüilidade 1 + 

      sentimento 1 + 

      carência 1 - 

      não responderam 1 NR 

Total 38 100  38 100 v/m 38 36/1 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 17 - Distribuição percentual do elemento água quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

rio 12 31,6 abastecer 9 23,7 vida 8 + 

cachoeira 4 10,5 criação da vida 4 10,5 natureza 3 + 

chuva 4 10,5 abrigo 3 7,9 purificação 2 + 

riacho 3 7,9 dinâmica do movimento 3 7,9 reconforto 2 + 

represa 2 5,3 bens naturais 3 7,9 paz 2 + 

córrego 1 2,6 obstáculo 2 5,3 continuidade do processo 2 + 

oceano 1 2,6 distração 2 5,3 calmaria 1 + 

lagoa 1 2,6 acalmar 2 5,3 segurança 1 + 

queda d´água 1 2,6 dificultar 1 2,6 integração 1 + 

copo d´água 1 2,6 amortecer 1 2,6 comida para monstro 1 + 

água 1 2,6 compor rotina 1 2,6 passagem da vida 1 + 

nuvens 1 2,6 alternativas 1 2,6 tranqüilidade 1 + 

lágrima 1 2,6 compor cenário 1 2,6 plantas 1 + 

água de côco 1 2,6 mostrar dor 1 2,6 rotina 1 + 

fogo 1 2,6 destruir 1 2,6 abundância 1 + 

natureza 1 2,6 não responderam 3 7,9 renovação 1 + 

vida para peixe 1 2,6    beleza 1 + 

não responderam 1 2,6    saúde 1 + 

      água 1 + 

      descanso 1 + 

      ajuda aos alunos 1 + 

      raio 1 + 

      dificuldades 1 - 

      tristeza 1 - 

      não responderam 1 NR 

Total 38 100  38 100 V/M 38 35/2 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 18 - Distribuição percentual do elemento animal quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

peixe 16 42,1 alimentar 7 18,4 vida 5 + 

pássaro 10 26,3 movimento 4 10,5 alimento 3 + 

cachorro 3 7,9 acolhimento 3 7,9 amizade 3 + 

peixe/bovino 1 2,6 vida 3 7,9 alegria 2 + 

peixe/cavalo 1 2,6 figurante 2 5,3 força 2 + 

peixe/cachorro 1 2,6 intimidar 2 5,3 beleza natural 2 + 

cobra 1 2,6 matar 2 5,3 necessidade física 1 + 

gato 1 2,6 proteção 2 5,3 esperança 1 + 

cavalo 1 2,6 novos caminhos 1 2,6 convivência 1 + 

cobra/jacaré 1 2,6 manter equilíbrio 1 2,6 trajetória de trabalho 1 + 

perigo 1 2,6 alertar 1 2,6 fé 1 + 

não responderam 1 2,6 fugir 1 2,6 companheirismo 1 + 

   mostrar ambiente 1 2,6 grupo 1 + 

   mostrar passado 1 2,6 imaginação 1 + 

   compor rotina 1 2,6 desafio 1 + 

   integrar-se à natureza 1 2,6 algo saudável 1 + 

   transportar 1 2,6 natureza 1 + 

   possibilitar imaginação 1 2,6 sonho 1 + 

   animal 1 2,6 fartura 1 + 

   não responderam 2 5,3 tranqüilidade 1 + 

      amor 1 + 

      inconseqüência 1 - 

      medo 1 - 

      morte 1 - 

      violência 1 - 

      não responderam 2 NR 

Total 38 100  38 100 V/M 38 32/4 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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Tabela 19 - Distribuição percentual do elemento fogo quanto à morfologia, função, 

simbolismo e frequência do semantismo positivo (+) de vida (V) ou 
negativo (-) de morte (M) segundo os membros do Conselho de Escola da 
EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 38). 

 
 

Morfologia  N % Função N % Simbolismo N V/M 

Fogueira 16 42,1 aquecer 10 26,3 calor 5 + 

Fogo 4 10,5 destruição 9 23,7 energia 3 + 

sol 3 7,9 iluminar 4 10,5 claridade 2 + 

queimada 2 5,3 renovação 2 5,3 transformações 1 + 

monstro 2 5,3 cozinhar 2 5,3 combate ao mal 1 + 

tronco da árvore 2 5,3 dificuldades 2 5,3 vitória 1 + 

labareda do fogo 1 2,6 afugentar perigo 2 5,3 lucros 1 + 

bolas de fogo 1 2,6 queimar  2 5,3 poder 1 + 

fogão a lenha 1 2,6 humanizar 1 2,6 selecionar o que não é proveitoso 1 + 

dragão 1 2,6 compor rotina 1 2,6 finalizar processo 1 + 

raio 1 2,6 solucionar problema 1 2,6 defesa da vida 1 + 

floresta 1 2,6 desagregar 1 2,6 rotina 1 + 

destruição 1 2,6 poder 1 2,6 alternativa 1 + 

cigarro 1 2,6    várias utilidades 1 + 

espada 1 2,6    conhecimento 1 + 

      cozinhar 1 + 

      festa 1 + 

      destruição 5 - 

      perigo 2 - 

      medo 2 - 

      punição 1 - 

      fim 1 - 

      algo inatingível 1 - 

      problemas 1 - 

      ataque à escola 1 - 

Total 38 100  38 100 V/M 38 30/8 

N = número de sujeitos; NR = não responderam 
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 Com base na análise estrutural, chegamos à configuração dos universos míticos 

do grupo Conselho de Escola e dos seus componentes (gestores, docentes, discentes, 

pais e funcionários). A Tabela 20 mostra a distribuição geral dos microuniversos 

míticos obtidos por meio da aplicação do teste arquetípico de 9 elementos (AT.9). 

 

 

Tabela 20 - Distribuição da estrutura dos microuniversos míticos após aplicação do teste 
AT.9 junto ao grupo Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah (N = 
38) e seus componentes. 

 
 

Microuniversos CE 
N = 38 

G 
N = 3 

D 
N = 19 

P 
N = 5 

A 
N = 7 

F 
N = 4 

místico 14 (36,8) - 12 (63,2) - 1 (14,3) 1 (25,0) 

heroico  8 (21,1) 1 (33,3)   3 (15,8) 1 (20,0) 3 (42,9) - 

sintético  8 (21,1) 2 (66,7)   3 (15,8) 1 (20,0) 1 (14,3) 1 (25,0) 

desestruturado  8 (21,1) - 1 (5,2) 3 (60,0) 2 (28,5) 2 (50,0) 

valores entre parênteses correspondem à porcentagem 

 

 

No grupo Conselho de Escola houve predomínio do microuniverso místico 

(36,8%), seguido do heroico (21,1%), sintético (21,1%) e desestruturado (21,1%). Vale 

salientar que foram identificados nesse grupo 6 microuniversos estruturados de forma 

negativa, sendo 2 relativos ao microuniverso místico, 2 ao heroico e 2 ao sintético. 

Nota-se que entre os membros desse conselho (gestores, docentes, funcionários e alguns 

pais) há tendência em manter o vínculo com a instituição escolar, indicando preservação 

das relações interpessoais, valorização do (com)viver e predomínio de socialidades 

(Maffesoli, 1985), que não se pautam em estruturas hierárquicas típicas de instituições 

públicas, porém não as desconsideram. 

Analisando a distribuição dos microuniversos míticos dentre os componentes do 

Conselho de Escola (Tabela 20), verifica-se predominância do microuniverso sintético  

para gestores, do microuniverso místico para docentes, do microuniverso desestruturado  

para pais e funcionários, e do microuniverso heroico para alunos. 
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Dentre os 5 componentes do Conselho de Escola, o microuniverso místico foi 

encontrado nos componentes docente (n = 12), alunos (n = 1) e funcionários (n = 1). 

Analisando os protocolos desses sujeitos, nota-se uma vida apaziguada, uma atmosfera 

de repouso e um ambiente idílico no qual se insere o personagem. Nesse caso, o lúdico 

é constante, o que nos sugere uma forma de driblar a angústia. Para Paula Carvalho 

(1992), tem-se um aspecto de ausência de perturbação existencial, embora a incerteza e 

a insegurança potenciais possam desequilibrar esse clima, ou na fala de Durand (1984) 

as manifestações das foices do tempo e da morte. O arquétipo refúgio corresponde ao 

microuniverso místico, implicando em ideia de repouso, estado de equilíbrio e unidade. 

Considerando que a maioria dos docentes e pelo menos um representante dos alunos e 

um dos funcionários pertencem a esse microuniverso místico, o ambiente na instituição 

escolar pode estar sendo favorecido por essa atmosfera harmônica e pela possível 

coesão entre os componentes do Conselho de Escola, podendo minimizar tensões 

presentes no cotidiano escolar por meio de uma comunicação orquestral como discutido 

por mim (Arruda, 2007).  

O microuniverso heroico foi identificado em todos os componentes do Conselho 

de Escola, excetuando-se os funcionários. Os arquétipos personagem, monstro e espada 

correspondem a esse microuniverso. O personagem é um elemento da dramatização no 

qual ocorre a projeção do sujeito diante do monstro que, por sua vez, expõe o problema 

do tempo (Chronos) gerador da angústia humana. Analisando os protocolos desses 

sujeitos, observa-se que o personagem combate um monstro real com uma espada, isto 

é, um perigo existencial constante, a saber: incompreensão (gestor); obstáculo, 

desequilíbrio e mal (docentes); medo (pais) e mundo, medo e pessoas que falam mal da 

escola (alunos). A importância do arquétipo espada é enfatizada por Durand (1988) 

quando nos afirma que é um arquétipo ancorado no imaginário de nossa civilização, 

símbolo do Deus combatente, que será conduzida por São Jorge e São Miguel Arcanjo, 

herois lutando pela cristandade, em nome dos quais serão armados os cavaleiros da 

Idade Média. Neste estudo, a maioria dos sujeitos (n = 6) inseridos no microuniverso 

heroico podem estar em combate permanente positivo pela escola, apesar de termos 

encontrados dois protocolos  (33-aluno e 36-pai), cujo antagonismo revelou estruturação 

de forma negativa. 

O microuniverso sintético foi identificado em todos os componentes do 

Conselho de Escola. O elemento cíclico é o principal arquétipo desse microuniverso. 

Segundo Durand (1988), a ideia de progresso parecer comandar a escolha desse 



 

391 
 

arquétipo, que é caracterizado pela coexistência entre os microuniversos místico e 

heroico. Esses microuniversos são atualizados por meio de busca da harmonização dos 

contrários que religa e reúne em visões totalizantes (Paula Carvalho, 1992). A 

organização temporal pode ser simultânea ou sucessiva. A análise dos protocolos desses 

sujeitos mostra que dois gestores, três docentes, um aluno, um pai e um funcionário 

dialetizam e atualizam as tensões presentes no cotidiano e no sistema escola. Vale 

ressaltar que em dois sujeitos (um pai e um aluno) desse microuniverso estruturados de 

forma negativa, os relatos expressam o imaginário do medo e uma estrutura de 

harmonização dos contrários. 

Nos sujeitos pertencentes ao microuniverso desestruturado (n = 8) não há 

articulação entre o relato e o desenho. O discurso pode estar fragmentado e o sujeito não 

consegue estabelecer vínculo com a proposta do teste arquetipal de nove elementos 

(AT.9), explicitando também um não domínio da angústia.  

O universo dos alunos (Protocolos 19 e 20) e dos pais (Protocolos 23, 24 e 38) 

apresenta falhas nos princípios articuladores da estruturação, sugerindo que o grupo 

família e subgrupos de alunos têm dificuldade na compreensão do mundo.  

No grupo escola, dentre os gestores e docentes não há o problema da não 

articulação da estruturação (princípios estruturadores) tanto no teste como nos 

princípios da realidade, embora um docente (protocolo 29) esteja inserido no 

microuniverso desestruturado. O mesmo não ocorre dentre os 4 funcionários, uma vez 

que a incidência desse microuniverso foi considerável, ou seja, em 2 deles (Protocolos 

25 e 37). 

 A caracterização dos sujeitos analisados quanto à situação funcional, idade, 

sexo, tempo na unidade escolar e microuniverso mítico está no Quadro 12. 
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Quadro 12 - Caracterização sociodemográfica e dos microuniversos míticos dos sujeitos 
analisados. 

 
 

Número do 
protocolo 

Situação 
funcional 

Idade Sexo Tempo na 
UE (anos) 

Microuniverso 

1 gestor 44 F 9  H 
2 gestor 49 M 17 S 
31 gestor 54 F 24 S 
4 docente 40 F 12 H 
5 docente 41 F 7 Mi (negativo) 
7 docente 42 F 5 Mi 
8 docente 40 F 12 Mi 
9 docente 39 M 12 S 
10 docente 38 F 5 Mi 
11 docente 57 F 12 Mi 
12 docente 40 M 4 H 
13 docente 42 M 10 H 
14 docente 40 M 16 Mi 
15 docente 35 M 1 Mi 
16 docente 45 F 13 Mi 
17 docente 56 F 10 Mi 
18 docente 45 F 1 Mi 
22 docente 47 F 12 Mi 
26 docente 48 F 10 Mi 
27 docente 34 F 1 S 
28 docente 59 F 9 S 
29 docente 33 F 2 D 
21 pais 33 F 21 S (negativo) 
23 pais 58 F 1 D 
24 pais 33 F 3 D 
36 pais 27 F - H (negativo) 
38 pais 47 F - D 
30 aluno 18 F 7 S (negativo) 
19 aluno 14 F 2 D 
20 aluno 18 M 9 D 
32 aluno 15 M 5 H 
33 aluno 18 M 7 H (negativo) 
34 aluno 18 M 2,6 Mi (negativo) 
35 aluno 16 M 6 H 
37 funcionário 53 F 19 D 
3 funcionário 54 F 20 S 
6 funcionário 53 F 18 Mi 
25 funcionário 54 F 20 D 

  M = masculino; F = feminino; UE = unidade escolar; H = heroico S= sintético  
  Mi = místico D = desestruturado 
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Com relação aos 6 (15,8%) membros do Conselho de Escola, cujos 

microuniversos míticos eram estruturados de forma negativa, 2 eram pais, 1 docente e 3 

alunos. Considerando-se que, conforme Durand (1984), a forma negativa revela a 

angústia existencial de um sujeito representada por sua queda simbólica, demonstrando 

sua fragilidade e desequilíbrio em relação ao meio, no presente estudo a maioria dos 

membros do Conselho de Escola (84,2%) pode estar superando de alguma forma essa 

angústia.  

Desses 6 sujeitos estruturados de forma negativa, 2 encontram-se no 

microuniverso místico, 2 no microuniverso heroico e 2 no microuniverso sintético. 

Conforme Durand (1984) para esses microuniversos ocorre a morte (real ou potencial) 

do personagem representada por uma imagem de ruptura com a perda do objeto protetor 

(estrutura mística), perda da verticalidade (estrutura heroica) e perda da forma 

redobrada e da unidade corporal ou ainda a inacessibilidade ao objeto ideal (estrutura 

sintética). 

 Nos protocolos 5 e 34 (microuniverso místico) há perda do objeto protetor: 

espada na mão do monstro com enfrentamento mágico do combate e eufemização da 

angústia por meio da gulliverização (protocolo 5) e queda da espada,  fuga e queda do 

personagem em um buraco, evidenciando disfunção daquele (protocolo 34). (Páginas 79 

e 164). 

Os protocolos 33 e 36 (microuniverso heroico) apresentam perda real ou 

potencial da verticalidade (Durand, 1984) com oscilação entre a queda “... ele tropessou 

em uma enorme pedra e caiu.” e a possibilidade de cair “... derepente apareceu um 

dragão soltando fogo pelas ventas. Maria entrou em desespero...”. Ambos os sujeitos 

contam com uma ajuda mágica diante da angústia, seja com “...a ajuda do vento tudo se 

resolveu.” ou “...quando menos esperava, surgiu um lindo príncipe com uma espada em 

punho...”. (Páginas 161 e 143). 

Ao analisarmos os protocolos 30 e 21 (microuniverso sintético), observa-se 

inacessibilidade ao objeto ideal, sendo esse objeto a escola (30) e o refúgio que pode ser 

também a escola (21). No protocolo 30 o caminho que conduz ao objeto ideal era seguro 

(“... passa por lugares lindos, cheios de vida, natureza.”), mas torna-se inseguro com a 

presença do monstro do parque (“... ela se depara com um sujeito muito estranho, ele a 

segue durante três dias...”). Há um perigo iminente (“... o sujeito correu atrás dela e 

ameaçou com uma espada e um revólver.”). Analisando o protocolo 21, o espaço 

apaziguado é destruído: “... continua vendo tudo acabar queimado pela 



 

394 
 

irresponsabilidade do ser humano.” Entretanto, “...o pouco que sobrou da queimada vão 

se reconstruindo...”. Vale salientar que em ambos os relatos expressam o imaginário do 

medo. Por outro lado, constata-se uma estrutura de harmonização dos contrários. 

(Páginas 149 e 134). 

Dentre esses 6 membros do Conselho de Escola, observa-se que 3 deles, sendo 1 

aluno (protocolo 34, microuniverso místico), 1 pai (protocolo 36, microuniverso 

heroico) e 1 aluno (protocolo 30, microuniverso sintético) também não responderam ao 

teste AT.9 quanto ao simbolismo. Segundo Paula Carvalho (comunicação pessoal) esses 

achados poderiam advir de explicação insuficiente durante a aplicação do teste, 

dificuldade de compreensão e expressão do pensamento, insuficiência nas habilidades e 

competências leitoras e escritoras, ou ainda possível quadro patológico. Neste estudo, 

provavelmente a exposição desta pesquisadora e a insuficiência nas habilidades e 

competências leitoras e escritoras possam ter influenciado na abstenção desses sujeitos. 

Além disso, como esses 3 membros do Conselho de Escola estão estruturados de forma 

negativa, a angústia existencial mencionada por Durand (1984) pode também ter efeito 

sinérgico, contribuindo para ausência daquelas respostas. 
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4.4- Interpretação e Análise dos Resultados do Teste Arquetípico Urbano de Nove 
Elementos (ATu-9) 

 
 A distribuição dos elementos do teste ATu-9 quanto ao desenho, simbolismo, 

espaço arquitetônico e frequência do semantismo positivo (+) de vida ou negativo (-) de 

morte, segundo cada componente do Conselho de Escola (gestores, docentes, discentes, 

pais e funcionários), encontra-se nas Tabelas 21 a 29.  

 Analisando o elemento queda, os espaços arquitetônicos mais frequentes foram 

quadra, sala de aula, portão de entrada, corredor e sala de professores. Observa-se 

predomínio do semantismo negativo para gestores e docentes e do semantismo positivo 

para pais, com incidências idênticas para alunos e funcionários (Tabela 21). 

 No elemento espada os espaços arquitetônicos mais citados foram sala da 

direção, sala de aula, secretaria, sala de professores e refeitório, sendo o semantismo 

positivo predominante para todos os componentes do Conselho de Escola (Tabela 22). 

 O elemento refúgio apresenta como principais espaços arquitetônicos biblioteca, 

sala de professores, sala da direção e área cimentada, predominando semantismo 

positivo em todos os componentes (Tabela 23).  

 Quanto ao elemento monstro, os espaços arquitetônicos mais mencionados 

foram sala de aula, corredor, calçada, corredor da direção e estacionamento. Nota-se  

predomínio do semantismo negativo, destacando-se todos os protocolos dos gestores, 

pais e funcionários (Tabela 24).  

 Ao analisarmos o elemento cíclico, verifica-se que os espaços arquitetônicos 

mais frequentes foram sala de aula, quadra, sala de vídeo e sala de professores, tendo 

predomínio de semantismo positivo para todos os componentes, exceto para pais e 

alunos (Tabela 25). 

 Na Tabela 26, os espaços arquitetônicos mais frequentes no elemento 

personagem foram sala de vídeo, sala de aula, sala dos professores e sala da direção, 

sendo o semantismo positivo predominante em todos os componentes, exceto para pais 

e alunos. 

 Pátio coberto, biblioteca, sala de vídeo e quadra foram os principais espaços 

arquitetônicos para o elemento água, cujo semantismo foi totalmente positivo para todos 

os componentes (Tabela 27). 

 A Tabela 28 mostra que no elemento animal os espaços arquitetônicos mais 

frequentes incluiram quadra, refeitório, biblioteca, secretaria e pátio coberto; houve 

predomínio do semantismo positivo em todos os componentes, excetuando-se um aluno. 



 

396 
 

 O elemento fogo apresentou como espaços arquitetônicos mais relatados sala de 

aula, sala da vice-direção, refeitório e cozinha, tendo predominância do semantismo 

positivo para docentes, pais e funcionários, e do semantismo negativo para gestores e 

alunos (Tabela 29). 
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Tabela 21 - Distribuição do elemento queda nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 
Waldemiro Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor cachoeira força sala dos professores + 1 
(N = 3) escada perigo corredor - 1 
 escada e flecha queda da ascensão zeladoria - 1 
    1/2 3 

 escada empecilho zeladoria - 1 
 eu em um pára-quedas transporte portão de entrada + 1 
Docente casca de banana decepção biblioteca - 1 
(N = 19) cachoeira paz sala de aula + 1 
 prato quebrado decisão quadra  - 3 
 menino jogando bola queda pessoal do aluno refeitório - 2 
 pessoa machucada necessidade saída da escola - 1 
 pessoa caída dificuldades corredor + 1 
 pessoa caindo danos físicos sala de vídeo - 1 
 buraco minha queda na direção vice-direção - 1 
 flecha queda física corredor - 1 
 gotas renovação ambiente escolar + 1 
  todas as quedas sala de professores + 1 
  aprendizagem  portão de entrada - 2 
  cuidados sala de aula + 1 
  luta constante  6/13 19 
  desrespeito    

 garoto com bola perigo quadra - 1 
Pais escada ascensão sala de recurso + 1 
(N = 5) homem vida quadra + 1 
 seta para baixo não evolução vice-direção - 1 
 escada atividade quadra + 1 
    3/2 5 

 cachoeira evolução sala de recursos + 1 
 pessoa caindo dificuldades entrada da escola - 1 
 escada recomeço sala da direção + 1 
Aluno menino caindo algo que não avança atrás da quadra - 1 
(N = 7) espada perigo quadra - 1 
 não respondeu conversas pátio coberto + 1 
  não respondeu não respondeu NR 1 
    3/3 7 

 garoto caindo fuga grade - 1 
Funcionário chuva movimento da queda pátio - 1 
(N = 4) objeto caindo altos e baixos pátio cimentado + 1 
 escada  sala de aula + 1 
    2/2 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte 
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Tabela 22 - Distribuição do elemento espada nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 
Waldemiro Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola. 

 
 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor espada proteção sala da direção + 1 
(N = 3) professor coordenador  aprendizagem x vaidade sala de vídeo + 1 
  falsidade secretaria - 1 
    2/1 3 

 bandeira saudação sala de aula + 4 
 espada conhecimento sala dos professores + 1 
 livro justiça/poder de decisão secretaria + 1 
Docente espada em cruz interesse diverso corredor de entrada + 1 
(N = 19)  autoridade S.A.I - 1 
  ferramenta de trabalho sala da vice-direção + 1 
  diretriz biblioteca + 1 
  luta para ensinar sala da direção + 4 
  regra sala da direção - 2 
  luta sala de aula - 1 
  trabalho sala dos professores - 1 
  falta de entendimento secretaria - 1 
  dificuldades  13/6 19 
  exercício do poder    
  desconstrução    
  medo    
  empecilho    

  proteção sala dos professores + 1 
Pais  brincadeira pátio + 1 
(N = 5) calendário guerra cozinha - 1 
 espada justiça direção + 1 
  perigo rua fora da escola - 1 
    3/2 5 

  conhecimento do professor sala de aula + 1 
  proteção portão da escola + 1 
  luta por objetivo refeitório + 1 
Aluno espada evolução quadra + 1 
(N = 7) não respondeu brincadeira área externa + 1 
  Sanar dúvidas biblioteca + 1 
  não respondeu  não respondeu NR 1 
    6/0 7 

  brincadeira área cimentada + 1 
Funcionário espada ultrapassar obstáculos sala de recurso + 1 
(N = 4) escudo pressões do dia-a-dia sala dos professores - 1 
  segurança zeladoria + 1 
    3/1 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte  
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Tabela 23 - Distribuição do elemento refúgio nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola. 
 
 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor caverna reflexão biblioteca + 1 
(N = 3) banco e árvore da praça  harmonia área cimentada + 1 
 cruz tranquilidade sala da direção + 1 
    3/0 3 
      
 árvore agasalho biblioteca  + 6 
 sol, montanha, mar liberdade rua + 1 
 cigarro distração estacionamento + 2 
 casa abrigo sala dos professores + 4 
Docente estrela proximidade do lar sala da coordenação + 2 
(N = 19) banco/árvores com sombra compartilhar área cimentada + 1 
 personagem sentado no sofá refúgio cozinha + 1 
 portão apoio dos amigos quadra + 1 
 pipa trabalho em equipe portão de entrada + 1 
 cabana reflexão  19/0 19 
 notas musicais direcionamento    
 Sol solicitude    
  sossego    
  alimento para o silêncio    
  iluminação    
  tranquilidade    
      
 cruz da igreja resolução de problemas sala da direção + 1 
Pais Rio aventura muro da frente + 1 
(N = 5) cabana reflexão refeitório + 1 
 minha casa acolhimento/segurança zeladoria + 1 
 sala de aula bom aprendizado sala de aula + 1 
    5/0 5 
      
  bem-estar sala de aula + 3 
Aluno cabana proteção biblioteca + 1 
(N = 7) sala da direção segurança sala da direção + 1 
 casa aconchego quadra + 1 
  descontração praça + 1 
    7/0 7 

 eu mesma sentada descanso/reza área cimentada + 2 
Funcionário casa modo diferente de ver fatos biblioteca + 2 
(N = 4) livro descanso  4/0 4 
 água tranquilidade    

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte  
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Tabela 24 - Distribuição do elemento monstro nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 
Waldemiro Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  

 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor monstro perigo banheiro - 1 
(N = 3) professor em reunião  intriga sala dos professores - 1 
   cozinha - 1 
    0/3 3 

 coruja estranhamento sala de aula + 2 
 dinossauro instabilidade sala da direção - 2 
 cobra pressões biblioteca + 1 
 eu mesma (coqueiro) energia sala de aula - 2 
 monstro destruição rua - 1 
 réptil gigantesco tumulto grade - 1 
Docente animal monstruoso controle das ações corredor entre salas de aula - 5 
(N = 19) dragão desorganização sala de vídeo - 1 
 catavento saída corredor da direção - 2 
 fantasminha aluno ao redor dos muros      + 1 
 nuvem escura perigos sala de recurso - 1 
 desconhecido despreparo  4/15 19 
  autoridade    
  abandono    
  medo    
  valorização da leitura    
  intimidação    
  passar do tempo    

 monstro feiura rua - 1 
Pais cobra perigo muro perto da quadra - 1 
(N = 5) dragão desentendimento sala de aula - 2 
 aluno algo de que não posso 

me defender 
lado de fora da escola - 1 

  perigo  0/5 5 

  punição sala da direção - 2 
  violência estacionamento - 1 
Aluno monstro perigo quadra - 1 
(N = 7) dragão grave problema noturno biblioteca fechada - 1 
 homem ameaça calçada - 1 
  destruição refeitório + 1 
  devorar alimentação  1/6 7 

Funcionário diabo isolamento estacionamento - 1 
(N = 4) monstro medo e solução sala da direção - 1 
 professor desobediência sala de aula - 1 
 leão medo sala dos professores - 1 
    0/4 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte
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Tabela 25 - Distribuição do elemento cíclico nos espaços arquitetônicos da EE Dr. Waldemiro 

Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  
 
 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor roda d´água movimento refeitório + 1 
(N = 3) aluno  mudança constante sala de aula + 2 
 roda   3/0 3 

 sorriso harmonia quadra  + 2 
 bicicleta progresso sala dos professores + 4 
 roda do carro movimento sala de aula + 4 
 terra (movimento) capacidade de ir e vir sala  de vídeo + 2 
 bola ciclos;crenças sala da coordenação + 2 
Docente espiral objetivos ruas ao redor da escola + 1 
(N = 19) roda d’água troca de experiência secretaria + 1 
 catavento evolução dos alunos corredor da direção + 1 
 roda gigante energia biblioteca + 1 
 roda da carroça ambiente mágico sala direção e vice-direção + 1 
 mandala esperança  19/0 19 
 festa de aniversário elementos bons e ruins    
 alegria informação nova    
  encontro    

 vários alunos em círculo aprendizagem sala de aula + 2 
Pais bicicleta felicidade rua da frente da escola + 1 
(N = 5) roda da bicicleta progressão sala dos professores - 1 
 roda inconstância quadra + 1 
 roda do carro movimento  4/1 5 

 roda de fogo conhecimento biblioteca + 1 
Aluno ventilador movimento da vida sala de aula + 2 
(N = 7) entrada da cabana renovação sala de vídeo + 2 
 montanha russa rotatividade sala dos professores - 1 
 bola alegria sala da coordenação + 1 
 roda movimento diverso  6/1 7 
  progressão    

Funcionário roda da bicicleta brincadeira quadra + 2 
(N = 4) bola vontade de vencer secretaria + 1 
 caracol movimento rotativo sala de recurso + 1 
  evolução  4/0 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte  
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Tabela 26 - Distribuição do elemento personagem nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 
Waldemiro Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  

 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor boneco inclusão sala de recurso + 1 
(N = 3) figura da Conceição justiça sala da direção + 1 
 garota linda afeição sala da coordenação + 1 
    3/0 3 

 torre abrangência da comunicação sala de vídeo +  6 
 eu mesma identificação quadra + 1 
 espantalho de ar excesso de fatos sala dos professores + 6 
 personagem(cebolinha;bozo) diversão biblioteca + 1 
 monge tibetano reflexão sala de aula + 5 
 professor protagonista com aluno  19/0 19 
Docente Indiana Jones cooperação    
(N = 19) palhaço aprendizagem    
 pescador aproximação com personagem    
 menino construção do conhecimento    
 Jesus essência da escola    
 símbolo paz e amor trabalho criativo    
 máscara vibração    
  proteção    
  percepções    
  alegria    
  reprodução    

 Conceição autoridade pátio + 1 
Pais mulher limpeza zeladoria + 1 
(N = 5) homem deus sala de vídeo + 2 
 pinóquio enganação sala da coordenação - 1 
 Popeye rapidez  4/1 5 

 atleta força quadra + 1 
Aluno conceição respeito sala da direção + 1 
(N = 7) herói tentativa de mudança sala de vídeo + 1 
 professor aprendizagem sala dos professores + 1 
 menina(o) vontade de aprender sala de aula + 2 
  estudo sala da direção - 1 
  rigidez  6/1 7 

 uma funcionária informação e verdade biblioteca +  1 
Funcionário menino(a) protagonismo sala de aula + 1 
(N = 4) pais do aluno presença constante entrada da escola + 1 
 eu mesma (mulher) realização secretaria + 1 
    4/0 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte  
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Tabela 27 - Distribuição do elemento água nos espaços arquitetônicos da EE Dr. Waldemiro 

Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  
 
 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor lago lazer área de lazer + 1 
(N = 3) bebedouro vida pátio + 1 
 ondas movimento de ir e vir sala dos professores + 1 
    3/0 3 

 seta direcionamento quadra  + 1 
 rio tranqüilidade refeitório + 2 
 copo d’água ajuda sala da coordenação + 1 
Docente torneira possibilidades estacionamento + 1 
(N = 19) balde d’água purificação rua + 1 
 livro transparência sala dos professores + 1 
 cachoeira movimento da vida pátio + 4 
 gotas d’água evolução da aprendizagem biblioteca + 3 
 fruta renovação jardim + 1 
  tranqüilidade banheiro + 1 
  esconderijo sala de aula + 2 
  vida sala de vídeo + 1 
  alimento  19/0 19 

 queda d´água limpeza para alunos área cimentada + 1 
 água sagrada necessidade e importância cozinha + 1 
Pais cachoeira vida quadra + 1 
(N = 5) copo com água pureza sala de vídeo + 1 
  matar a sede refeitório + 1 
    5/0 5 

 mar calmaria sala de vídeo + 2 
 chuva leveza grade + 1 
Aluno cachoeira mudança cozinha + 1 
(N = 7) lago tranqüilidade área cimentada + 1 
 água renascimento quadra + 1 
  boas visões biblioteca + 1 
    7/0 7 

Funcionário água limpeza pátio + 2 
(N = 4) rio transcendência biblioteca + 1 
 queda d´água acontecimentos que recaem na direção sala da direção + 1 
    4/0 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática: V/M = semantismo vida e morte  
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Tabela 28 - Distribuição do elemento animal nos espaços arquitetônicos da EE Dr. Waldemiro 

Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  
 
 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor pássaro liberdade quadra + 2 
(N = 3) pomba na quadra segurança telhado da quadra + 1 
 peixe   3/0 3 

 elefante desafio quadra + 4 
 peixe beleza portão + 1 
 pássaro voar sala da vice-direção + 1 
Docente cachorro equilíbrio rua + 1 
(n = 19) cisne paz biblioteca + 3 
 gaivota serenidade jardim + 1 
 gato busca refeitório + 1 
 águia mudanças área de lazer + 1 
  valorização sala de aula + 1 
  carinho/amizade sala dos professores + 1 
  renovação SAI + 1 
  inteligência secretaria + 1 
  valentia cozinha + 1 
  liberdade zeladoria + 1 
  ir e vir  19/0 19 
  substâncias    

 peixe movimento secretaria + 1 
Pais cachorro maltratos pátio + 2 
(N = 5) gato amizade cozinha + 1 
  fartura rua + 1 
  aprender a cultivar as coisas  5/0 5 

 cachorro maus alunos área cimentada - 1 
Aluno pássaro liberdade quadra + 1 
(N = 7) gaivota qualidade área cimentada + 1 
 águia natureza refeitório + 2 
 peixe beleza área verde + 1 
  percepção secretaria + 1 
    6/1 7 

 peixe fartura zeladoria + 1 
Funcionário cachorro alimento refeitório + 2 
(N = 4)  confraternização pátio + 1 
  educação  4/0 4 

N = número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte 
 
 
 



 

263 
 

Tabela 29 - Distribuição do elemento fogo nos espaços arquitetônicos da EE Dr. Waldemiro 
Naffah, segundo cada componente do Conselho de Escola.  

 

Componente Desenho Simbolismo Espaço arquitetônico V/M N 

Gestor fogueira pressões sala de aula - 1 
(N = 3) talheres no refeitório conflitos e necessidades refeitório - 1 
  angústia e inquietação sala da vice-direção - 1 
    0/3 3 

 meninos socialização quadra  + 1 
 fogueira pressões/desentendimentos SAI - 1 
 chama pressões externas sala da vice-direção - 1 
Docente sol energia portão de entrada + 1 
(n = 19) boca do dragão clareza sala da direção + 1 
 orelha comando corredor - 1 
 fogo dominação cozinha + 1 
 espada com fogo ao redor aprendizagem refeitório +  1 
 aluno medo da tecnologia todos os lugares - 1 
  acolhimento secretaria + 2 
  intriga e vigilância sala de reunião - 2 
  responsabilidade calçada - 1 
  comissão de frente da escola sala de aula - 1 
  alteração sala de aula + 3 
  incompreensão sala dos professores + 1 
  habilidade  11/8 19 
  reação    

 fumaça destruição lote vago - 1 
Pais panela perigo refeitório - 1 
(n = 5) fogueira claridade biblioteca + 1 
  algo constante sala de recurso + 1 
  matar a fome cozinha + 1 
    3/2 5 

 fogo sabedoria sala dos professores + 1 
Aluno panela sustento cozinha + 1 
(n = 7) labaredas do monstro destruição área verde - 2 
 mata/floresta escassez de professores sala de aula - 1 
 cigarro perigo calçada - 1 
  guardar coisa materiais almoxarifado + 1 
    3/4 7 

Funcionário fogueira dinâmica sala de aula + 1 
(n = 4) sol chama e calmaria secretaria + 1 
  calor humano quadra + 1 
  inconstância vice-direção - 1 
    3/1 4 

n = número de indivíduos; sai = sala de atendimento informática; V/M = semantismo vida e morte  
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 A análise dos semantismos positivos (vida) e negativos (morte) para os nove 

arquétipos, quanto aos espaços arquitetônicos, mostrou que dos 29 ambientes mencionados 

pelos membros do Conselho de Escola (Anexo I), as seis maiores incidências para 

semantismo positivo foram, por quantidade de citações, sala de aula (38), biblioteca (25), 

quadra (25), sala dos professores (24), sala de vídeo (18) e sala da direção (15), enquanto para 

semantismo negativo incluíram sala de aula (11), corredor entre salas de aula (7), quadra (7), 

refeitório (5), sala dos professores (6) e calçada (3). 

 Vale ressaltar que dessas maiores incidências, verifica-se bivalência de semantismos 

nos mesmos ambientes, como sala de aula, quadra e sala dos professores. No entanto, a 

incidência de semantismo positivo foi consideravelmente maior do que a do negativo, com 

exceção dos locais corredor e calçada.  

 Os espaços arquitetônicos com semantismo positivo representam locais onde ocorrem 

relações interpessoais, valorização do (com)viver e predomínio da socialidade (Maffesoli, 

1985), incluindo a sala de vídeo, local no qual todas as reuniões são realizadas. Também na 

sala da direção, cujo caráter institucional público com estrutura hierárquica típica é inerente,  

evidencia-se a valorização da cultura latente e da socialidade a serviço da cultura patente. 

Segundo Maffesoli (2005), não se justifica mais procurar sentido nas ações somente a partir e 

em função de um ideal teórico imposto do exterior; é importante vê-lo em ação por meio de 

uma subjetividade comunitária, o que requer se leve a sério o sensível; novamente destacamos 

a importância da cultura latente estar associada à cultura patente, isto é, reconhecer a 

dinâmica entre fatos subjetivos (emocional) e objetivos (racional).  

 Por outro lado, apesar de os espaços sala de aula, corredor, quadra, refeitório, sala dos 

professores e calçada terem sido ressignificados negativamente, as relações interpessoais 

podem estar ocorrendo sem que haja comunicação orquestral (Arruda, 2007), indicando-nos 

uma necessária reorganização do espaço, não o geométrico, mas sim do espaço previsto para 

socialidade (Maffesoli, 1985), pois semantismo negativo (morte) implica em uma não 

superação da angústia pelos sujeitos em sua totalidade. No presente estudo, esses achados 

contrariam a noção de socialidade de Maffesoli (1985) e de educação fática de Paula Carvalho 

(1989), sugerindo-nos uma educação praxeológica, ou seja, uma educação que privilegia 

apenas a cultura patente, com vistas ao produtivismo e à eficácia. 

Os resultados do teste ATu-9 nos possibilitaram a identificação dos ambientes e a 

emoção que os mesmos transmitem. Por meio de todos os lugares da instituição escola, a 

imagem que faz referência à angústia dos membros do Conselho de Escola e, por conseguinte, 
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ao local na sua dimensão de “localismo afetual”, conforme Pitta (2005, 2007), foi sugerida 

nos arquétipos refúgio e água, cujas ressignificações foram positivas em sua totalidade.  

O arquétipo refúgio provoca as estruturas místicas e nos remete ao simbolismo do 

repouso, aconchego, proteção assegurada, sendo a representação da imagem materna por meio 

do aconchego do feto desde o útero até o túmulo (mãe-terra). Conforme Durand (1988), esse 

arquétipo proporciona ao sujeito o limite sagrado, o lugar de uma vida prazerosa. No presente 

estudo, a instituição escola investigada pode representar um refúgio como local sagrado e 

prazeroso, cuja proteção está assegurada. 

Já o arquétipo água pode ser representada pelo mar, líquido amniótico amarelo, sendo 

uma matéria para imaginação que toma formas e significações polivalentes (Durand, 1988), 

levando a conexões e ligações daquilo o qual se dispõe aparentemente separado; trata-se de 

um elemento aglutinante baseada na eufemização e antífrase, cuja vocação é atenuar 

diferenças, sutilizar o negativo e reverter para reunir e manter unido (Paula Carvalho, 1992).  

Também nos apoiamos das idéias de Bachelard (1989), quando mostra um dos simbolismos 

da elemento água enquanto uma imagem que suscita um movimento o qual nos remete a uma 

reciprocidade das formas, dando-nos, portanto, a idéia de ligação. Nesta pesquisa, a atuação 

do diretor da escola estudada pode estar sendo eufemizada pelo elemento água por meio da 

mediação da dinâmica socio-psico-organizacional entre a cultura escolar e os grupos que 

interagem na escola, conforme Teixeira et al. (2008). 

Dentre as atribuições que a Secretaria de Estado da Educação estabelece ao diretor de 

escola estão o desenvolvimento de processos e práticas de gestão do coletivo escolar, visando 

ao desenvolvimento e ao compromisso de todos os envolvidos com a educação; aproximação 

e integração dos  componentes dos diversos segmentos da comunidade escolar consolidando a 

identidade da escola e seu papel social; promoção de um clima organizacional favorecedor 

dos relacionamentos interpessoais e da convivência social solidária e, “na observância de 

diretrizes legais vigentes” construir coletivamente as normas de gestão e de convivência para 

todos os segmentos da unidade escolar (SEE, 2009). Enfim, pela própria posição que ocupa 

na estrutura organizacional, constitui-se em líder de um processo co-participativo, voltado 

para a articulação de ações em um espaço no qual a existência do simbólico é inerente.  

Analisando a cultura latente, verifica-se que o diretor tem atuado como elemento de 

sutura entre os sujeitos (membros do Conselho de Escola) e a instituição escola, uma 

demonstração evidente de que as culturas instituída e instituinte presentes no cotidiano escolar 

não se sobrepõem; ao contrário, relacionam-se de modo recursivo, propiciando um espaço de 

ressignificação das práticas e dos valores. 
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 A distribuição percentual dos elementos do teste ATu-9 quanto ao espaço 

arquitetônico, segundo os membros do Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah      

(N = 38), encontra-se nas Tabelas 30 a 38. Foram consideradas as três maiores incidências na 

representação dos elementos quanto ao espaço arquitetônico. 

 Com relação ao elemento queda, constata-se que os espaços arquitetônicos mais 

frequentes foram quadra (21,1%), portão de entrada (10,5%) e sala de aula (10,5%) (Tabela 

30). Com relação ao semantismo, houve predomínio do negativo para quadra e portão de 

entrada, tendo a mesma distribuição para sala de aula. 

 Na Tabela 31, elemento espada, foram mais frequentes, quanto ao espaço 

arquitetônico, sala da direção (21,1%), sala de aula (15,8%) e sala de professores (10,5%). 

Houve predomínio do semantismo positivo para sala de aula e sala da direção, tendo a mesma 

distribuição para sala de professores. 

 Os espaços arquitetônicos biblioteca (28,9%), sala de professores (10,5%) e sala de 

aula (10,5%) foram os principais resultados obtidos para o elemento refúgio (Tabela 32). 

Houve predomínio do semantismo positivo para esses três ambientes. 

 Para o elemento monstro as respostas mais frequentes foram sala de aula (18,4%), sala 

da direção (15,8%) e corredor (13,2%) (Tabela 33). Houve predomínio do semantismo 

negativo para esses três espaços. 

 No elemento cíclico, foram mais frequentes com relação ao espaço arquitetônico, sala 

de aula (26,3%), sala de professores (15,8%) e quadra (13,2%) (Tabela 34). Houve 

predomínio do semantismo positivo para esses três locais. 

 Para o elemento personagem, os principais resultados incluíram sala de vídeo (23,7%), 

sala de aula (21,1%) e sala de professores (18,4%) (Tabela 35). Houve predomínio do 

semantismo positivo para esses três ambientes. 

 As respostas mais frequentes para o elemento água quanto ao espaço arquitetônico 

foram pátio (18,4%), biblioteca (13,2%) e sala de vídeo (10,5%) (Tabela 36). Houve 

predomínio do semantismo positivo para esses três espaços. 

 Na Tabela 37, para o elemento animal, as principais respostas para espaço 

arquitetônico foram quadra (21,1%), refeitório (13,2%) e área cimentada (10,5%). Houve 

predomínio do semantismo positivo para esses três locais. 

 Como respostas mais frequentes para o elemento fogo, encontramos os espaços sala de 

aula (18,4%), refeitório (7,9%) e sala da vice-direção (7,9%) (Tabela 38). Houve predomínio 

do semantismo negativo para refeitório e sala da vice-direção, e do positivo para sala de aula. 
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Tabela 30 -  Distribuição percentual do elemento queda nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Queda N  % 

quadra 8 21,1 

portão de entrada 4 10,5 

sala de aula 4 10,5 

corredor  3 7,9 

zeladoria 2 5,3 

refeitório 2 5,3 

sala da vice-direção 2 5,3 

pátio cimentado 2 5,3 

sala dos professores  2 5,3  

pátio coberto 1 2,6 

saída (rua) 1 2,6 

biblioteca 1 2,6 

ambiente escolar 1 2,6 

sala de vídeo 1 2,6 

sala da direção 1 2,6 

grade 1 2,6 

sala de recurso 1 2,6 

não responderam 1 2,6 
          N = número de indivíduos 
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Tabela 31 -  Distribuição percentual do elemento espada nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Espada N % 

sala da direção 8 21,1 

sala de aula 6 15,8 

sala dos professores 4 10,5 

secretaria 3 7,9 

biblioteca 2 5,3 

área verde (externa) 2 5,3 

quadra 2 5,3 

sala de vídeo  1 2,6 

refeitório  1 2,6 

sala da vice-direção 1 2,6 

rua  1 2,6 

pátio 1 2,6 

cozinha 1 2,6 

portão 1 2,6 

s.a.i 1 2,6 

sala de recurso 1 2,6 

zeladoria 1 2,6 

não responderam 1 2,6 
          N = número de indivíduos 
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Tabela 32 - Distribuição percentual do elemento refúgio nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Refúgio      N % 

biblioteca 10 26,3 

sala dos professores   4 10,5 

sala de aula 4 10,5 

área cimentada 4 10,5 

sala da direção 3 7,9 

estacionamento  3 7,9 

sala da coordenação 2 5,3 

quadra 2 5,3 

cozinha 1 2,6 

calçada   1 2,6 

muro da frente 1 2,6 

refeitório 1 2,6 

zeladoria 1 2,6 
   N = número de indivíduos 
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Tabela 33 - Distribuição percentual do elemento monstro nos espaços arquitetônicos da EE 

Dr. Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Monstro N     % 

sala de aula   7 18,4 

sala da direção 6 15,8 

corredor 5 13,2 

rua 3 7,9 

sala dos professores 2 5,3 

muros 2 5,3 

estacionamento 2 5,3 

biblioteca 2 5,3 

corredor da direção 2 5,3 

calçada 1 2,6 

refeitório 1 2,6 

sala da coordenação 1 2,6 

sala de recurso 1 2,6 

sala de vídeo 1 2,6 

cozinha 1 2,6 

banheiro 1 2,6 
                N = número de indivíduos 
 

 

 

 

 



 

271 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 34 -  Distribuição percentual do elemento cíclico nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Cíclico   N % 

sala de aula  10 26,3 

sala dos professores   6 15,8 

quadra 5 13,2 

sala da coordenação 3 7,9 

sala de vídeo  3 7,9 

secretaria 2 5,3 

biblioteca 2 5,3 

rua 2 5,3 

sala de recurso 2 5,3 

sala da direção 1 2,6 

corredor da coordenação e direção 1 2,6 

refeitório 1 2,6 
         N = número de indivíduos 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

272 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 35 - Distribuição percentual do elemento personagem nos espaços arquitetônicos da 

EE Dr. Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 
38). 

 
         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 
 

 

   N = número de indivíduos 
 

 

 

 

 

 

 

Personagem  N      % 

sala de vídeo 9 23,7 

sala  de aula  8 21,1 

sala dos professores   7 18,4 

sala da direção  3 7,9 

sala da coordenação 2 5,3 

biblioteca 2 5,3 

quadra    2 5,3 

sala de recurso 1 2,6 

pátio 1 2,6 

zeladoria 1 2,6 

secretaria 1 2,6 

entrada da escola 1 2,6 
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Tabela 36 - Distribuição  percentual  do elemento água nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Água   N   % 

pátio 7 18,4 

biblioteca   5 13,2 

sala de vídeo 4 10,5 

área verde (lazer) 3 7,9 

refeitório  3 7,9 

quadra 3 7,9 

sala dos professores   2 5,3 

sala de aula  2 5,3 

cozinha 2 5,3 

sala da coordenação  1 2,6 

estacionamento 1 2,6 

rua 1 2,6 

banheiro   1 2,6 

jardim 1 2,6 

grade 1 2,6 

sala da direção 1 2,6 
           N = número de indivíduos 
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Tabela 37 - Distribuição percentual do elemento animal nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
           

 

 

 

 

 
 

 

            N= número de indivíduos; SAI = sala de atendimento informática 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Animal  N % 

quadra 8 21,1 

refeitório  5 13,2 

área cimentada (lazer) 4 10,5 

pátio 3 7,9 

secretaria 3 7,9 

biblioteca   3 7,9 

zeladoria 2 5,3 

cozinha 2 5,3 

rua/calçada 2 5,3 

SAI 1 2,6 

sala de aula 1 2,6 

sala dos professores   1 2,6 

telhado da quadra 1 2,6 

portão 1 2,6 

sala da vice-direção 1 2,6 

jardim 1 2,6 
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Tabela 38 -  Distribuição percentual do elemento fogo nos espaços arquitetônicos da EE Dr. 

Waldemiro Naffah, segundo os membros do Conselho de Escola (N = 38). 
 

Fogo N       % 

sala de aula      7 18,4 

refeitório   3 7,9 

sala da vice-direção   3 7,9 

secretaria  3 7,9 

quadra  2 5,3 

sala de reunião  2 5,3 

cozinha 2 5,3 

calçada 2 5,3 

área verde 2 5,3 

sala dos professores   2 5,3 

almoxarifado 1 2,6 

sala de recurso 1 2,6 

biblioteca 1 2,6 

lote vago (terreno desocupado) 1 2,6 

todos os lugares 1 2,6 

SAI 1 2,6 

corredor 1 2,6 

sala da direção 1 2,6 

portão de entrada 1 2,6 
                          N = número de indivíduos 
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A análise dos semantismos positivos (vida) e negativos (morte), tanto no teste AT-9 

como no ATu-9, mostra concordância na maioria dos arquétipos, sendo positivo para refúgio, 

elemento cíclico, personagem, água e animal; negativo para monstro e opostos para queda, 

espada e fogo. 
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“Do berço ao túmulo, o imaginário está lá (...)”. 

Gilbert Durand 

 

 
“Não é possível concluir; a aventura  

dionisíaca recomeça sem jamais cessar”.  

Michel Maffesoli 
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5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Nesta pesquisa, por meio da pedagogia da escuta, foi possível afirmar que esta escola é 

um lugar para o novo e o diferente. O racional cognitivo não se opõe ao afetivo, mas 

convivem nesse espaço. Observa-se partilha da consciência coletiva das normas e dos padrões 

de comportamento. Nesta escola, ocorre equilíbrio entre as dimensões administrativa, 

humana, participativa, pedagógica e educacional, ou seja, os valores do instituído não 

sobrepostos ao instituinte. Há uma harmonização entre a norma e a vida. 

Vi fluir na instituição escola a efervescência humana, os atos criativos, a liberdade do 

dizer e do pensar, revelados pelas franjas turbilhonárias (Morin, 1984b). O encontro, o riso, a 

conquista, o afeto, o prazer: a escola como local de refúgio. Nos encontros realizados nesta 

escola, os ritos indicam a solidariedade desse grupo, cuja particularidade dos sujeitos cede 

espaço aos anseios impessoais, aproximando os sujeitos num processo de harmonia 

diferencial que, segundo Maffesoli (1985), estrutura a socialidade. Conforme Suano (1993) 

uma outra lógica, a lógica dionisíaca, marca presença nessa escola ainda que em confronto 

com o mito dominante de ordem prometeica, que a todo momento tenta esfumaçar as pulsões 

de vida presentes no cotidiano escolar.  

Esta investigação apresenta-se no nível socioantropológico com intuito de traçar 

mapas da realidade, consciência e do espaço escolar. No mapa há duas realidades: patente e 

simbólica. A patente inclui o que os sujeitos dizem, o instituído, enquanto a simbólica é 

obtida por meio do teste AT.9. O mapa da consciência corresponde ao entendimento sobre 

qual a consciência que os membros do Conselho de Escola possuem das realidades patente e 

simbólica. No mapa do espaço escolar, tem-se a percepção dos significados de vivência do 

grupo, a percepção consciente do próprio grupo a respeito de quais espaços são mais 

significativos a nível de vivência social. 

Neste estudo, as heurísticas AT.9 e ATu-9 são complementares, entretanto é 

importante ressaltar que o teste projetivo AT.9 de Yves Durand é considerado a heurística 

privilegiada para a investigação da cultura latente. 

O mitodrama, uma heurística arquetipal fundamentada no levantamento dos 

microuniversos míticos do grupo a partir da aplicação do teste AT.9, que nos levaria a uma 

possível intervenção na instituição escolar, não foi abordado neste trabalho. 
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No micro grupo estudado, houve predomínio do regime noturno e, portanto, cultivo à 

imaginação simbólica; confirmando-se a harmonização entre os regimes sem, entretanto, a 

neutralização de ambos.  

Detectamos a paisagem mental dos membros do Conselho de Escola da EE Waldemiro 

Naffah com predomínio do vetor místico, dando-nos a ideia de communitas (Turner, 1974) 

enquanto princípio da organização. Nesse sentido, a escola é vista como um lugar de 

(com)partilhamento das experiências humanas. O tema dominante nesta instituição que 

emergiu ao nível da cultura latente é o imaginário da contraditorialidade, que corresponde às 

tensões e relaxamentos sucessivos, encaminhando toda a problemática da instituição escola 

para uma solução, especialmente a da justiça e do social.  

Ao ressignificarmos as culturas patente, latente e os espaços da escola estudada, 

observamos predomínio de harmonia contraditorial, ou seja, um agenciamento de polaridades 

opostas que leva o grupo (membros do Conselho de Escola) a uma dinâmica de convívio 

social, mesmo diante de contradições e do princípio do (des)prazer inerentes ao cotidiano 

escolar. Nesse contexto, a aprendizagem, por exemplo, faz parte do princípio da realidade, do 

rendimento (cultura patente) e, portanto, do desprazer frente a um possível fracasso que leva à 

angústia existencial, sendo o imaginário grupal desconsiderado.  

Na escola estudada, entretanto, há indícios que haja relação dialógica entre a escola, os 

sujeitos que convivem nela, aqui representados pelos membros do Conselho de Escola, e a 

aprendizagem. Ao analisarmos o grupo gestor, temos um diretor, cujo microuniverso mítico é 

heroico, que agencia um campo de forças, enfrenta obstáculos e obtem como resultante uma 

escola que se traduz num espaço de prazer; os dois vice-diretores, cujos microuniversos 

míticos são sintéticos, dialetizam as tensões e estabelecem a contraditorialidade.  

Neste estudo, verifica-se, por meio do teste ATu-9, que a escola é um espaço potencial 

de acolhida das franjas turbilhonárias e do desejo. É um espaço das mediações simbólicas, um 

trajeto no qual a cultura emergente pode ser captada por meio dos ritos, ideologias e dos 

valores dos sujeitos estudados. A instituição escola investigada pode representar um refúgio 

como local sagrado e prazeroso, cuja proteção parece estar assegurada, sugerindo a 

preservação do espaço.  

Os resultados da aplicação das heurísticas AT.9 e ATu-9 sugerem uma perlaboração 

da angústia existencial, pois a análise dos semantismos positivos (vida) e negativos (morte), 

em ambos os testes, mostrou concordância na maioria dos arquétipos, sendo positivo para 

refúgio, elemento cíclico, personagem, água e animal; negativo para monstro e opostos para 

queda, espada e fogo.  
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 Vale salientar a importância da cultura latente estar associada à cultura patente, isto é, 

reconhecer a dinâmica entre fatos subjetivos (emocional) e objetivos (racional), pois houve, 

no presente estudo, mediação simbólica entre essas culturas revelada em práticas sociais, 

educativas, organizadoras da socialidade e do grupo, garantindo a ressignificação de valores 

da sociedade e a reinterpretação de normas instituídas pela Secretaria de Estado da Educação 

do Estado de São Paulo. 

Considerando que a importância do imaginário na área das ciências humanas, o 

presente estudo pode ser mais uma contribuição visando ao reconhecimento do potencial de 

aplicação da teoria do imaginário (Durand, 2002) e da heurística culturanálise de grupos 

(Paula Carvalho, 1991) na área da educação. A utilização do teste AT.9 nos permitiu 

caracterizar grupos sociais específicos (Conselho de Escola - antropologia), ator principal de 

um grupo social e seu relacionamento com esse grupo (componentes do Conselho de Escola - 

sociologia) e indicar o modo como os componentes estudados percebem sua angústia 

existencial e como reagem diante dela (psicologia). De forma complementar, o teste ATu-9 

nos possibilitou a identificação dos ambientes e a emoção que os mesmos transmitem, 

classificando-a por meio de semantismo positivo (vida) ou negativo (morte). A partir desses 

instrumentos sociodiagnósticos, pôde-se evidenciar a dimensão simbólica do discurso dos 

grupos e da instituição escolar e também mapear lugares na escola e o respectivo “localismo 

afetual” transmitida por eles. 

Acreditamos que as ciências humanas devem, conforme Morin (1984b), ressuscitar o 

homem que elas têm prematuramente enterrado e ressuscitar o sujeito que elas têm pura e 

simplesmente negado. Por meio da educação, o essencial do homem pode ser resgatado: sua 

humanidade.  

Para Delors (2006) o tesouro está na educação: a educação é tudo o que a humanidade 

aprendeu acerca de si mesma (conhecer, fazer, viver junto e ser). Ao término desta pesquisa, 

faço-lhes uma confissão: o tesouro pode estar na ressignificação das culturas e do espaço 

escolar, uma aventura além do texto e aquém do tecido.  
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6- ANEXOS 
Anexo A - Termo de aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Ciências e Letras de Araraquara - UNESP 
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Anexo B - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Culturanálise de grupos em uma 

escola pública: além do texto e aquém do tecido - possíveis caminhos para uma escola eficaz”. 
Elaboraremos uma culturanálise da EE Dr. Waldemiro Naffah a partir de membros do 

Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah, um colegiado formado por todos os segmentos da 
comunidade escolar. Numa abordagem de caráter antropológico e compreensivo dos fenômenos, 
privilegiaremos os sentidos atribuídos às relações estabelecidas naquele espaço. Não é apenas um 
estudo etnográfico sobre a escola, mas uma mudança de olhar com uma intervenção problemática, 
pensando de modo antropológico o projeto cultural da diferença que privilegie saberes locais, a 
diversidade cultural e social, subjetividades e complexidades do cotidiano. As heurísticas 
culturanalíticas utilizadas são o Arquétipo teste de Nove Elementos (AT.9), o Teste da Arquitetura 
Sensível e a Pedagogia da Escuta para investigarmos as culturas do cotidiano escolar nos níveis 
patente e latente. 

Você foi selecionado para participar desta pesquisa, pois pertence ao Conselho de Escola, 
porém sua participação não é obrigatória.  

O objetivo deste estudo será elaborar uma culturanálise de grupos em uma escola pública do 
município de São José do Rio preto, SP. Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder aos 
testes utilizados na coleta de dados. Não há desconfortos e riscos. Quanto aos benefícios, possíveis 
caminhos poderão ser traçados a partir da identificação de pontos fracos e fortes dessa escola pública 
visando melhorar o processo educacional.  

Em todas as fases da pesquisa, o acompanhamento será realizado pelo pesquisador principal. 
Antes e durante a pesquisa serão feitos esclarecimentos sobre os procedimentos utilizados. 

A qualquer momento você terá liberdade para desistir de participar ou retirar seu 
consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a 
instituição.  

As informações obtidas através desta pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo 
sobre sua participação. Os dados coletados são de uso exclusivo desta pesquisa. Existirá um arquivo 
confidencial que ficará sob a responsabilidade do pesquisador responsável. 

Informo que não existem despesas decorrentes de sua participação na pesquisa. 
Você receberá uma cópia deste termo no qual constam o telefone e o endereço do 

pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre sua participação e sobre o projeto, a qualquer 
momento da realização do mesmo. 
 
        ________________________________________ 
                             Márcia Rita Mesquita Ferraz de Arruda 

                     Pesquisador Principal 
                        Rua São Pedro da Mata Una 1675, Mirassol, SP 

                       Fone: 17 32431788 
 
Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e concordo em 
participar. 
 
O pesquisador me informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Araraquara -  UNESP, localizada à Rodovia 
Araraquara-Jaú, Km 1 – Caixa Postal 174 – CEP: 14800-901 – Araraquara – SP – Fone: (16) 3301-6224 – 
endereço eletrônico: comitedeetica@fclar.unesp.br    
 
Local e data 
    ___________________________________________ 
     Assinatura do sujeito da pesquisa   
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Seu filho está sendo convidado para participar da pesquisa “Culturanálise de grupos em uma 
escola pública: além do texto e aquém do tecido - possíveis caminhos para uma escola eficaz”. 

Elaboraremos uma culturanálise da EE Dr. Waldemiro Naffah a partir de membros do 
Conselho de Escola da EE Dr. Waldemiro Naffah, um colegiado formado por todos os segmentos da 
comunidade escolar. Numa abordagem de caráter antropológico e compreensivo dos fenômenos, 
privilegiaremos os sentidos atribuídos às relações estabelecidas naquele espaço. Não é apenas um 
estudo etnográfico sobre a escola, mas uma mudança de olhar com uma intervenção problemática, 
pensando de modo antropológico o projeto cultural da diferença que privilegie saberes locais, a 
diversidade cultural e social, subjetividades e complexidades do cotidiano. As heurísticas 
culturanalíticas utilizadas são o Arquétipo teste de Nove Elementos (AT.9), o Teste da Arquitetura 
Sensível e a Pedagogia da Escuta para investigarmos as culturas do cotidiano escolar nos níveis 
patente, emergente e latente. 

Seu filho foi selecionado para participar desta pesquisa, pois pertence ao Conselho de 
Escola, porém a participação dele não é obrigatória.  

O objetivo deste estudo será elaborar uma culturanálise de grupos em uma escola pública do 
município de São José do Rio preto, SP. Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder aos 
testes utilizados na coleta de dados. Não há desconfortos e riscos. Quanto aos benefícios, possíveis 
caminhos poderão ser traçados a partir da identificação de pontos fracos e fortes dessa escola pública 
visando melhorar o processo educacional.  

Em todas as fases da pesquisa, o acompanhamento será realizado pelo pesquisador principal. 
Antes e durante a pesquisa serão feitos esclarecimentos sobre os procedimentos utilizados. 

A qualquer momento seu filho terá liberdade para desistir de participar ou retirar seu 
consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a 
instituição.  

As informações obtidas através desta pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo 
sobre sua participação. Os dados coletados são de uso exclusivo desta pesquisa. Existirá um arquivo 
confidencial que ficará sob a responsabilidade do pesquisador responsável. 

Informo que não existem despesas decorrentes de sua participação na pesquisa. 
Seu filho receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone e o endereço do 

pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre a participação e sobre o projeto, a qualquer 
momento da realização do mesmo. 

 
 
 

        ________________________________________ 

                             Márcia Rita Mesquita Ferraz de Arruda 
                     Pesquisador Principal 

                        Rua São Pedro da Mata Una 1675, Mirassol, SP 
                       Fone: 17 32431788 

 
Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e concordo em 
participar. 
O pesquisador me informou que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Araraquara -  UNESP, localizada à Rodovia 
Araraquara-Jaú, Km 1 – Caixa Postal 174 – CEP: 14800-901 – Araraquara – SP – Fone: (16) 3301-6224 – 
endereço eletrônico: comitedeetica@fclar.unesp.br    
 
Local e data 
 
 
    ___________________________________________ 
    Assinatura do Responsável pelo sujeito da pesquisa  
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Anexo C- Questionário socioeconômico e indicadores da qualidade na 
educação 

 
Nome: _________________________________Série: _______________________________ 
 
1.  QUEM É VOCÊ?  
1.1. Qual é o seu sexo? 

A. ( ) Feminino. 
B. ( ) Masculino. 

 
1.2.  Como você se considera? 

A. ( ) Branco(a). 
B. ( ) Negro(a). 
C. ( ) Pardo(a)/mulato(a). 
D. ( ) Amarelo(a) (de origem oriental). 
E. ( ) Indígena ou de origem indígena. 

 
1.3. Qual é a sua religião? 

A. ( ) Católica. 
B. ( ) Evangélica. 
C. ( ) Espírita. 
D. ( ) Umbandista. 
E. ( ) Ateia 
F. ( ) Sem religião.  

 
1.4. Qual é o seu meio de transporte para a escola: 

A. ( ) Carro. 
B. ( ) A pé. 
C. ( ) ônibus escolar. 
D. ( ) Transporte coletivo. 
E. ( ) Outros. 

 
1.5. Você veio de outra escola? 

(  ) sim      (  ) não 
 
1.6. Qual é a sua situação no ano anterior? 

A. ( ) Aprovado. 
B. ( ) Reprovado. 
C. ( ) Não freqüentou a escola. 

 
1.7.  Em que você trabalha? 

A. (  ) No comércio, banco, transporte, outros serviços. 
B. (  ) Na indústria. 
C. (  ) Na construção civil. 
D. (  ) Como funcionário(a) do governo federal, estadual ou municipal. 
E. ( ) Trabalho fora de casa em atividades informais (pintor,  encanador, feirante, 

pedreiro) 
F. (  ) Trabalho em minha casa em serviços (costura, cozinha, artesanato). 
G. ( )Faço trabalho doméstico em casa de outra pessoa (cozinheiro/a,babá, 

lavadeira,faxineiro); 
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H. (  ) No lar (sem remuneração). 
I. (  ) (Não trabalho.         

    
1.8. Há quanto tempo você trabalha? 

A.  ( ) Menos de 1 ano. 
B. ( ) Entre 1 e 2 anos. 
C. ( ) Entre 2 e 4 anos. 
D. ( ) Mais de 04 anos. 

 
1.9. A família recebe algum benefício social? 
 (  ) sim  (  ) não 
 
Se sim, especificar qual e o valor: 
____________________________________________________________ 
 
 
2. MORADIA DO ALUNO 
2.1. Com quem você mora atualmente? 

A. ( ) Com os pais e(ou) com outros parentes. 
B. ( ) Com o(a) esposo(a) e(ou) com o(s) filho(s). 
C. ( ) Com outros parentes, amigos (as) ou colegas . 
D. ( ) Moro sozinho 
E. ( ) Outra situação 

 
2.2. Quantos cômodos têm a sua casa? 

A. ( ) 1 
B. ( ) 2 
C. ( ) 3 
D. ( ) 4 
E. ( ) 5 
F. ( ) Mais de 05 

 
2.3. Quantos membros de sua família moram com você? 

A. ( ) Nenhum. 
B. ( ) Um ou dois. 
C. ( ) Três ou quatro. 
D. ( ) Cinco ou seis. 
E. ( ) Mais de seis. 

 
2.4. Tipo de residência 

(  ) próprio ( ) alugado   
(  ) cedido ( ) financiado 
 

3. SITUAÇÃO ECÔNOMICA 
3.1. Qual a faixa de renda mensal da sua família? 

A. ( ) Um salário mínimo (R$ 540,00). 
B. ( ) Dois salários mínimos (R$ 1.080,00). 
C. ( ) Três salários mínimos (R$ 1.620,00). 
D. ( ) Cinco salários mínimos(R$ 2.700,00).         ). 
E. ( ) Mais de 5 salários mínimos  
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3.2. Você trabalha, ou já trabalhou, ganhando algum salário ou rendimento? 
A. ( )Trabalho, estou empregado com carteira de trabalho assinada. 
B. ( )Trabalho, mas não tenho carteira de trabalho assinada. 
C. ( )Trabalho por conta própria, não tenho carteira de trabalho assinada. 
D. ( )Já trabalhei, mas não estou trabalhando. 
E. ( )Nunca trabalhei. 
F. ( )Nunca trabalhei, mas estou procurando trabalho. 

 
3.2. Se você está trabalhando atualmente, qual a sua renda ou seu salário mensal? 

A. ( ) Um salário mínimo (R$ 540,00). 
B. ( ) Dois salários mínimos (R$ 1.080,00). 
C. ( ) Três salários mínimos (R$ 1.620,00). 
D. ( ) Quatro salários mínimos (R$ 21.60,00). 
E. ( ) Cinco salários mínimos(R$ 2.700,00).          
F. ( )Não estou trabalhando. 

 
4 ESCOLARIDADE DA FAMÍLIA 
4.1. Até quanto seu pai estudou? 

A. ( ) Nunca estudou. 
B. ( ) Ensino Fundamental incompleto. 
C. ( )Ensino Fundamental completo. 
D. ( )Ensino Médio Incompleto. 
E. ( )Ensino Médio completo. 

 
4.2. Até quanto sua mãe estudou? 

A. ( )Nunca estudou. 
B. ( )Ensino Fundamental incompleto. 
C. ( )Ensino Fundamental completo. 
D. ( )Ensino Médio Incompleto. 
E. ( )Ensino Médio completo. 

 
4.3. Em que seu pai trabalha? 

A. ( )Na agricultura, no campo, em fazenda. 
B. ( )Na indústria. 
C. ( )Na construção civil. 
D. ( )No construção civil. 
E. ( )No comércio, banco, transporte, hotelaria ou outros serviços. 
F. ( )Funcionário público do governo federal, estadual ou municipal. 
G. ( )Profissional liberal. 
H. ( )Trabalha  fora de casa em atividades informais (pintor), eletricista, encanador, 

feirante). 
I. ( )Trabalha em sua casa em serviços (cozinha, marcenaria). 
J. ( )Trabalha como doméstico em casa de outras pessoas (motorista, jardineiro, vigia).

       
4.4. Em que sua mãe trabalha? 

A. ( )Na agricultura, no campo, em fazenda. 
B. ( )Na indústria. 
C. ( )No comércio, banco, transporte, hotelaria ou outros serviços. 
D. ( )Funcionário público do governo federal, estadual ou municipal. 
E. ( )Profissional liberal. (manicure, cabeleira) 
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F. ( )Trabalha  fora de casa em atividades informais (pintor), eletricista, encanador, 
feirante). 

G. ( )Trabalha em sua casa em serviços (cozinheira, arrumadeira, babá, lavadeira, 
 
4.5. Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, quanto é, 
aproximadamente, a renda familiar (considere a renda de todos que moram na sua casa). 

A. ( ) 1 Salário mínimo (R$ 540,00) 
B. ( ) 2 salários mínimos (R$ 1.080,00) 
C. ( ) 3 salários mínimos (R$ 1.620,00) 
D. ( ) Mais de 4 salários mínimos (R$ 2.160,00) 
E. ( ) Nenhuma renda. 

 
5. VOCÊ E OS SEUS ESTUDOS 
5.1. Excetuando-se os livros escolares, quantos livros você leu neste ano? 

A. ( )Nenhum.  
B. ( )No máximo dois. 
C. ( )Entre três e cinco. 
D. ( )Entre seis e oito. 
E. ( )Mais de oito. 

 
5.2. Quais os tipos de livros que você mais lê? 

A. ( )Obras literárias de ficção. 
B. ( )Obras literárias de não-ficção. 
C. ( )Livros técnicos. 
D. ( )Livros de auto-ajuda. 
E. ( )E Outros. 

 
5.3. Com que frequência você utiliza a biblioteca de sua instituição? 

A. ( )A instituição não tem biblioteca. 
B. ( )Nunca a utilizo. 
C. ( )Utilizo raramente. 
D. ( )Utilizo com razoável frequência. 
E. ( )Utilizo muito freqüentemente. 

 
5.4. Que fonte(s) você mais utiliza ao realizar as atividades de pesquisa para as disciplinas 
do curso? 

A. ( )O acervo da biblioteca da minha instituição. 
B. ( )O acervo da biblioteca de outra instituição. 
C. ( )Livros e(ou) periódicos de minha propriedade. 
D. ( )A Internet. 
E. ( )Não realizo / realizei pesquisas no meu curso.     
           

5.5. Quantas horas por semana, aproximadamente, você dedica / dedicou aos estudos, 
excetuando as horas de aula? 

A. ( )Nenhuma, apenas assisto às aulas. 
B. ( )Uma a duas. 
C. ( )Três a cinco. 
D. ( )Seis a oito. 
E. ( )Mais de oito.         

   
5.6. Com que frequência você utiliza microcomputador? 

A. ( )Nunca.  
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B. ( ) Raramente. 
C. ( ) Às vezes. 
D. ( ) Freqüentemente. 
E. ( ) Sempre. 

 
5.7. Você tem acesso à Internet? 
A ( ) Sim. B ( ) Não. 
 
 

6. AVALIAÇÃO DA ESCOLA 
6.1. Qual é a avaliação sobre sua escola quanto aos seus seguintes aspectos? 

 
Assunto Insuficiente Regular Boa Excelente 

Liberdade de expressar suas idéias     
Respeito aos (às) estudantes, sem discriminá-los(as)     
Amizade e respeito entre estudantes e trabalhadores da 
escola (funcionários/as, professores. 

    

A escola leva em conta as opiniões dos estudantes.     
Nas aulas são discutidos problemas da atualidade.     
Convivência entre estudantes.     
A escola leva em conta a opinião/participação dos 
pais. 

    

 
 
 

6.2. Você gosta de estudar na escola Waldemiro Naffah? 
(  ) sim  ( ) não 

 
Se sim, o que você pode colaborar com a escola?  

 
 

 
 
 
 

Grato pela sua colaboração. 
 
 
 
Data: ___/___/____  Assinatura do aluno: 
_________________________________ 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



295 
 

Anexo D – Protocolo do arquétipo teste de nove elementos (AT.9) 

 Data: ____/____/_______ 

Nome:                                                                                                        Protocolo nº  

Idade:                          Sexo:                                      Profissão: 

Nível Escolar:                                                                    Tempo na U.E:               anos                                  

 

 

 

 

 

 

Na folha seguinte, pedimos que você faça um desenho com os seguintes elementos: uma 

queda, uma espada, um refúgio, um monstro devorante, alguma coisa cíclica (que gira, que 

produz ou progride), um personagem, água, um animal (pássaro, peixe, réptil ou mamífero), 

fogo. Isso é muito fácil. Só precisa usar sua imaginação. Faça como puder. Você tem 30 

minutos para isso. Assim que terminar, conte, por escrito, em no máximo 30 minutos, a 

estória de seu desenho.  
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Escreva aqui a história de seu desenho. 
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Questionário do Teste AT.9 

I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Sobre que idéia você centrou sua composição ? 

 

B. Você foi eventualmente inspirado? Através do quê (leitura, filme etc) ? 

 

C. Entre os nove elementos do teste de sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais em torno dos quais você construiu o desenho. 

 

2. Os elementos que você teria vontade de eliminar. Por quê ? 

 

D. Como acaba a cena que você imaginou ? 

 

E. Se você tivesse que participar da cena composta, onde você estaria? O que  

faria ? 

 

 

II. No quadro seguinte, você deve especificar: 

1. Por meio de que você representou os nove elementos do teste (coluna A)? 

2. O papel, a função, a razão de ser de cada uma de suas representações (coluna 

B). 
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3. O que simboliza, para você, cada um dos nove elementos do teste (coluna C)? 

 

Elemento A. Representado por B. Função/papel C. Simbolizando 

Queda    

Espada    

Refúgio    

Monstro    

Cíclico    

Personagem    

Água    

Animal    

Fogo    
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Anexo E - Protocolo do Teste Arquetípico Urbano de Nove Elementos (ATu-9) 
para uma Arquitetura Sensível 

 
 

QUESTIONÁRIO ATu-9                                                                           1ª PARTE 

Nome:________________________________________________________ P nº:____ 

Idade:_______________________          Sexo: _______________________________ 

Profissão: _____________________________________________________________ 

Nível Escolaridade: _____________________________________________________ 

 

 

No mapa que você recebeu, faça desenhos em diferentes lugares com cada um dos seguintes 

elementos: uma queda, uma espada, um refúgio, um monstro devorante, alguma coisa cíclica 

(que gira, que reproduz ou que progride), um personagem, água, um animal (pássaro, peixe, 

réptil ou mamífero), fogo.  Isto é muito fácil. Você tem 30 minutos para essa atividade, só 

precisa usar sua imaginação. Faça como puder. Assim que terminar, você contará por que 

escolheu cada um dos lugares para fazer seu desenho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

300 
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QUESTIONÁRIO ATu-9                                                                           2ª PARTE 

    P nº:___ 

I. Responda de modo preciso às seguintes questões: 

A. Qual o lugar principal da composição do seu desenho? Você ficou indeciso entre um ou 

vários lugares? Quais?  

 

 

 

 

B. Para fazer esta composição, você se inspirou em algum acontecimento? Qual? 

 

 

 

 

C. Dentre os nove elementos da sua composição, indique: 

1. Os elementos essenciais que descrevem esta escola: 

 

                                                                                               

2. Os elementos que você gostaria de eliminar. 

 

 

 

D. Como descreveria rapidamente esta escola ? 
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E. Se você pudesse escolher livremente um lugar desta escola para ficar, qual seria este 

lugar? Por que você escolheu este lugar? 

 

 

 

 

II. No quadro abaixo, explique: 

1º-  Na coluna A, qual dos seus desenhos representa cada elemento da composição. 

2º- Na coluna B, o que simboliza para você, pessoalmente, cada um dos nove elementos. 

3º- Na coluna C, onde foi desenhado cada um dos nove elementos. 

 

Elemento A B C 

Queda    

Espada    

Refúgio    

Monstro    

Cíclico    

Personagem    

Água    

Animal    

Fogo    
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Anexo F - Normas de Convivência e Conduta Escolar 
  

 I-  Convívio no Ambiente Escolar 

Para garantir que haja uma convivência harmoniosa e edificante entre todos os 

docentes desta Unidade Escolar, há que se observar algumas regras: 

1 – Participar de todos os eventos da vida escolar, tais como Conselho de Classe e 

Série, Conselho de Escola, APM, reuniões pedagógicas, festas e atividades extra-classe, 

ajudando, sempre que necessário na sua organização e execução; 

 

II- Sala de Aula 

1- O professor é responsável pela disciplina da classe. Em casos de desacato ao 

docente e agressão física entre alunos, os envolvidos deverão ser encaminhados à Direção, 

através dos inspetores de alunos, depois de feito o registro em ficha de encaminhamento; 

2- Para garantir o bom andamento de suas aulas, o professor DEVE observar os itens 

abaixo: 

a) Preparar as suas aulas com antecedência de forma a levar para a classe todo o 

material necessário para o andamento da aula sem a necessidade de se ausentar ou de mandar 

alunos atrás de materiais que faltem; 

b) Ser assíduo e pontual, atendendo ao seu horário para a entrada em sala de aula. Para 

evitar os tumultos e os problemas com as fechaduras das portas, haverá dois sinais para 

marcar tanto o início das aulas como o retorno após o intervalo. Desta forma, o professor 

deverá encaminhar-se para a sala na qual ministrará aulas ao ouvir o primeiro sinal, devendo 

aguardar na porta os alunos, tendo a responsabilidade de chamá-los, colocando-os para 

dentro.  Ao professor caberá a função de estabelecer com os alunos o tempo de tolerância para 

estas entradas, deixando isto claro em contratos pedagógicos; 

c) Garantir em sala de aula um ambiente salutar e harmonioso para que todos os 

alunos possam aprender. Se entrar numa classe tumultuada, o professor precisará organizá-la, 

acalmando os alunos, conversando com eles, de forma a fazê-los perceber que há a 

necessidade do esforço de todos para que isso aconteça. Também deverá se preocupar em 

deixar, ao sair, a sala organizada para que o professor da aula seguinte encontre-a assim; 

d) Zelar, juntamente com os alunos, pela limpeza e organização de todo ambiente 

escolar, com especial atenção para a sala de aula, não deixando os alunos mascarem chicletes 

ou ingerirem qualquer outro alimento durante as aulas;  
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e) Orientar os alunos para não rabiscarem as carteiras ou depredarem o que é 

patrimônio público como os computadores, aparelhos de imagem e som, armários, cortinas, 

vidraças, etc; 

f) Orientar os alunos para o uso do seu material didático, solicitando que coloquem o 

seu nome nos livros e nas apostilas, evitando rasgá-las ao final do bimestre; 

g) Organizar a saída dos alunos para o banheiro e para tomar água apenas  na 2ª e 5ª 

aulas, permitindo a ida de apenas um por vez.  Nas demais aulas, somente autorizar a saída se 

houver realmente a necessidade; 

h) Agendar, com antecedência, os espaços da Sala de Vídeo ou de Informática, 

observando as providências as serem tomadas para sua utilização bem como garantindo que 

as mesmas estejam organizadas após o seu uso. Para a Sala de Informática, conversar com os 

estagiários a fim de fazer o agendamento e solicitar a ajuda para utilização; 

i) Orientar os alunos para a utilização da biblioteca... 

j) Utilizar os equipamentos da escola com responsabilidade, guardando-os após o uso. 

O mesmo deve se dar com os materiais didáticos (dicionários, atlas, mapas, livros, carrinho de 

leitura, compassos, réguas etc) os quais devem ser organizados para serem devolvidos aos 

seus lugares, observando-se a sua conservação; 

k) Chamar um inspetor sempre que precisar, por urgência, ausentar-se da sala de aula, 

nunca deixando os alunos sozinhos;  

l) Estar atendo à frequência de seus alunos, avisando a coordenação ou a Direção da 

escola quando houver problemas;  

m) Atender aos pais de alunos nas Reuniões de Pais e Mestres ou nas HTPCs, de 

acordo com a necessidade, ou sempre que solicitado pela Direção da Escola; 

n) Evitar de dar ao aluno a incumbência de passar os conteúdos na lousa; 

3- Para poder exigir do aluno disciplina, o professor deve dar o exemplo, portanto, ele 

NÃO DEVE: 

a) utilizar aparelhos celulares em sala de aula; 

b) fumar nas dependências da escola; 

c) aguardar os sinais de término das aulas nas portas; 

d) utilizar palavras de ofensivas para se referir aos alunos; 

e) jamais punir fisicamente os alunos, evitando situações que podem ser interpretadas 

como contato físico agressivo; 

f) evitar conversas desnecessárias nas portas das classes com funcionários, alunos e 

outros professores. 



 

305 
 

III- Documentos Escolares 

1 - Para a execução de um bom trabalho docente, com vistas a garantir a aprendizagem 

do aluno, o docente deverá:  

a) elaborar e cumprir o seu plano de aula; 

b) manter em ordem e atualizados os registros no diário de classe, evitando utilizar 

canetas coloridas ou efetuar rasuras; 

c) entregar os documentos escolares (tarjetas, diários de classe, relatórios sobre 

comportamento e desempenho de alunos etc) sempre de acordo com o prazo solicitado ou 

combinado; 

d) ficar atentos às informações afixadas na sala dos professores e àquelas passadas nas 

pautas para as HTPCS, se responsabilizando pela leitura destes informes; 

e) prestar atenção aos atestados escolares entregues pelos alunos à secretaria da 

escola. com a apresentação do devido atestado, os alunos têm direito à realização das tarefas e 

provas por eles perdidas nos dias em que faltaram; 

f) colaborar com a direção da escola na entrega de comunicados para os pais dos 

alunos, orientando estes a fazerem a entrega corretamente; 

2- Para garantir que não haja problemas no tocante a sua documentação pessoal, o 

professor deve: 

a) providenciar o horário da(s) outra(s) unidade(s) escolar(es) onde leciona, seja(m) 

ela(s) estadual(is), municipal(is) ou particular(es); 

b) manter seu prontuário em ordem, atualizando a documentação solicitada pela 

secretaria e nunca retirando nenhum documento sem autorização; 

c) trazer documentos escolares (BO, atestados etc) ... 

d) requerer o deferimento da(s) falta(s) no dia subseqüente a ela(s); 

 

Normas de Conduta Escolar  

São direitos do aluno:  

� ser informado pela direção da escola sobre as condutas consideradas apropriadas e 

quais as que podem resultar em sanções disciplinares, para que tome ciência das possíveis 

conseqüências de suas atitudes em seu rendimento escolar e no exercício dos direitos 

previstos nestas normas gerais de conduta escolar e demais regulamentos escolares; 
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� receber atenção e respeito de colegas, professores, funcionários e colaboradores da 

escola, independentemente de idade, sexo, raça, cor, credo, religião, origem social, 

nacionalidade, deficiências, estado civil, orientação sexual ou crenças políticas;  

� manter uma comunicação harmoniosa com seus educadores; 

� formação educacional em conformidade com os currículos apresentados no 

planejamento e às suas condições individuais; 

� participar com interesse e envolvimento das atividades pedagógicas em sala de aula 

ou em outros ambientes da escola  e não promover indisciplina ; 

� promover e participar de grêmio estudantil ou entidade similar (associação) - 

podendo eleger representantes de classe de sua escola; 

� receber educação em uma escola limpa e segura e usufruir de um     ambiente 

apropriado e incentivador; 

� ter assegurado condições necessárias ao desenvolvimento de suas potencialidades 

na perspectiva social e individual; 

� receber atendimento por parte dos serviços assistenciais quando carente de 

recursos; 

� quando o aluno sentir que seus direitos não foram atendidos ou dúvidas quanto a 

avaliação de sua vida escolar, deverá solicitar esclarecimentos as instâncias cabíveis; 

� conhecer a avaliação feita acerca de seus trabalhos e os resultados das avaliações a 

que for submetido; 

� receber boletim escolar e demais informações sobre seu progresso educativo, 

participando de avaliações periódicos (provões, simulados e avaliações externas); 

� receber estudos de recuperação para aprendizagem dos conteúdos que não dominar 

sem qualquer restrição; 

� ser conscientizado do respeito que deve ter com o patrimônio próprio ou alheio; 

� ter sua herança cultural e social respeitadas e valorizadas como ponto de partida 

para as atividades educacionais;  

� participar da publicação de jornais ou boletins informativos escolares, desde que 

produzidos com responsabilidade e métodos jornalísticos, que reflitam a vida na escola ou 

expressem preocupações e pontos de vista dos alunos, promovendo a circulação de acordo 

com os parâmetros definidos pela escola, no tocante a horários, locais e formas de distribuição 

ou divulgação; 

 Caberá aos pais e/ou responsáveis  
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1. acompanhar o desempenho escolar de seu filho, atendendo às solicitações da 

escola; 

2. propiciar meios para que seu filho frequente atividades de recuperação paralela 

quando apresentar deficiências de aprendizagem; 

3. propiciar condições para que seu filho frequente órgãos específicos quando 

encaminhado pelo professor ao detectar problemas que dificultam a aprendizagem; 

4. participar do Conselho de Escola e da Associação de Pais e Mestres; 

5. participar das atividades de articulação  da escola com as famílias e a comunidade. 

 

São deveres do aluno 

� participar  com interesse e envolvimento das atividades pedagógicas em sala de 

aula ou em outros ambientes da escola e não promover indisciplina;  

� frequentar a escola regular e pontualmente, realizando os esforços necessários para 

progredir nas diversas áreas da educação; 

� observar as disposições vigentes sobre entrada e saída das classes e demais 

dependências da escola; 

� contribuir para a criação e manutenção de um ambiente de aprendizagem 

colaborativo e seguro, que garanta o direito de todos os alunos de estudar e aprender; 

� manter pais ou responsáveis legais informados sobre os assuntos escolares, os 

eventos sociais e educativos previstos ou em andamento, e assegurar que recebam as 

comunicações a eles encaminhadas pela equipe escolar, devolvendo-as à direção em tempo 

hábil e com a devida ciência, sempre que for o caso; 

� não fazer uso, em  sala de aula ou demais locais de    aprendizagem   escolar, de: 

celulares, discman, MP3 (e similares), estiletes, corretivos, óculos escuros, ou qualquer outro 

objeto não condizente ao ambiente escolar  e que apresente perigo à integridade física entre 

outros; 

� ajudar a manter o ambiente escolar livre de bebidas alcoólicas,drogas lícitas e 

ilícitas, substâncias tóxicas e armas; 

� manter o ambiente limpo organizado; 

� não é permitido mascar chicletes, chupar balas e pirulitos e comer salgadinhos 

durante as aulas;  

� trazer seu material escolar básico para as aulas (livros didáticos, apostilas (caderno) 

das disciplinas, kit escolar). é importante a identificação em todo o material escolar e sua 
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conservação, devendo cada aluno zelar pelo que é seu em sala de aula, a escola não é 

responsável por esses objetos no caso de furtos, danos ou perdas. é dever do aluno zelar pelo 

material de uso coletivo como dicionários,  atlas e outros; 

� respeitar e cuidar do prédio, equipamentos, materiais ou instalações escolares, e 

símbolos escolares ajudando a preservá-los e respeitando a propriedade alheia, pública ou 

privada. Dano ao patrimônio público é considerado crime, cabendo registro interno em livro 

próprio para que sejam aplicadas as sanções previstas no Regimento Escolar, como também 

elaboração de Boletim de Ocorrência;  

� tratar os colegas, os professores, a direção e demais funcionários da escola com 

respeito, civilidade e solidariedade. No caso de agressão verbal, por qualquer que seja o 

motivo, após tentativa de solução perante os envolvidos, os responsáveis serão chamados à 

escola para que sejam tomadas as devidas providências. Quanto às agressões físicas, serão 

consideradas como falta grave,quando o ocorrido se der dentro das dependências da unidade 

escolar;   

� compartilhar com a direção da escola informações sobre questões que possam 

colocar em risco a saúde, a segurança e o bem-estar da comunidade escolar; 

� importunar alguém, em lugar público ou acessível ao público, de modo ofensivo ao 

pudor como: atos de conotação sexual, namoros indiscretos, etc; 

� fica proibida a veiculação de conteúdos difamatórios, obscenos, preconceituosos, 

racistas, discriminatórios, comerciais, incluindo a veiculação dos referidos materiais na 

internet, de cunho partidário e que incite à desordem ou ameace a segurança ou os direitos 

fundamentais do cidadão, conforme previsto na Constituição Federal, na Lei Federal nº 

8069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente ) e demais previsões legais; 

São faltas disciplinares: 

� ausentar-se das aulas ou dos prédios escolares, sem prévia justificativa ou 

autorização da direção ou dos professores da escola; 

� utilizar, sem devida autorização, computadores, aparelhos de fax, telefones ou 

outros equipamentos e dispositivos eletrônicos de propriedade da escola; 

� utilizar, em salas de aula ou demais locais de aprendizado escolar, equipamentos 

eletrônicos como telefones celulares, pagers, jogos portáteis, tocadores de música ou outros 

dispositivos de comunicação e entretenimento que perturbem o ambiente escolar ou 

prejudiquem o aprendizado; 

� ocupar-se, durante a aula, de qualquer  atividade que lhe seja alheia; 
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� comportar-se de maneira a perturbar o processo educativo, como, por exemplo, 

fazendo barulho excessivo em classe,  

� desrespeitar, desacatar ou afrontar diretores, professores, funcionários ou 

colaboradores da escola; 

� comparecer à escola sob efeito de substâncias nocivas à saúde e à convivência 

social; 

� expor ou distribuir materiais dentro do estabelecimento escolar que violem as 

normas ou políticas oficialmente definidas pela secretaria estadual da educação ou pela 

escola; 

� danificar ou destruir equipamentos, materiais ou instalações escolares; escrever, 

rabiscar ou produzir marcas em qualquer parede, vidraça, porta ou quadra de esportes do 

edifício escolar; 

� empregar gestos ou expressões verbais que impliquem insultos ou ameaças a 

terceiros, incluindo hostilidades ou intimidação mediante o uso de apelidos  racistas ou 

preconceituosos; 

� emitir comentários ou insinuações de conotação sexual agressiva ou  desrespeitosa, 

ou apresentar qualquer conduta de natureza sexualmente ofensiva; 

� estimular ou envolver-se em brigas, manifestar conduta agressiva ou promover 

brincadeiras que impliquem risco de ferimentos, mesmo que leves, em qualquer membro da 

comunidade escolar; 

� ameaçar, intimidar ou agredir fisicamente qualquer membro da comunidade 

escolar; 

� apropriar-se de objetos que pertencem a outra pessoa, sem a devida autorização ou 

sob ameaça; 

� incentivar ou participar de atos de vandalismo que provoquem dano intencional a 

equipamentos, materiais e instalações escolares ou a pertences da equipe escolar, estudantes 

ou terceiros; 

� consumir, portar, distribuir ou vender substâncias controladas, bebidas alcoólicas 

ou outras drogas lícitas ou ilícitas no recinto escolar; 

� portar, facilitar o ingresso ou utilizar qualquer tipo de arma, ainda que não seja de 

fogo, no recinto escolar; 

� apresentar qualquer conduta proibida pela legislação brasileira, sobretudo que viole 

a Constituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA )  e o Código Penal; 
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� participar, estimular ou organizar incidente de violência grupal ou generalizada. 

OBS: Faz-se necessário salientar que estas normas de conduta escolar  foram 

elaboradas de acordo com documentos legais tais como Regimento Escolar, Normas Gerais 

de Conduta Escolar, Manual de Proteção Escolar e Promoção da Cidadania, Lei das 

Contravenções Penais, Estatuto da Criança e do Adolescente, Regimento Escolar,etc.,  e 

visam a garantia da paz e da disciplina na nossa comunidade escolar. 

 

Medidas Disciplinares  

IMPORTANTE: Todos os direitos, deveres e regras citados acima estão firmados por 

meio de normas legais, com força de lei e aqueles indivíduos que não os respeitarem poderão 

sofrer as seguintes punições (medidas disciplinares) de acordo com o artigo citado abaixo: 

Art. 26 (Normas Gerais de Conduta Escolar, 2009, p.13) O não cumprimento dos 

deveres e a incidência em faltas disciplinares poderão acarretar ao aluno as seguintes medidas 

disciplinares: 

I-- Advertência verbal; 

II-- Retirada do aluno de sala de aula ou atividade em curso e encaminhamento à 

diretoria para orientação; 

III- Comunicação escrita dirigida aos pais ou responsáveis; 

IV- Suspensão temporária de participação em visitas ou demais programas 

extracurriculares; 

V-- Suspensão de 1 a 5 dias letivos; 

VI-- Suspensão de 6 a 10 dias letivos; 

VII - Transferência compulsória para outro estabelecimento. 

§ 1º As medidas disciplinares deverão ser aplicadas ao aluno em função da gravidade 

da falta, idade do aluno, grau de maturidade e histórico disciplinar, comunicando-se aos pais 

ou responsáveis. 

§ 2º As medidas previstas nos itens I e II serão aplicadas pelo professor ou diretor;  

§ 3º As medidas previstas nos itens III, IV e V serão aplicadas pelo diretor; 

§ 4º As medidas previstas nos itens VI e VII serão aplicadas pelo Conselho Escolar; 

§ 5º Quaisquer que sejam as medidas disciplinares a que estiver sujeito o aluno, a ele 

será sempre garantido o amplo direito de defesa e o contraditório. 

 

 

 



 

311 
 

  Observar as Regras gerais que seguem abaixo:  

1- O uso do uniforme será obrigatório a partir de 15 /03/2011 para todos os alunos. 

Caso ocorra algum problema quanto à aquisição, os responsáveis deverão procurar a direção 

para se justificar. Não será permitido o uso inadequado de  vestuário, evitando, assim, 

constrangimentos entre os alunos no ambiente escolar. Para a aula de Educação Física, o 

aluno deverá utilizar roupa específica: camiseta e bermuda ou short; 

  2- É importante a observância dos horários de entrada da escola:  MANHÃ: 07h00, 

TARDE: 13h00, NOITE: 19h00. O aluno que chegar atrasado terá  seu nome registrado em 

um livro  próprio e, na terceira vez, será convocado seu responsável para justificar os 

seguidos atrasos. Alunos do noturno em caráter excepcional poderão entrar até as 19h10, 

excedendo este horário, o aluno apenas entrará às 19h30min, apresentando a  autorização da 

direção, por meio de um cartão confeccionado pela secretaria da escola mediante Atestado de 

trabalho, especificando horário no mesmo; 

  3- A saída dos alunos da sala de aula para ida ao banheiro ou para beber água será 

permitida apenas na segunda aula e quinta aula.  

4- A escola não se responsabilizará por bicicletas, motos e objetos que não pertençam 

ao ambiente escolar e estes veículos somente poderão ser estacionados em local definido pela 

Direção; 

5- Os alunos com atestado de saúde deverão protocolá-lo na Secretaria da escola, é 

dever do aluno justificar faltas consecutivas. 
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Anexo G - Núcleo de Direção da Escola e Colegiados 

O Núcleo de direção da Escola é o centro executivo do planejamento, organização, 

coordenação, avaliação e integração de todas as atividades desenvolvidas no âmbito da 

Unidade Escolar.  Integram o Núcleo de Direção o Diretor e o Vice-Diretor.  

Diretor de Escola – Base Legal – Decreto nº 17.329/81, artigos 64, 72 e 73; Decreto 

nº 10.623/77, artgos7º , 48 e Decreto nº 7.510/76, artigos 145 e 147, Parecer C.E.E. nº 67/98; 

Regimento Escolar/04, artigos 69, 70 e 71.  

A direção da Escola exercerá funções objetivando garantir: 

a) a elaboração e execução da proposta pedagógica; 

b) a administração do pessoal e dos recursos materiais e financeiros; 

c) o cumprimento dos dias letivos e horas aulas estabelecidos; 

d) a legalidade, autenticidade e a regularidade da vida escolar dos alunos; 

e) os meios para reforço e recuperação da aprendizagem dos alunos; 

f) a articulação e a integração da escola com famílias e comunidade; 

g) as informações aos pais ou responsáveis sobre a freqüência e o rendimento dos 

alunos, bem como a execução da proposta pedagógica; 

h) a comunicação ao Conselho Tutelar dos casos de maus tratos envolvendo alunos, 

assim como de casos de evasão escolar e de reiteradas faltas, antes que estas atinjam o limite 

de 25% das aulas previstas e dadas; 

i) delegar competências aos subordinados e realizar as próprias de maneira coesa e 

pertinente; 

j) cabe ainda à direção escolar subsidiar profissionais da escola, em especial os 

representantes dos diferentes Colegiados, no tocante as normas vigentes e representar aos 

órgãos superiores da Administração, sempre que houver decisão em desacordo com a 

legislação. (Art.71 do Reg. Escolar). 

  

Vice-Diretor de Escola – Base Legal – Decreto nº 10.623/77, artigo 8º, Parecer 

C.E.E. nº 67/98,  artigos 63 e 64, Regimento Escolar/04, artigos 69, 70 e 71.  

Manter o controle minucioso no que tange respeito às finanças seja estas provindas de 

recursos próprios e ou repasses de verbas do Estado, mantendo a prestação de gastos em 

ordem. Observar o zelo e o bom andamento da disciplina no ambiente escolar, garantindo que 

os objetivos propostos, pedagógicos ou administrativos sejam cumpridos. 

a) participar da elaboração da proposta pedagógica; 
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b) coadjuvar o diretor no desempenho de suas atribuições; 

c) responder pela direção da escola nos períodos determinado pelo diretor; 

d) substituir o diretor em suas ausências e impedimento; 

e) acompanhar e controlar a execução das atividades de apoio técnico-pedagógico, 

mantendo o diretor informado sobre o andamento das mesmas; 

f) coordenar atividades de manutenção, conservação do patrimônio escolar; 

g) supervisão da merenda escolar. 

 

Colegiados 

1- Conselho de Escola (art. 17 e 18 Cap. III  Reg. Escolar) 

O conselho de escola, instituição auxiliar da escola, terá como atribuições o disposto 

no artigo 95 da Lei Complementar nº444/85. 

São atribuições do Conselho: 

l- Deliberar sobre: 

� O conselho de escola articulado ao núcleo de direção constitui-se em colegiado de 

natureza consultiva e deliberativa formado por representantes de todos os seguimentos da 

comunidade escolar (Art.18); 

� O conselho de escola tomará suas decisões, respeitando os princípios e diretrizes da 

política educacional, da proposta pedagógica da escola e da legislação vigente (Art. 19); 

� O conselho de escola poderá elaborar seu próprio estatuto e delegar atribuições, 

comissões e subcomissões com a finalidade de dinamizar sua atuação e facilitar sua 

organização (Art. 20); 

� A composição e atribuições do conselho estão definidas em legislação específica.    

 

Conselho de escola e seus integrantes 

O conselho de escola, constituído nos termos do Artigo 95 da Lei Complementar 

444/85, foi eleito em reuniões por seguimento feitas durante o mês de março, é composto por 

37 membros mais o diretor da Escola. 

2- Conselho de Classe e Série (Art 19 Reg. Escolar) 

Os Conselhos de Classe e Série, enquanto colegiados responsáveis pelo processo de 

acompanhamento e avaliação do ensino e da aprendizagem, tomarão decisões respeitando 

princípios, diretrizes, proposta pedagógica e legislação vigente de forma a: 
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� possibilitar a inter-relação entre profissionais e alunos, entre turnos e entre séries e 

turmas; 

� propiciar debates permanentes sobre o processo de ensino e de aprendizagem; 

� favorecer a integração e seqüência dos conteúdos curriculares de cada série/classe;  

� orientar o processo de gestão do ensino. 

 

Os Conselhos de Classe e Série têm as seguintes atribuições: 

� avaliar o rendimento do aluno confrontando-o com o rendimento da classe; 

� analisar critérios de avaliação utilizados; 

� identificar os alunos de rendimento insatisfatório e encaminhá-lo à recuperação; 

� identificar as deficiências do ensino-aprendizagem; 

� propor atividades de recuperação; 

� identificar alunos de ajustamento insatisfatório à situação da classe e da escola; 

� propor medidas que visem um melhor ajustamento do educando; 

� propor atividades de compensação de ausências; 

� possibilitar a construção de um trabalho coletivo e articulado, sistematizando as 

tomadas de decisões conjuntas que visam superar os entraves do processo ensino 

aprendizagem; 

� decidir sobre classificação, reclassificação de alunos dentro da progressão 

continuada. 
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Anexo H - Fotografias mostrando cotidiano da EE Dr. Waldemiro Naffah. 

 

 

 
1987 

 
 

 

 
2012 
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        Escola representada em quadro por uma professora. 

 

Corredor entre salas de aula.       Planejamento escolar: primeira reunião. 

 
 

 

 

 

 

 

Planejamento escolar: dinâmicas e estudos. 
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Atividade extracurricular: cultura e lazer. 

 

 

 

 

 

 

 

      Reunião da comunidade escolar: alunos, pais, gestores e docentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Reunião do Grêmio Estudantil com equipe gestora. 



 

318 
 

 

 

 

 

 

 

 

Aula interativa no pátio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alunos durante intervalo 

 

 

 

 

 

 

 

               Apresentação de judô - Programa Mais Educação 
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Reunião bimestral da equipe gestores, docentes e pais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Festa do jubileu de prata. 
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Confraternização de fim de ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Confraternização após resultado do IDESP 2012. 
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Anexo I - Resultados do arquétipo teste urbano de nove elementos (ATu-9) 

para uma arquitetura sensível. 
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